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“INVENTARIOS E TESTAMENTOS” 


PAOS. LINHA ONDE SE LÊ LEIA-SE 
3 7 disputado dispensado 
3 7 vitta vista 
3 17 aovo novo 
3 18 origiuaes originaes 
3 24 8. S. 
4 2 emineute eminente 
4 6 hygienica hygiene 
6 2 seu era 
6 » moços moço 


Assumindo a direção do Departamento do Arquivo do 
Estado em, principios de Setembro de 1938, quasi no fim desse 
ano, portanto, em Novembro de 1939 escreviamos no 64.0 volu- 
me que então públicavamos, dos «Documentos Interessantes» : 
«O Governo de S. Paulo, na sua róta patriotica de impulsionar 
todos os sectores, quer no aspecto cultural, quer sob o ponto 
de vitta material, tem disputado ao Arquivo do Estado o melhor 
zelo e o mais acendrado carinho, já lhe dando meios orçamen- 
tarios para a publicação das obras de seus estudos, já cogitando 
da construcção do seu novo edificio, afim de ampliar os seus 
ramos complexos de actividade. Fique nestas linhas, pois, o 
agradecimento profundo, o penhor sincero da diretoria desta 
casa, aos benemeritos homens de Estado, Srs. Drs. Adhemar 
Pereira de Barros, dignissimo Interventor Federal em S. Paulo 
e Alyaro de Figueiredo Guião, ilustre Secretario da Educação 
e Saude Publica». 

Ao voltarmos de aovo abrindo as paginas de mais um 
volume de «Inventarios e Testamentos», publicação de origiuaes 
existentes neste Arquivo, estudados, lidos e coordenados pelo 
Departamento nos seus intensos trabalhos de pesquiza historica, 
peza-nos ainda o luto da morte prematura, tragica e dolorida, 
do saudoso titular da pasta a cuja Secretaria, estamos incorpo- 
rados, deixando na singeleza destas linhas a expressão de dor 
que acabrunhou o Brasil e 8. Paulo por essa perda tão afflictiva 
para sua terra, sua patria e seus amigos, aqueles que jamais o 
esquecem da memoria e do coração. 


Ratificamos o penhor deste Departamento, a sua excelen- 
cia, o Sr. Dr. Adhemar de Barros, o grande estadista que norteia 
a vida bandeirante, pelo seu constante zelo para com esta casa, 
tudo facilitando ao seu franco desenvolver em marcha para os 
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melhores progressos. Registamos egualmente nesta pagina, as 
atenções dispensadas ao Arquivo pelo emineute Sr. Secretario 
da Educação e Saude Publica, Dr. Mario Guimarães de Barros 
Lins, cuja estima por esta casa está fixada no carinho que lhe 
vem dispensando, desde o momento em que com raro brilhan- 
tismo assumiu a pasta educacional e higienica do Estado. 


S. Paulo, Dezembro 1940 


João feellis (Pieira 


Diretor 


E 
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DUAS PALAVRAS 


Publicando agora no quasi terceiro anno de nossa direção 
no Departamento do Arquivo do Estado, o 65.0 volume dos 
«Inventarios e Testamentos», prestamos aqui as melhores home- 
nagens ao eminente Sr. Dr. Adhemar de Barros, preclaro chefe 
do governo paulista, que na pasta da Educacão e Saude Publica 
superiormente dirigida pelo ilustre Sr. Dr. Mario Quimarães de 
Barros Lins, tem dado a esta casa as provas mais concretas do 
seu apoio e prestigio. Não fôra as verbas orçamentarias conce- 
didas por sua excia. para novas obras do Arquivo, inclusive as 
que se referem á publicação como esta, e os preciosos docu- 
mentos que se enfeixam neste livro, permaneceriam ineditos no 
mundo dos alfarrabios que fazem a grandeza cultural desta repar- 
tição. Determinei portanto, como antigo pesquizador que somos 
de Historia que a Secção competente encarregada de coligir os 
originais para publicidade, selecionasse os que constam do pre- 
sente volume, oferecendo-os aos estudiosos das nossas tradições. 
O Departamento do Arquivo do Estado, na sua missão impes- 
soal de traduzir em livros como este, os episodios do passado, 
tem uma unica preocupação : constituir-se como grande manan- 
cial que é, de preciosidades documentarias, aqueles que tanto 
fazem realçar o brilho e o patriotismo das gerações que se foram. 


Aqui estamos á frente desta casa, para eleval-a e engran- 
decel-a emquanto Deus nos dér vida e saude. Conhecemos os 
papeis aqui guardados, ha mais de 30 annos e sempre os fre- 
quentamos nas investigações historicas. Em 1909, ha pouco 
mais de seis lustros, proferiamos o discurso inaugural do edifi- 
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cio do Instituto Historico e Geografico de São Paulo, de cujo 
sodalicio seu presidente o Conselheiro Duarte de Azevedo a 
figura notavel de mestre e jurisconsulto que illuminou o scena- 
rio do Direito no Brasil. (Rev. do Inst. Hist. e Geog. de S. 
Paulo, vol. 14, pag. 393). Eramos portanto moços quando já 
percorriamos as prateleiras, os maços e os infolios do Arquivo 
do Estado, colhendo lições de Historia e de factos ancestraes. 
Assim 31 annos depois quiz o destino que viessemos dirigir 
este Cenaculo, tão nosso conhecido e tão familiar ás nossas 
investigações. 


Felicitemo-nos por essa dadiva do céo. 


S. Paulo, Dezembro 1940. 


JOÃO LELLIS VIEIRA 
(Diretor do Departamento do Arquivo do Estado) 
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DUAS PALAVRAS 


Prefaciando o volume XXX dos «Inventarios e Testamen- 
tos». publicados no ano 1939, diziamos que não nos preocupava 
a posição social ou importancia das pessoas a que se referiam 
os processos em apreço, pois que haviam sido os mesmos clas- 
sificados de acôrdo com a ordem cronologica. 


Adiantavamos ainda, que, no Departamento do Arquivo não 
se conservavam inéditos quaisquer autos de datas anteriores. 


E' portanto, seguindo essa orientação, que hoje apresen- 
tamos o volume XXXI da competente série. 

Não deve causar admiração aos nossos leitores o elevado 
numero de falhas encontradas nos manuscritos conseguidos para 
o presente trabalho, porquanto foram copiados de autos que ha 
longos anos eram conservados em maços que continham docu- 
mentos tidos como inteiramente perdidos, não só pelo mau 
estado dos papeis, rôtos em sua maior parte, como pela difi- 
culdade de serem lidos, e cujos maços conservam a rubrica — 
inutilisados. 

Mesmo assim, é facil de ver-se o valor historico de tais 
documentos, entre os quais se encontram os inventarios de Se- 
bastião Preto, Requeixo, Murzilo e outros. 

Dando-os á publicidade, julgamos prestar com isso valioso 
auxilio a todos aqueles que se interessam pelo estudo de nossa 
historia. 


O Arquivista 


A. PAULINO DE ALMEIDA 
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INVENTARIO 


DE 


MANOEL REQUEIXO 


ANNO DE 1616 


Manoel Requeixo 
Antonio de Oliveira 
Manoel Rodrigues 
João Murzillo 
Martins Gomes 


SEM TESTAMENTO 


Inventario que se fes no sertão da fazen- 
“da de Manoel Requeixo defunto 


Anno do nascimento de Noso Senhor Jesú Xpt.º 
de mil e seis sentos e dezaseis annos aos vinte e nove 
dias do mes de março da dita era nesta villa de São 
Paullo, por Pero nogeira de Pazes procurador apudanta 
de Pero martins me foi apresentado a mim escrivão 
deste inventario, ho qual tomei e autuei e tudo he tal 

como por elle se verá de que fis este termo, eu Ma- 
noel Rodrigues Cordr.º escrivão da ouvidoria qo 
escrevi. 


Termo de emventario q" o capitão André 
Frz' mandou fazer por falesim.lo de cer- 
tos omes que neste sertão morerão 


Ano do Nasimento de Noso Sôr Jesus Xpt.º era 
de seis sentos e quinze anos aos vinte e dous de fe- 
verero em este rio de paraupava nas pousadas do 
capitão André Frz' juntandose a fazenda q' avia senão 
achou cousa de que se pode fazer dr.º pera se paguar 
sertas dividas q' fiquam devendo os ditos defuntos 
por suas mortes q' fizerão na viagem em q' andamos 
os quais se não achou mais q' duas pesas cautivas 
e algumas de cônsiensia as quais emtregou o Capitão 
André Frz' a sertos omes de posse e credito as quais 
cada hua de per si serão nomeadas primeiram.te, 


Se emtregou a Pero martins as pesas q' fiquarão 
deste seu genro Manoel requeixo as quais são estas 
/ Belchior / Paullo pais burguo / Mateus cô hu filho 
por nome Miguel / Antonio / hua negra por nome 
miragmoiro cô 4 filhos os quais são estes / Caracara- 
guasú / auryo / arabele hua criansa femia de pretos 
| duas criansas apuatiyaras / hua negra apuatiyara por 
nome tabayera estas são das q' se entregou a P. Miz' 
morrendo ou fujindo vai côta dos erderos do qual eu 
escrivão o escrevi por mandado do capitão André Frz”. 


André frz' Pero domingues 
Po Mº 


Entregouse ao alferes Baltezar frz' de tres pesas 
q' fiquarão do defunto Antonio doliveira as quais são 
tres / francisquo / Manoel / Afonso / Emtregouse 
mais de duas pesas do defunto Gaspar Lopes as quais 
são / Mateus / Manoel as quais vam a risquo dos 
orfãos e erderos oie vinte dois do mes de fevereiro 
era de seis sentos e quinze anos Eu escrivão o escre- 
vi por mandado do Capitão André frz' 

Pero domingues 


Balthezar frz 
André frz' 


Por falesim.'º de Manoel Roiz lhe ficou hu filho 
por nome Baltezar de idade de des até onze anos vai 
cô o Capitão André frz' com as pesas q' fiquarão do 
dito defunto as quais são estas / Manoel / Paullo / 
loreta / tomé / quinaimguaia / húa mossa apuatiyara, 
oie vinte e dois dias do mes de fevereiro era de seis 
sentos e quinze anos eu escrivão o escrevi por man- 
dado do capitão André frz' 


André frz' Pero domingues 


aa cansa 


E | MA 


Emtregouse João Miser Gigante de seis almas q” 
fiquarão por falesimº do defunto João Morzillo cô 
bens 7 pesas de serviso e hua raparigua e hu rapas 
O são estas / bastião / tarabeyuba / guayai / 
MESA b atiits ais 0 60 é montamora /........../ achouse mais 
quatro quonhesim.'ºs q” são a dever ao defunto e hú 
de Antonio de Pina de Baltezar em dr. / outro de João 
do Prado de quatro mil quinhentos he outro de ma- 
RO . uti dobsis pataquas em dr. outro de Mel 
requeixo de. usp» sos -» Oje vinte e dois dias do 
mes de fevereiro era de seis sentos e quinze, eu escri- 
vão o escrevi por mandado do capitão André frz' 


Pero domingues 
André Frz' 
João Misel Gigante 


Emtregouse a Anrique da costa dois negros do 
defunto Matias gomes os quais são estes / Bertolomeu 
/ e Yrauensa as quais vam -a risquo dos oríãos oie 
vinte e dois dias do mes de fevereiro era de seis sen- 
tos e quinze anos, Eu escrivão q' o escrevi 


Pero domingues 
André frz' Anrig” da Costa 


Certifico Eu escrivão P.º domingues de como aos 
dezanove dias do mes de março era de mil e seis 
sentos e quinze anos apareserão os soldados nas pou- 
zadas do Capitão André frz' lhe fizerão requerim. to 
de como em poder de P.º Miz' se acharão q' nas pe- 
sas cô seus filhos q' por erro se asentarão neste Em- 
ventario as quais tinha o capitão protestado q” todas 
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as que se achasem serem, não entrasem em partilhas 
q a todo o tempo as avia de mandar pedir, o escri- 
vão Matias Guomes e Meirinho João Morzilo. 


lhe mandou pedir q' elle não.......... em tudo 
em partilhas lhe mandase des pessas q'elle tinha em 
séu poder e não mandando protestava o dito capitão 
de a todo tempo de a saver y elleé perder o direito 
q a ellas tinha o qual o dito Manoel requeixo nem 
ellas tinha o qual o dito Manoel requeixo nê respon- 
deu aos ditos ofisiais q' se lá tornarão a fazer alguma 
deligensia cô elle ou cô algum dos seus soldados se 
avia de acavar a viagem cô outra palaubra q' respon- 
deu aos ofisiais de q! helles agravarão m.to, e vendo 
o capitão q' elle se levantava cô ellas não quis bulir 
cô ellas e a si se apartou do dito Manoel Requeixo 
do dito capitão quatro ou sinquo dias dizendo q" seia 
embora q' ja aviagem era acavada das quais se não 
achava mais depois do de sua ......cccmuseremess 
cô seus filhos e por pasar na verdade pasei esta ser- 
tidão ao Capitão André Frz' côm as testemunhas ava- 
xo nomeadas oie vinte do mes de marso era de seis 
sentos e quinze anos 


P.º domíngues 
Gaspar firz" pr. ela João ma,.. 
Ant.o Rapozo Anrig” da costa 
D.os marques... Rafael dias 
Ant.º de pina Manoel..... 


Termo de venda publiqua de hua pesa cativa 
hadgitts rd q! O capitão André frz' mandou fazer a qual 
foi avaliada em doze mil rs pagos em dr. de contado 
da nossa, cheguada há ano lánsou Baltezar trZ dozé 
mil é sem reis nos quais se lhe rematou e ficou pór 
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fiador € prinsipal paguador o Capitão André frz' oie 
vinte & dois dias do més de feúereiro era de seis sen- 
tos e quinze anos Eu escrivão o escrevi. 


Pero domingues 
André frz' * Balthezar frz' 


No proprio leilão pareseo Anrique da costa cô 
outra pesa negra escrava cô uma criansa de peito foi 
avaliada em des mil rs pago em drº de cótados da 
nosa, cheguada a hu anq foi arematada em des mil e 
corenta rs ficou por fiador e prinsipal digo lanso An- 
rique da costa nela lansou des mil e corenta rs ficou 
Antonio de pina por fiador e prinsipal paguador oie 
vinte e dois dias do mes de fevereiro era de seis sen- 
tos e quinze Eu escrivão o escrevi. 


André frz' Pero domingues 
Ant.o de pina 
Anrique da Costa 


Estindo fazendo à capitão André frz' este leilão 
Ef; Sifio?o cEUISTOS 40H 64) , W Bim: ” 
apareseo o orião que ficou do detunto Manoel Roiz 
Baltezar Roiz e por ele foi requerido q' pera sustento 
das pesas e seria lhe nesesario alguma feramenta pois 
se achava ....... e a seo pai o qual paresendo bem ao 
capitão mandou ao dito comprador lhe dese duas chu- 
nhas boas as quais forão avaliadas em des pesos as 
quais o orfão resebeo e o asinou aqui comigo escrivão. 
Pero domingues 


André fra! Baltezar Roiz 


mi 


Termo de requerim.'º feito por Vasquo 
da mota procurador bastante de Ana 
Ribeira 


Aos vinte e nove dias do mes de março da era 
de mil e seis sentos e dezaseis anos nesta villa de São 
Paullo, em pouzadas do Capitão mór e ouvidor Balte- 
zar de Seixas Rebello onde elle apareseo Vasquo da 
mota procurador bastante de Anna Ribeira e por elle 
foi dito dizendo que elle era informado que nesta villa 
se moveo demanda sobre hú negro chamado cara- 
cara casú, ho que lhe constava por este inventario 
ser Manoel Requeixo marido que foi da dita sua con- 
stetuinte como mais claramente se vem pello inventa- 
rio e que sobre ho dito negro e outros que forso- 
zam.te lhe tinhão tomado tinha que requerer, requeria 
así a sua merse lhe mandase dar vista do dito inven- 
tario para requerer de sua justa ho que visto por ho 
dito capitão mór e ouvidor com ha informasão que 
do capitão mór mandou tudo continuar e tudo satis- 
feito fose dado vista ao dito Vasquo da Mota de que 
fis este termo eu Manoel Roiz cordeiro escrivão da 
ouvidoria ho escrevi. 


Termo de vista 


Em comprimento do mandado asima do capitão 
mór e ouvidor Baltazar de Seixas Rebello eu escrivão 
dei vista deste inventario Vasquo da Mota procurador 
bastante de Anna Ribeira para requerer de sua just.sa 
no termo do direito de que fis este termo Manoel 
Roiz Cordr.º escrivão ho escrevi 


V.s a rosa de março 
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Inventr.o que fes Bernardo de quadros 
juis dos orfãos da fazenda que ficou por 
morte e falesim.io de Manoel requeixo 


Anno do Nasimento de Noso Sôr Jesus Xpt.o 
de mil e seis sentos e quinze anos em os vinte e dois 
dias do mes de setembro do dito afio na vila de São 
Paulo cap.ts de Sam Visente da costa do Brazil etc, 
no termo desta dita vila adonde chamão Itahype Rossa 
e fazenda que ficou de Manoel Requeixo que D.s tem 
adonde foi diguo veo Bernardo de quadros juis dos 
orfãos pa fazer inventairo da fazenda que ficou de 
Manoel requeixo defunto por ter já se feito da vida 
prezente p2 o qual efeito por elle dito juis foi dado 
juramento dos Sanctos evâgelhos perante mí escrivão 
á Anna Ribr.a molher que ficou do dito defunto p.a 
que pelo dito juramento declarase toda e qualquer fa- 
zenda assim movel como de raiz p2 se avaliar e se 
botar neste Inventrº e o prometeo fazer e por não sa- 
ber asinar rogou a mí escrivão asinasse por ela, Simão 
Borges Cergra escrivão dos orfãos o escrevi e por 
ela viuva Anna Ribra, 


Simão Borges Cerqgr.o 


Termo dos avaliadores 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
no dito sitio pelo dito juiz dos orfãos foi mãdado e 
encomendado aos avaliadores Átonio Lopes Pinto e 
Belchior Ordas de Leão pa que pelo juramento que 
tinhão de seos ofisios avaliassem toda e qualquer fa- 
zenda que mostrada e nomeada lhe fosse assí bens 
moves como de raiz e o prometerão fazer e o assi- 
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narão aqui Eu Simão Borges Cerqueira “escrivão dos 


orfãos que o escrevi. 
Ant.o Lopes 


Fazenda que se achou 


foi avaliada húa rede de dormir lavrada 
nova em tres mil e duzentos rs. 

foi avaliada húa toalha de meza de pano 
dalgodão com sua franja em trezentos € vinte rs. 

foi avaliada húa sobre toalha de meza € 
franjada dalgodão em oito sentos rs. 

forão avaliadas duas almofadinhas de rede 
em seis sentos e corenta rs ambas as duas 

foi avaliada outra toalha de meza de pano 
dalgodão franjada em seis sentos € corenta rs. 

forão avaliadas húas selouras de pano dal- 
godão novas em seis sentos € corenta rs 

foi avaliada húa camiza nova de pano dal- 
godão com seu mantéo de rua em oito sentos rs. 

foi avaliada outra camiza da mesma sor- 
te em oito sentos rs. 

foi avaliada outra camiza da mesma sorte 
em seis sentos e corenta rs. 

foram avaliados sinquo gardanapos de 
pano dalgodão a dois vinteis cada hú somão 
duzentos rs. 

foi avaliada hua toalha de mãos franjada 
de pano dalgodão quinhentos rs. 

forão avaliados dois mãteos de feltro 
oito sentos rs. 

foram avaliadas húas meas de fio dalgo- 
dão em seis sentos e corenta rs. 


- 


Belchior Ordas de Leão 


3$200 
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forão avaliadas hús calsôis de veludo pre- 
to velhos e rottos em mil seis sentos rs. 

foi avaliada húa roupeta do mesmo velu- 
do uzada em dois mil rs. 

foi avaliado hú gibão de Olanda uzada 
em mil e duzentos rs. 

foi avaliado hú forrozinho de baeta preto 
velho em mil e duzentos rs, 

foi avaliada húa coura danta uzada em 
quatro mil rs. 

forão avaliados hús talabartes de cordo- 
vão pespontados novos em trezentos e vinte rs. 


forão avaliados hús brozegunins em du- 
zentos rs. 


Ferramenta 


forão avaliados sinquo fouses velhas a 
Oyto vinteis cada húa montão oyto sentos rs, 

foi avaliado húa enxada em duzentos e 
oitenta rs. 

foi avaliado hú gancho em duzentos rs. 

forão avaliadas duas enxadas velhas em 
duzentos rs. 

foi avaliada hú machado em duzentos e 
corenta rs. 

foi avaliada húa enxó goiva em sento e 
sesenta rs. 

foi avaliada húa forma de fazer louças 
em quatro sentos e oytenta rs, 

forão avaliados sinquo ferros de torno 
viagu cedia sipos ............... neles tudo 
em trezentos e vinte rs. 


1$600 


forão avaliadas duzentas mãos de milho 
em dous mil rs. 

forão avaliados seis algr.s de feijão em mil 
e quinhentos rs. 

foi avaliada húa meza em seis sentos e 
corenta rs. diguo quatro sentos rs. 


forão avaliadas seis patas e hú pato em 
sento e vinte rs. cada cabessa monta sento e 
oitenta rs. 


galinhas 


forão avaliadas seis galinhas poedeiras a 
quatro vinteis cada húa monta quatro sentos 


e oytenta rs. 
forão avaliados tres capôis em trezentos 


e vinte diguo tresentos rs. 
forão avaliados des frangos a tres vinteis 


montão seis sentos rs. 
quaixa 


foi avaliada húa quaixa com sua chave 
e fechadura a oito sentos rs. 


1$500 


$180 


$480 
$300 


$800 


Aos vinte e tres dias do mes de setembro do 
dito afio de mil e seis sentos e quinze afios nesta 
fazenda do defunto Manoel requeixo o dito juis mã- 
dou avaliar a mais fazenda que avia pa se bottar neste 
Inventario o que tudo he tal como adiante se verá, eu 
Simão Borges Cerqa escrivão dos orfãos o escrevi. 


e, 
Sitio e Rossa de Itaisipe caza 


foi avaliado o sitio e rosa de alguodoal 

em seis mil rs. 6$000 
foi avaliada húa rossa de mãtimento que 

ha no mesmo sitio em dezaseis mil rs. 16$000 
foi avaliada húa rossa que vai a tres aíios 

que está no matto em dezoito mil rs. 18$000 
foi avaliado outro pedasso de Rossa mais 

nova que está no mesmo andar desta em sin- 

quo mil rs. 5$000 
foi avaliada hú pedaso de repranta nova 

pegadas de sima em dois mil rs, 2$000 
foi avaliado hú pedaso de canavial em 

quatro mil rs. 4$000 


Inv.o de gente forra 


Pedro teminino e sua molher Âtonia da mesma 
nasão com hú filho por nome Josefe e outro mais pe- 
queno por nome Manoel e outra criansa femea de 
peito por nome Emerensia. 


Estasio e sua molher Estasia da mesma nasão 
com um filho por nome geraldo diguo Bertolomeu 
e outro Damião de peito e húa criansa por nome 
Floriana 


«+++ COM Sua molher Maria da mesma nasão cõ 
hú filho por nome.......... DD oia aiçÃo os DS 


Belchior e sua molher Paula da mesma nasão com 
húa filha mosa por nome Janebra e hú filho por no- 
me Maurisio e húa filha por nome Angelina e Ambrosio 


me GR 


Josepe com sua mulher Beatris da mesma nasão 
com húa mossa por nome Faustina e outra rapariga 
que está pa morrer por nome Lourensa. 


Lois com sua molher Joana da mesma nasão com 
hú filho por nome Joaquim e húa filha Aurelia de peito 


húa mossa da mesma nasão por nome Sesilia 


há velho por nome Adão da mesma nasão e hú 
mosso por nome francisquo 


Apolonia velha da mesma nasão 


outra velha por nome Simoa da mesma nasão 
com hú neto por nome Custodio 


Outra velha por nome Isabel da mesma nasão. 


Carijós 


hú velho carijó com sua molher Caterina da na- 
são temininó com hú filho de peito por nome geraldo 


terras 


Declarou que tinha estas terras em que está em 
lavra e que o titolo de orfam está acostado em hús 
autos da demãda que correm 


Toda esta fazenda assí e da manr.* e avaliada 
ficou em poder da viuva Anna Ribr. p.? dela dar con- 
fa todas as vezes que lhe for pedida e seu pai Pero 
Miz' se obrigou así a cumprir e outro si toda a gente 
que está botada neste Inventr. fica em seu poder até 
aver determinasão da meza deste estado do que se 
deve fazer dela por esperar ele juiz por recado Pp 


ER 


isso e ela dita viuva não fará nada da dita jente nen 
na ausensia por sua....... es 


Termo do procurador 


Loguo foi dado juramento dos Sanctos evâgelhos 
perãte mí escrivão pelo dito juiz a Mathias dolivr.a 
que de prezente estava tio da dita viuva p* que..... 
ponstlit cãn qua. o bem de sua fazenda.......... se 
custuma em direito fazerse se lhe ...,...... procura- 
torios e o dito Mathias dolivra o prometeo fazer co- 
mo dise e viesse a intender e o asinou aqui, eu Simão 
Borges Cergra escrivão o escrevi 


Matias dolivr.: quadros 


Declarou Pero Miz' pai da dita viuva que o de- 
funto Manoel Requeixo trazia hús foles de fere do 
sertão e que por sua morte os tomara Ádré Frz' ca- 
pitão da dita viagem. 


Declarou a dita viuva Ana Ribr. que de seu ma- 
rido Manoel Requeixo ficarão dous filhos e húa filha 
naturais que ele tivera antes que com ela cazasse, os 
quais se chamão Domingos e Gaspar e Branqua, aos 
quais orfãos ele dito juiz deu por seu curador até 
aver quem dr.imente o possa ser a Antonio. Lopes 
Pinto ao qual mãdou que sob carguo de juram.to de 
seu offisio que bem e verdadr.imente procure por todo 
o bem dos ditos orfãos dr.tamente ele o prometeo 
fazer com declarasão que disse.......... viuva que a 
mãi destes orfãos que hera húa india por nome Bri- 
zida está no Rio de Janrº que o levou João Vieira 


ca 


nas Bipei e que tambem o dito defunto deu outra india 
da nasão apegapitanga (?) por nome juquerioasú com 
húa filha que por nome senão perqua .......... 
há fulano de.......... m.º na ilha grâde e que pro- 
testa tirala com drtº e o asinarão, eu Simão Borges 
Cergr.a escrivão que o escrevi. 


Átonio Lopes quadros 


Declarou a dita viuva que por ora não tinha o 
que bottar neste Inventr.o mais que o que está dito e 
que protesta que lembrâdosse o faria, Simão Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi. 


Aos dezasete dias do mes de outubro do dito 
afio de mil e seis sentos e quinze afios o juis dos 
orfãos Bernardo de quadros mãdou vir a fazenda des- 
te Inventr.º a prassa p.: se vender de que mãdou fazer 
este termo, eu Simão Borges Cergr.2 escrivão dos or- 
fãos que o escrevi. 


Termo como o juis fes curador dos or» 
fãos a Di.o Mendes destrada 


Aos dezasete dias do mes de outubro do dito 
afio de mil e seis sentos e quinze afios nesta dita vila 
nas pouzadas de Bernardo de quadros juiz dos orfãos 
por ele digo foi dado juramento dos Sanctos evãge- 
lhos sobre hú livro deles a Di.º Mendes destrada mo- 
rador na vila de Santos por ser cazado com húa pa- 
renta do defunto Manoel Requeixo por lhe pertenser 
por dr.tº em auzensia do qual tinha feito a Átº Lopes 
alcaide desta villa que ao prezente está doente e por 
não ter de que dar conta lhe não foi tomada e deu 


et cms 


por empossado ele dito juis ao dito Dio Mendes des- 
trada que de novo fazia por lhe pertenser como dito 
he e lhe encarregou que sob carguo do dito juramento 
olhasse pelos bens e fazenda que aos ditos orfãos per- 
tensese sem embarguo de ser m.or na vila de Santos 
e nesta vila não aver a quem pertensa e ele o pro- 
meteo fazer e o asinou com o dito juiz com declara- 
ção que ele dito curador se obriga ensinalos.......... 
e alimentalos a sua custa comforme a posse deles pa 
qual effeito lhe forão entregue os ditos orfãos pa os 
levar comsigo .........i.... O juis os obrigar e fica 
O Dae € O asinou aqui como fora dito, eu Simão 
Borges Cergr.a escrivão dos orfãos que o escrevi. 


quadros Dio Mendes destrada 


Foi arematada a rede em tres mil e trezentos rs. 
por qto o curador así o requeria a Simão Leitão que 
nela os lansou por não aver quem por ela mais desse 
paguos loguo em dr. de contado que o dito curador 
Dio Mendes destrada resebeo e o asinou aqui, eu Si- 
mão Borges Cerqura escrivão que o escrevi. 


Dio Mendes dEstrada quadros 


Aos dezoito dias do mes de outubro do ano 
prezente de mil e seis sentos e quinze afios nesta dita 
vila o juiz dos orfãos Bernardo de quadros veo a pra- 
sa pera mândar vender a fazenda deste Inventr.º como 
he uzo e custume de que fis este termo, eu Simão 
Borges Cergra escrivão o escrevi. 


Forão arematas as meas dalguodão em: Dio 
Vas de Aguirre em seis sentos e oitenta rs. paguos 


e”, um 


em dr.º de côtado até dia .......... que em....cc.. 
sto q .. . dezaseis afios o curador Dio Mendes de 
estrada o abonou e asinarão aqui, eu Simão Borges 
Cergra escrivão o escrevi. 


Dio Mendes destrada Di.o de Aguirre 
quadros 


Foi arrematada a toalha de sobre meza em Di.º 
Vas de aguirre por não aver quem por ela mais 
desse que ele aqui lansou nela oito sentos e oitenta 
rs. em droº de contado paguo p* o mesmo tempo o 
dito curador o abonou e o asinou aqui, eu Simão Bor- 
ges Cerqur.a escrivão que o escrivi. 


Dio Mendes destrada Dio Vas daguirre 
quadros 


Pagouse a Fr.co de Proensa que resebeo por seo 
cunhado Atonio Castanho quatro sentos e oytenta rs, 
por jurar dever ao defunto com consentim.'º do cura- 
dor e se dera por paguo em nome do dito seu cu- 
nhado o dito Fr.co de Proensa a qual contia levou em 
galinhas e de como a resebeo asinou, eu Simão Bor- 
ges Cergr* escrivão o escrevi. 

quadros Di.º Mendes destrada 


Fr.co de Proensa 
e 


Forão arrematadas vinte e húa aves, em galinhas 
e patos em Estevão Roiz Ferrão em mil trezentos e 
sesenta rs. paguos em dr.º de contado p.2 dia de natal 
que vem que he no mesmo tempo atras declarado por 
não aver quem por ellas mais desse, com pareser do 
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curador o juis o abonou e asinou aqui, eu Simão Bor- 
ges Cergr. escrivão que o escrevi. 


quadros Di.o Mendes destrada 


Estevão Roiz ferrão 


Ãos vinte e hú dias do mes de outubro de mil 
e seis sentos e quinze afios nesta dita vila O juiz dos 
orfãos Bernardo de quadros veo a prassa pi mãdar 
vender a fazenda deste Inventro o que tudo he tal 
como adiante se verá eu Simão Borges Cergr escri- 
vão dos orfãos que o escrevi. 


Foi arrematado o gibão de te.... em Antonio 
IS ORA EM estante nesta vila em mil duzentos e 


que o curador foi contente, eu Simão Borges Cergr. 
escrivão o escrevi. 


quadros Belchior Ordas de Leão 


forão arrematadas as tres camizas a João Soares 
pela avaliasão por não aver quem por ellas mais qui- 
zesse dar que são dois mil duzentos e corenta rs. pa- 
guos em dr.º de contado doje a seis mezes pelo diguo 
deu p. fiador e prinsipal pagador a João Pais e o 
curador o aseitou e asinarão aqui eu Simão Borges 
Cergr.a escrivão que o escrevi. 


João País Dio Mendes dEstrada 
João Soares 
quadros 


DS es 


Protesto que requereo Di.º Mendes des- 
trada como curador dos menores diante 
do juiz dos ortãos 


Aos vinte e quatro dias do mes de outubro do 
afio prezente de mil e seis sentos e quinze afios 
nesta dita vila nas pouzadas de Bernardo de quadros 
juiz dos orfãos em audiensia publica que ele ahi aos 
feitos e partes fazia por não aver cazado com fi- 
lho perãte ele aparesseo Di.º Mendes destrada curador 
dos menores filhos que ficarão de Manoel Requeixo 


que De tem ..........ccsdiss.s foi dito que ele lhe 
requeria lhe mândasse.......... hú protesto em que 
protestava não ......ecceceeemmeres em p. algua p* 
requerer partilhas e parte ......... , aos ditos orfãos 
das pessas que fiquarão do defunto, por mando do 
dito juiz ......... 0.0... que esperasse viesse resolu- 
são da Bahia .......... p.* declarasão deste estado 
sobre essa parte .......... pela qual razão ele dito 


curador dizia que esperasse até festa do natal nasim.to 
de Noso Sfior Jesu Xpt.º prim.ro que vem e que não 
vindo até então e protestava requerer sobre isso a 
just.sa e parte dos ditos e orfãos por seu pai os......, 
e aventurava sua vida a isso e pero ser filhos natu- 
rais tinhão sua parte por não aver outros filhos legi- 
timos e suposto que os ouvera com tudo lhes pertense 
parte das ditas pessas de tudo o mais que ouver e o 
dito juiz mãdou tomar seu protesto e o asinou aqui, 
eu Simão Borgess Cergr.? escrivão dos orfãos que o 
escrevi. 
pi.º Mendes destrada | quadros 


Ao derradeiro dia do mes de outubro do dito 
afio de mil e seis sentos e quinze arios nesta dita vila 
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DEDO ia 


na prassa dela o juiz dos orfãos Bernardo de quadros 
mãdou vir a prassa a fazenda deste Inventr.o que está 
p* se vender, eu Simão Borges Cergr.a escrivão dos 
orfãos que o escrevi. 


Forão arrematadas os talabartes em Ante Men- 
des de Mattos que neles lansou ........iiititiio. 
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quem por eles mais desse paguos até o natal que em- 
bora vem de seis sentos e dezaseis em dro de con- 
tado o juiz o abonou e o asinou aqui, eu Simão Bor- 
ges Cergr* escrivão que o escrivi. 


Di.o Mendes destrada Ant.º Mides de BM.tos 
quadros 


Forão arremados as duas toalhas de meza e ou- 
tra de mãos em Belchior Ordas de Leão que nelas 
lansou mil e sem rs a qual contia lhe fica a conta de 
hú mandado que tem dessa contia esta fazenda da 
justa como procurador bastante de M.a de Chaves 
molher q" ficou de João Deano e deu por quite e livre 
esta faz.da da dita contia e o asinarão aqui com o cu- 
rador Di.º Mendes destrada, eu Simão Borges Cerq.ra 
escrivão que o escrevi. 


Dio Mendes destrada Belchior Ordas de Leão 
quadros 


Forão arrematados os quatro goardanapos em 
Belchior Ordas que neles lansou .......... oitenta rs. 


Coeur... 
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João Deano e o assinou aqui, eu Simão Borges Cergr.s 
escrivão que o escrevi. 


Di.o Mendes destrada Belchior Ordas de Leão 
quadros 


Em o pro dia do mes de novbro do afio pre- 
zente de mil e seis sentos e quinze afios nesta dita 
vila o juiz Bernardo de quadros juiz dos orfãos veo 
a prasa publica desta dita vila p.* mãdar vender a fa- 
zenda deste Inventro o que tudo he qual como por 
ela ao diante se verá de que fis este termo, eu Simão 
Borges Cergr.* escrivão dos orfãos que o escrivi. 


Foi arrematada a enxó goiva a Mathias dolivr.a 
em duzentos e corenta rs paguos p.º dia de natal que 
vem de seis sentos e dezaseis, paguos em dr.º de con- 
tado em pas e em salvo, o curador Dio Mendes des- 
trada o abonou e o asinarão aqui, eu Simão Borges 
Cergra que o escrevi. 


Dio Mendes destrada Matias dolivr.: 
quadros 


Foi arrematada a forma de fazer pais Oro: 
Fr.co dalvarenga em quinhentos rs... sensei coco. 
que em sua.......... em dinheiro de 
contado por não aver quem por ela mais desse, fiador 
e prinsipal pagador Manoel João e o asinarão aqui, eu 
Simão Borges Cergr. escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Fr.co dalvarenga quadros 
Manoel João Di.o Mendes destrada 


o eai 
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Sem JP us 


Foi arrematada a quaixa em Domingos Miz' por 
não aver quem por ella mais desse em novesentos rs. 
paguos em dr.º de contado até dia de pascoa que vem 
de seis sentos e dezaseis, por não aver quem por ela 
mais desse fiador e prinsipal pagador Pasquoal Mont.o 
aqui m.º que o curador aseitou e asinarão aqui, eu 
Simão Borges Cergra escrivão que o escrevi. 

f De Pascoal Montr.o D.os Roiz 

quadros Dio Mendes destrada 


Foi arrematada a meza em Estevão Roiz em 
sinquo tostóis por não aver quem por ella mais 
desse paguos daqui a seis mezes em dr. de contado 
e o juiz o abonou e asinarão aqui eu Simão Borges 
Cerqura escrivão que o escrevi: 


quadros Estevão Roiz 


Termo do Curador alibi em auzensia de 
Dio Mendes destrada 


Aos nove dias do mes de novembro do afio pre- 
zente de mil e seis sentos e quinze afios nesta vila 
de São Paulo nas pouzadas de Bernardo de quadros 
por ele dito juis foi dado juram.º dos Santos evãge- 
lhos ao 14º Gaspar Manoel Salvago alojado nesta 
Cap." pa que ele seja curador alibi em auzensia de 
Di. Mendes destrada dos menores filhos que ficarão 
de Manoel Requeixo que D. tem em pa defensão da 
fazenda que ficou do dito defunto e o prometeo fazer 
e o asinou aqui com o dito juiz, eu Simão Borges 
Cergr. escrivão dos orfãos que o escrevi declaro que 
p* defensa de toda esta fazenda eu sobre dito que o 
escrevi. 


uadros M.! Salvago 
q [] 
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Aos vinte e oito dias do mes de novembro do 
afio prezente de mil e seis sentos e quinze afios o juiz 
dos orfãos Bernardo de quadros viera a prassa p.* 
mãdar fazer venda da fazenda deste Inventrº o que 
tudo he tal como por ele se verá eu Simão Borges 
Cergr. escrivão dos orfãos que o escrevi. 


foi arrematada a Rossa do matto a Duarte Ma- 
chado aqui morador em dezoito mil e sem rs por não 
aver quem por ela mais dese paguos em dr.º de con- 
tado doje a seis mezes em pas e em salvo p. a fa- 
zenda do dizimo e deu por seu fiador e prinsipal 
pagador a Jaques feles aqui morador que o curador 
Gaspar M.ºl Salvago aseitou e por estar prezente Bel- 
chior Ordas de Leão procurador bastante de Aleixo 
Jorge por ele foi dito que ele tinha alcansado húa sen- 
tensa contra esta fazenda de Manoel Requeixo em 
favor do dito Aleixo Jorge da contia de dezoito mil 
e sete sentos e vinte rs e as custas que pedia ele dito 
juiz lhe fizesse pagam. na contia desta arrematasão 
a conta da dita sentensa que tem, que ele a queria e 
se dava por pago e satisfeito desta dita contia e que 
dava quitasão na sentensa dando lhe a demazia o que 
visto pelo dito juiz assí O ouve por bem com o conhe- 
sim.tº do curador o 1ºº Gar M.l Salvago e o assinarão 
aqui, eu Simão Borges Cergr.a escrivão que o escrevi. 


Belchior Ordas de Leão Duarte Machado 
quadres Jaques feles 
Gaspar M.! Salvago 


a 
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Aos vinte e hú dias do mes de dezembro do afio 
prezente de mil e seis sentos e quinze afios o, juis 
dos orfãos Bernardo de quadros mândou vir a prassa 
a fazenda que está por vender neste Invento pa se 
vender conforme aos demais dias de que fis este ter- 


mo, eu Simão Borges Cergra escrivão dos orfãos que 
o escrevi. 


G.:r M.c! Salvago 


Forão arrematadas as duas almofadas e os dois 
máteos de feltro em Francisco da Costa em mil e tre- 
zentos rs em dr.º de contado paguos doje a seis mezes 
por não aver quem por eles mais desse e deu por 
seu fiador e prinsipal pagador a Duarte Machado aqui 
m.º” que o Curador dos orfãos aseitou e foi dele con- 


tente e o asinarão aqui eu Simão Borges Cergra es- 
crivão que o escrevi. 


ft de fr.co da Costa Duarte Machado 
Gar M.ºl Salvago quadros 


Foi arremado o forrogolho de baeta e os borze- 
guins em Antonio dandrada estante nesta vila em mil 
e seis sentos rs paguos em dr. de contado tempo 
atras declarado por não aver quem mais desse fiador 
€ prinsipal pagador Belchior da Veiga aqui m.or de 
que o curador dos ortãos foi contente e aseitado por 
ele em pas e em salvo pº os orfãos e o asinarão 
aqui, eu Simão Borges Cergr.a escrivão que o escrevi. 


Belchior da Veiga 

GG. MM. Salvago 

O capitam Antonio dandrada 
Tt quadros 
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Aos seis dias do mes de janr.º do afio presente 
de mil e seis sento e dezaseis afios nesta dita vila 
na prasa p.: dela o juiz dos ortãos Bernardo de qua- 
dros mãdou vir a prasa a fazenda deste Inventario pa 
se vender a que estava p.* vender de que fis este 
termo eu Simão Borges Cergr. escrivão dos orfãos 
que o escrevi. 

Gr Mm. Salvago 


Foi arrematada a roupeta e os calsôis de veludo 
preto em Amaro Domingues em tres mil e sete sentos 
e sincoenta rs por não aver quem por eles mais dese 
paguos em dr.º de contado ............... conteúdo 
termos atras deu por seu fiador e prinsipal pagador 
Belchior Ordas de Leão aqui m.º que o curador dos 
orfãos Gar M.º Salvago aseitou e o asinarão aqui com 
o dito juiz eu Simão Borges Cergr.* escrivão dos or- 
fãos o escrevi. 


Belchior Ordas de Leão Amaro D.o 
quadros Gar M.tl Salvago 


Foi arrematado húa toalha em que estava o forro 
embrulhado em duzentos rs em Amaro Domingues 
que nela lansou à dita cótia de duzentos rs pagos da 
mesma manr e fica declarada no mesmo tempo em 
dr.o de contado deu por seu fiador e prinsipal paga- 
dor Belchior Ordas de Leão que o curador aseitou eu 
Simão Borges Cerqr.* escrivão que o escrevi. 


Ordas de Leão Amaro D.io: 
quadros Gar M.c! Salvago 


Vi este invetario que se fes por morte de M.! Re- 


queixo que morreo abintestato em o sertão .......... 


an Man a 
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da terça com penna de excomunhão em .......... 
mil rs que he a terça da terça PA O QB, cs cima e 
notificados seus erdeiros. S, Paulo oje 
fevro de 616 as 


Vigr.o João Pimentel 


Foi me tornado este emventario aos 29 do mes 
de fevereiro de 616 annos com o despacho atras do 
reverendo vigario e ouvidor da vara Joam Pimentel 
pera q" seja notificado os erdeiros e o curador que em- 
tregem quatro mil reis que he pera se fazer bem por 
sua alma e a custem as quitasois a este inventario 
pera se lhe levar em conta de que fis este termo heu 
Pero Leme escrivão do ecleziastico nesta vila de S. 
Paulo que o escrevy. 


Requerim.'o que fes Di.o Mendes destrada 

curador dos orfãos f.os que ficarão de M.º! 

Requeixo oo juiz dos orfãos Ber.io de 
quadros 


Aos onze dias do mes de junho do afio prezente 
de mil e seis sentos e dezaseis afios nesta dita vila 
de São Paulo nas pouzadas de Ber.do de quadros juiz 
dos orfãos em audiensia p.º que ele ahi aos feitos e 
partes fazia perante ele apareseo Di.o Mendes destrada 
m.º” na vila de Santos e curador dos menores filhos 
que ficarão de Manoel Requeixo e por ele lhe foi dito 
que lhe requeria a ele dito juiz lhe desse parte das 
pessas que ficarão de Manoel Requeixo como curador 
dos orfãos que ele que são tres a saber dois machos 
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dar partilha das ditas pessas sob pena de a sua reve- 
ria se fazerem as ditas partilhas e o asinou aqui eu 
Simão Borges Cergr.* escrivão dos orfãos que o escrevi. 


/| Dio Mendes destrada t quadros 


E loguo foi dito pelo dito curador Di.º Mendes 
destrada ao dito juiz que sua merse mãdara dar des 
varas dê pano dalgodão a ele curador pa vestirem as 
pesas por hirem despidas às quais dera Mathias do- 
livra e se pagar dos tres mil rs da rede atras consta 
vender se à Simão Leitão pelo que lhe pedia mãdasse 
fazer esta declarasão p* lhe ser levado em conta cus- 
tárão as ditas des varas de pano a rezão de oito vin- 
têns à vara e pelo dito juiz foi mandado fazer decla- 


rasão em como CHEM PU Ursa dl dito afio 
pá se vestirem ....-..+.ssees. Os orfãos visto sua nes- 
sesidade .......-:* que se fes este têrmo e declarasão 


pi.o iiendes destrada + quadros 


| 
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Aos doze dias do mes de junho do afio prezente 
de mil e seis sentos e dezaseis afios nesta vila o juiz 
dos orfãos Bernardo de quadros veo a prasa pa mã- 
dar vender as Rossas e sitio que ficarão de Manoel 
Requeixo de que fis este termo eu Simão Borges 
Cergr.* escrivão dos orfãos o escrevi declaro que a 


requerim.'e do curador Die Mendes destrada sobre 
dito o escrevi. 


Fiansa que deu Di. Mendes destrada a 

curadoria dos filhos que ficarão de M.! 

requeixo e a fazenda que lhe foi entre- 
gue a Claudio Forquim aqui mor 


Ãos vinte e hú dias do mes de junho do afio 
prezente de mil e seis sentos e dezaseis afios nesta 
vila de Sam Paulo capa de São V. nas pouzadas de 
DE, na D. Mendes destrada m.º nesta vila 
de Santos nesta dita vila curador dos menores filhos 
que ficarão de M.! Requeixo e por ele me foi dito que 
a ele lhe fora mâdado pelo juiz dos orfãos desta vila 
Bernardo de quadros desse fiansa a fazenda que rese- 
besse e lhe emtregue dos ditos oríãos e que pa sa- 
tisfasão do mãdado do dito juis e do requerim. das 
partes dava e aprezentava por seu fiador e prinsipal 
pagador de tudo o que se devesse a Claudio Forquim 
nesta vila m.r o qual por ser homem abonado foi 
aseitado pelo dito juiz o qual Claudio Forquim se 
obrigou e fiou.ao dito Dio Mendes destrada em tudo 
(o) que Fesebesse por todos seus bens moves de raiz 
avidos e por aver que realmente a tudo alugou e que 
nada repunhava nem viria com embargo a nada farão 
dar satisfasão a tudo e por tudo......... contentes 
e foi aseitado a dita fiansa o asinarâu aqui eu Simão 


mo, EA 


Borges Cergra escrivão dos orfãos nesta vila que o 


escrevi. 
Claudio Forquim 


Com declarasão que o dito Diº Mendes des- 
trada os ficou obrigado a tirar a pas € à salvo ao dito 
seo fiador por seus bens moves é de raiz € o asinou 
aqui eu sobre dito que o escrevi. 

Di.o Mendes destrada 


Requerim.'o que fes Di.o Mendes destrada 

como curador dos orfãos filhos que fica- 

rão M.c! Requeixo em diante do juis dos 
orfãos Berd.o de quadros 


Despois disto em os vinte e sinquo dias do mes 
de junho do afio prezente de mil e seis sentos e de- 
zaseis afios nesta vila de São Paulo nas pouzadas de 
Berdo de quadros juis dos orfãos em audiensia p.ca 
que ele ahi aos feitos e partes fazia perãte ele apare- 
seo Di. Mendes destrada m.º” na vila de Santos desta 
capta ora estante nesta dita vila curador dos orfãos 
filhos que ficarão de M.! Requeixo que D. tem e por 
ele foi dito ao dito juis que Sua merse tinha mãdado 
noteficar a Gaspar Manoel Salvago marido da viuva 
Anna Ribra molher que foi do dito Manoel Requeixo 
que Ds tem pai dos ditos tres orfãos que ele em sua 
caza tem como tutor deles conforme a lei por serem 
sobrinhos de sua molher filhos de hú primo seu car- 
nal que por não aver outro parente nesta vila de São 
Paulo lhos entregara ele dito juis pa os alimentar e 
olhar por eles e mádalos doutrinar .......... embargo 
de ser em à vila de Santos .................... desta 
vila des legoas pouco mais ou menos no que na ver- 


ee mm 


Rue hd id cada aces 


onde em dr.to ele dito curador o he em dr. pera q. 
razão a seu requerim.to mãdara ele dito juis noteficar 
ao dito Gar M.l Salvago que com .......... e pessui- 
dor das pessas que ficarão de Manoel Requeixo que 
D. tem, por cazar com Anna Ribra molher que ficou 
do dito M.l Requeixo aquem forão emtregues as ditas 
pessas p.* a todo tempo as emtregar p4 dar partilhas 
aos orfãos por serem em.......... herdr.os nelas por 
seu pai os ganhar em guerra e trazelos do sertão e 
morrer no dito sertão p.1 buscar remedio as seus filhos 
que comíorme a ...... quarto 1.º fls. 44 aonde 
trata de que mãda herdarão os filhos naturais a seus 
pais sendo...... os quais filhos forão avidos sen- 
do soltr.o de uma india sua, seo serviso que do sertão 


trouxera da nassão temininó consta DO iene cala 
nas dão colraaaics coco. « POr hú fazendo como 
REA DO O uno erga Smiia r d e mais não avendo 
PR A ns did ao io PT ng mais 
filhos som este que......c...c.. E tsnara é falo jo is10)8 


por sertão como melhor estiver 


rado a ele dito juis serem filhos do dito seu marido 
e avídos em soltr.o da dita india declarada e por em 


== 


drto lhe pertenser aos ditos orfãos fazenda e pessas 
QUEN E, soco: sua parte dos ditos orfãos coubesst ele 
dito curador requerera a ele iuis avera Seis mezes 
pouco mais ou menos quando lhe entregarão os ditos 
orfãos que lhe desse partilhas das ditas pessas o que 


por em...... ouve efeito por ele juis dizer que 
esperava por húa apelação que hera hida a meza de 
CMAS Sb Us. ss e outro particular como este e 


que agora de novo hera vindo resolusão da cauza e 
apelasão pela .... consta mãdarém se dê partilhas de 
pessas que são servisos obrigatorios aos orfãos que 


otiver por. .... resp.tº de seus pais as hirem bus- 
er ao sertão ............. e otitras sentensas que 
DOBRO PUMA DSI UI AT Ã, 4 A ai provedores mó- 
res de estado do Brazil ............. 'pelo “qual 
consta 6 'mesmo pelo que ............. o curador 


tornara a requerer de novo 'assí notificar ao dito 


foi ao dito Gar M.! Salvago a qual ............... 
senão quis dar comprim.to nem trazer pessas 
como homem que está alévantado com elas 


MNA SS dama o 


querendo fazer protestos escuzados não sendo ele par- 
te nem podendo ser ouvido por quanto não he mais 
que 'depozitario “dela por serem-entregues-a sua molher 
como do-Inventr.” constara e por quanto ele dito júis 
o ouvia de suas rezois “e delas 'se não querer óbrigar 
perãtoriamente ...ccrestetese.s mem prizão e ver 
ele “dito curador que se poderão .........., dar as ditas 
partilhas'e fazerem-se autos escuzados gastar-se a fa- 
zenda dos ortãos 'por ser 'pessas nenhúa por aver 


initas dividas que pagar que o dito defunto ficou de- 


— 4) a 
vendo que a ele curador lhe ..... não aver fazen- 
da nhúa que fique aos ditos hortãos de que me darão 
suas. ..... € escrivão ............... pelas quais 
rezois ele dito curador asi .........io. dele juis p. 


o Sôr provedor mór dos defuntos e auzentes deste 
estado do Brasil ou pa quem dir.tam.te deva pertenser 
de lhe não mâdar dar os ......cioo.. - e "con- 
stranger como dito he ao dito Gar Manoel Salvago 
pois a lerão tudo como Basmemuç. casinos. seus .mã- 
dados e assi mostrava... ditas pes- 
sas alugadas de que 


tensa e protestava que se as pessas morresem ou fo- 
gissem sempre ele dito juis ser obrigado a restetuir 


cAipra Eldr a do se morra ou não querer por em arrecadasão 
€ segurãsa as pessas dos ditos orfãos e assi protes- 
tava em correr mas penas de seu regimto que Sua 
Mag.de e aos juizes que não poem em cobrisa e ar- 
recadasão e segurãsa as fazendas dos orfãos não lhes 
querem mãdar dar partilhas das ditas pessas ficando 
elas em poder destranho e os ditos orfãos peresendo 
em deijando hos nús. sem.camizas nem fatto nem lhos 
tem -dado atégora.nem. aver de .que lho .dem por não 
aver outros bens some as pessas dois machos e húa 


E tu 


femea e os ditos orfãos sam criansas que o mais ve- 
lho tem oito afios os quais ele curador esta sustentando 


a sua custa avendo tanta. desomanidade e ......... : 
AUG. sis em p.º lhes buscar hú......eceeeereserenes 
usb casMas Ea O 0 dé pessas. ...eceseseeeeereremeees 
ado . pessas fazenda .....ceeremeses cereremees 
serem nessesarios ps bem da justs* dos ditos orfãos 
Basin Je estando por todas as custas destes autos 


ditos orfãos e o dito juis lhe resebeo seo agravo com 
sua resposta e que continuase comiguo escrivão asinou 
aqui, eu Simão Borges Cergr. escrivão dos orfãos que 
o escrevi // Dio Mendes destrada, 


Declarasão que protestava que sendo.......... 
este afio não ouvesse embarcasão p.º.......... pa se 
por este agravo não lhe passar tempo p.* seguir nas 
outras mensois sobre o dito o escrevi. 


|| Dio Mendes destrada 


. Termo de notificasão f.s a Dio Mendes 
destrada por m.ºº do juis 


Aos vinte dias do mes de junho do dito afio de 
mil e seis sentos e dezaseis afios nesta dita vila eu 
escrivão por mâdado do juis dos orfãos Bernardo de 
quadros notefiquei a Die Mendes de estrada curador 
dos menores filhos que ficarão de Manoel Requeixo 
QUE COMO ue cemtecerreeses nara conesnesies e 
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pessas que levara com eles e sendo feita a dita notte- 
ficasão pelo dito Di.o Mendes destrada me foi dito 
que ele queria requerer sua justsa diante do dito juis 
e com tudo lhe ouve a dita noteficasão por feita de 
que fis este termo eu Simão Borges Cergr. tam que 
o escrevi. 


Simão Borges Cergr.: 


Termo do que requereo Di. Mendes des- 
trada e tornou agravar diante do dito 
Bernardo de quadros. 


Despois disto em os vinte é sete dias do mes 
de junho do dito afio de mil e seis sentos e dezaseis 
afios nesta vila no arabalde dela aonde chamão taba- 
tinguara adonde eu escrivão fis o requerim.to.de Di, 
Mendes destrada curador dos orfãos deste Inventr.o e 
pa, diguo estando lá Bernardo de quadros. juis dos 
orfãos perante ele apareseo o dito Dio Mendes des- 
trada em prezensa de mí escrivão o por ele lhe foi 
dito Sua Merse lhe mandase notificar que tomasse as 
PR EOIEA dos orfãos que ele tinha em seu poder de 
QUe SS PETI e por ele dito juis conforme..... 
EAR rs RM “---. na volta que diz q' .......... 
tendo parente não será com estranho .......... 
c22"*+-++-€ por não aver nesta vila não a ver parente 
O fes a ele conforme o dito se lhos entregou pa que 
os levase pa sua caza adonde ele mora que he 
na vila de Santos fora da justisa desta vila distansia 
de des leguoas pouco mais ou menos que lhos..... 
levado os e sustentando os com sua fazenda he o 
mais velho na escola pelo que requeria ao dito juis 
que não podia trazer os ditos orfãos porquanto estar 


vão debaixo de outro dominio e outra justisa .......... 
dos orfãos iguoal a ele em outra vila que he a de 
Santos e que sua Merse a querer contradizer a trazer 
os ditos orfãos não podendo como dito he...... cla- 
mava outra vez pa o Snôr provedor mór dos defuntos 
e auzentes deste estado do Brazil o que tudo ele dito 
juis fazia pa o anexar por lhe impedir não requerese 
a justsa dos orfãos o que auzente está provado pois 
em sua audiensia o mãdara prender sobre defender a 
fazenda e justsa dos ditos orfãos que eu escrivão e 
os demais que de prezente estavão e lhe davão sua 
fé mandádo o levar a cadea e Que o carregasem de 


RO 6 ele ser homem nobre e bem nasido e 
ter corajem o levarão prezo a Sua caza adonde 
ei EM +-++»»+ O alcaide desta vila Átonio .......... 
Manoel da; .Cunha. OQUE, supino suo prio nina no scr 
ic) aba sãe as pessas do depozito na mão da viuva 
molher que foi de M.c Requeixo pai dos ditos orfãos 
POL siui cobre tinha de sua molher que protesta todos 


os papeis he sertidois que lhe forem nessesarios 
serem acostados neste agravo e asi protesta o Sôr 
provedor mór velho grádes agravos e mol 
se fazem aos orfãos pelos ditos e a seu curador por 
defender sua fazenda pelo que agravava de seu mã- 
dado p.* o dito juis sôr provedor mór dos defuntos 
e auzentes e 0 dito juis lhe resebeo seo agravo pa 
o dito snôr comsederia ........lll.. vas é 


estias que 


-Tesebido já seo agravo € que não podia em nen..... 
Sicd Gilles «pa algúa vio lhe mãdar trazer os orfãos 


a dO ma 


com penas como dito tem e as Péssas porquanto lá 
não tinha mais que húa negra porqio o moso que 
levara hera falesido destas doensas que anda pela terra 
Como constava dá sertidão que o dito tem do Vigr.o 
da vila ...... Pod Vdies € que a negra he de Po Miz' 
que emprestou até darem servisos aos orfãos e pro- 
testava por todas as perdas e daíios que os orfãos 


resebessem em sua fazenda .......... poder por andar 
requerendo a justsz dos orfãos e pelas custas destes 
autos 'C'por.. -P, seízaD sobe mais que se fizerem 
PANA MA oc e 


o dito juis diguo e que protestava não lhe passar 
tempo p. seguim.to destes agravos não aver embar- 
casão p.* a Bahia porq.to he sahida húa que a via dé 
Die Vaz de aguirre e o dito juis resebeu seo agravo 
da manr. que dito he com sua resposta e o asinouw 
aqui eu Simão Borges Cergra escrivão dos orfãos 
que o escrevi. 


Di.o Mendes destrada 


Termo do que reguereo João da Costa 
ao juis dos orfãos Bernardo de quadros 


Depois disto em os dezasete dias do mes de se- 
tembro afio prezente de mil é seis sentos e dezaseis 
afios nesta dita vila nas pousadas de Bernardo de 
quadros juis dos orfãos em sua publiqua audiensia que 
ele ahi aos feitos e partes fazia perãte ele aparesseo 
João da Costa aqui m.% e dise que ele os dias pas- 
sados sendo Di. Mendes destrada curador neste In- 
ventr.º lhe dissera que em húa sentensa que tem con- 
tra M.l requeixo que Ds tem .......... queria nada 
aos orfãos filhos que ficarão de M.i Requeixo da 
parte que lhes cabia ...........i..ll por notisia 
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que o dito Dio Mendes ............ses e enrecp « “e 
que por esse respeito que ...... casi inn o ocinis ate 
a dita sentensa.......... em asi da parte dos.........» 
dd das mais a que tocasse e assi protestava à 


dar e o dito juis mãdou tomar seu requerim. neste 
inventrº de que fis este termo eu Simão Borges 
Cergr.a escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Termo do Curador destes orfãos a P.º 


Aos vinte e dois dias do mes de dezembro do 
afio prezente de mil e seis sentos e dezaseis afios 
nesta dita vila nas pousadas de Bernardo de quadros 
juis dos orfãos por ele foi mádado a mim escrivão 
fizesse este termo de como ele dito juis fazia de novo 
curador destes orfãos filhos que ficarão de Manoel 
Requeixo a Pero Nogr* de Pazes aqui morador pa 
que olhe por seus bens e por sua justisa e pro- 
curasse fazendo em tudo offisio de curador pera que 
não peressese os bens he just? dos ditos orfãos e 
pera o que dito he foi dado o juram.to dos Sanctos 
evágelhos ao dito Pº Nogra o fizese como asima dito 
he o prometeo fazer eu Simão Borges Cergra escrivão 
dos orfãos o escrivi. 


P.o Nogr. das Pazes 


Termo de segunda notificasão feita a Di. 
Mendes destrada que tornasse trazer os 


ortãos, que levase a esta vila, pois daqui 
os levara 


Aos vinte e dous dias do mes de dezembro do 


E PA 


afio prezente de mil e seis sentos e dezaseis afios 
nesta dita vila nas pouzadas de José Pedro Camargo 
eu escrivão por mãdado do juiz dos orfãos Bernardo 
de quadros notifiquei a Di.º Mendes destrada que foi 
curador neste Inventr.º que tornasse a trazer os orfãos 
que levara desta vila p. a vila de Santos por quanto 
daqui lá herão doze leguas e fóra da jurisdisão desta 
vila estando lá não podia requerer o bem dos ortãos 
nem olhar por sua fazenda e por quanto tinha feito 
curador neste Inventro o qual tão bem o requeria assi 
a qual noteficasão lhe foi com pena de des cruzados 
o qual me respondeo que tinha a aprovasão do 
juis e que não se podia emtrometer mais em nada por 
estarem os orfãos em outra jurisdição e como tudo 
o ouve por notificado de que fis este termo que asi- 
nei, eu Simão Borges Cergr.: escrivão que o escrevi. 


Simão Borges Cergr.: 


Termo de como Dio Mendes destrada 
veo pedir ao juis dos orfãos lhe mãdas- 
se passar sua apelação 


Aos quatro dias do mes de janr.º do dito afio 
de mil e seis sentos e dezasete afios nesta dita vila 
de São Paulo nas pousadas de Bernardo de quadros 
juis dos orfãos perante ele aparesseo Di.o Mendes des- 
trada conteúdo napelação atras e agravo e por ele foi 
dito ao dito juis que ele tinha apelado e agravado 
neste Inventr.º como do termo disso constava que lhe 
requeria lhe mãdasse passar sua apelação com sua 
resposta ou sem ela com a resposta da parte e com 
ser sitada pa o seguim.to dela e o dito juis mãdou 
amí escrivão fizesse este termo e lhe ser f.ta v.ta pa 


mi 088 com 


responder porque queria dar sua reposta por sua letra 
e sinal ao que satisfis, eu Simão Borges Cergr. escri- 
vão dos orfãos que o escrevi. 


V.ta ao juis dos orfãos para responder 


Sem embargo do Requerimento assima do Re- 
querente eu Dio Mendes destrada em que pede 
Co PA de seu agravo mando ..........ccecceoo 
O que nelle tenho mandado que ele traga os orfãos 
a esta V.a onde lhos entreguei he a outros feitos res- 
ponderei ao agravo de que se agrava por que se por 
descuido exedi o modo em lhe emtregar os orfãos 
não sendo morador em minha jurisdisão e mandando 
mu So Ga, e o fis antes que os ditos orfãos pe- 
resão quer que os tragão a seu natural país, o reo 
agravado dis tantas cousas fóra da verdade quantas 
deo em seu Requerim.to porque dis que os orfãos 
estão nús tendo lhe herdado des V.as de pano como 
deste emventr.º consta he que os sustenta a sua cus- 
ta não sendo assi pois levou duas pesas pa os sus- 
tentar protestando de aver as pesas que morrerem por 
mí mando que quãtas que levou que dis ser morta 
a satisfasa e dê outra por ella que tudo parese que 
o dito agravante fazer lhe ........ que 
co ditsiboo « Sb dE Tal) MISAÃO 5. sus duas sis ai 
cabo esbitasito 0.64 não sendo serão por não obedeser a 
meu mandado e desmanchasse ter voses na audiensia 
he este agravo ei por de serto não seguir por quanto 
agravou em junho passado e despois disto partio Di. 
destrada em outro navio frances e os padres da 
Companhia e em nenhú seguio o agravo como se verá 
neste emventr.º e fas tudo só assim de dilatarão que 
lhe tenho mandado pelo que de novo tomo a mandar 
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traga ou mande trazer os orfãos a esta vila com a 
- penna que lhe está posta he della não saia até os tra- 
zer com as pesas que levou oje 3 de janro 617, 


Br.io de quadros 


Aos quatro dias do mes de janr.o do aíio pre- 
zente de mil e seis sentos e dezasete afios me foi tor- 
nado este Inventr.o pelo juis dos orfãos Bernardo de 
quadros com sua resposta asima e atras que he tal 
como se nela se verá e manda q se cumprisse como 
nela se contem eu Simão Borges Cergr.2 escrivão dos 
orfãos que o escrevi .......... que notefiquei este 
despacho .sal estas sa. slsh sobre dito o escrevi. 


Termo de como Dio Mendes destrada 
curador dos orfãos requereu ao juis dos 
orfãos Át.o Teles mádasse vender a Coura 


Em o deradr.o dia do mes de maio do afio de 
mil e seis sentos e dezoito afios nesta dita vila nas 
pouzadas de Átº Teles juis dos orfãos nesta dita Vila 
perante ele apareseo Dio Mendes destrada curador 
neste Inventr:o e orfãos dele e por ele lhe foi dito que 
corria por tres afios este Inventr.o hera feito em o 
qual fora avaliada húa coura danta em avaliasão feita 
que valia o presso exquizito sem até hoje aver pessoa 
que nela quizesse lansar por quanto visto e que cada 
Vez se hia daneficando avaliose menos e que sempre 
tinha vindo a prassa p.º se vender e p.a verem estar 
avaliada em quatro mil rs presso esesivo e fóra de 
proposito que cada vez valia menos e que os orfãos 
podião em se não vender pa ajuda de se pagar as 
dividas pelo que lhe requeria a mandassem avaliar 


ai UR jo 


aquilo que por ela podessem dar...... E 
tudo os ditos orfãos não ficarem pe ......... eres 
e que alem disto a tinha em pen.........eceeemeeeees 
aviao iii em dous mil e quinhentos rs pas custas 


IR Pp de hú estrom.tº que tirara ele dito curador 
e o juis dos orfãos passado Br.de de quadros p.* o 
SIGO :-.. OS quais mãâdara a mi escrivão dê custas 
do dito estromtº o dito Claudio Forquim e que 
lhe pedia o dito dro pelo que este requereu e ele 
dito juis mãdasse que se vendesse a dita coura pelo 
que dessem por ela p.: ajuda de se pagarem estas 
custas e pelo dito juis foi dito que se vendese a quem 
por ela mais dese, pois ele dito curador assi o reque- 
ria a qual coura sendo dada ao portr.º desta vila que 
a trouxessc empenhar como trouxe sem aver pessoa 
que nela quizesse lansar cousa algúa pelo que pedia 
a sua merse que visto ela estar empenhada a Claudio 
Forquim pelas custas como dito he que lhe mandasse 
a conta por dois mil rs conta dos dois e quinhentos 
que se lhe devião e o dito juis visto não ter quem por 
ela desse nada ouve por bem que lhe fosse dada no 
dito presso dos dois mil rs e o asinarão aqui e o dito 
Claudio Forquim se deu por pago dos ditos dois mil 
rs, eu Simão Borges Cergra escrivão o escrevi. 


Ant.o Telles Di.o Mendes destrada 
Claudio Forquim 


Passei ról deste Inventr.º p. se arecadar a fazen- 
da dele ao curador Di.º Mendes destrada por m.ºº do 
juis dos orfãos Ant.º Teles em os dezoito de marso 
de seis sentos e dezanove anos. 


—. rs. 
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Termo de como Di. Mendes destrada 

Fequereo ao juis dos orfãos lhe mãdasse 

acostar a este Inventr. hús mádados da 
just: que já tinha pago. 


Em os vinte dias do mes de marso do dito afio 
de mil e seis sentos e dezanove afios na dita vila nas 
pouzadas de Áto Teles juis dos orfãos em sua p.ca 
audiensia que ele ahi aos feitos e partes fazia por não 
se fazer audiensia ainda na caza do Conselho, apares- 
seo perante ele Dio Mendes destrada curador dos 
orfãos fos que ficarão de M.l Requeixo e lhe reque- 
reo lhe mãdasse acostar a este Inventro dois mãda- 
dos da justisa que tinha para. pagar as custas da 
viuva Ma de Morais e outro mâdado .......... de 
Áte Pinto pelo qual consta pagar a contia de dois 
mil quatro sentos e,.... rs e o dito juis mãdou 
a mí escrivão acostar neste inventr.o os ditos mã- 
dados que são .... Simão Borges Cergra escrivão 

dos orfãos q' o escrevi. 


DOvadenS dec dd sos 


Bernardo de quadros juis dos orfãos nesta vila 
de San Paulo etc. mãdo a qualquer offisial de justa 
desta dita vila a quem este meu mãdado aprezentado 
for e quem com ele requeirão ao curador dos menores 
orfãos filhos que ficarão de Manoel Requeixo e a viu- 
va sua molher Ana Ribr.a que da fazenda que se achar, 
ficar do dito defunto dê e pague a Maria de Morais 
molher que ficou de Fr Ribro que D. tem ou a seu 
bastante procurador a contia de quinhentos e sesenta 
rs de resto de hú conhesim.to de mór contia que meu 


juizo foi offeresido e apresentado o que asinei os 
termos em direito para dizerem se avia dele em- 
barguos e por os não aver sendo as partes p.* isso 
sitadas mãâdei levar os autos comcruzos mâdando 
primr.º ler o dito asinado e berba e por esta o que 
húa cousa e outra restava o seguinte // diguo eu Ma- 
noel Requeixo que é verdade que devo a Simão Ribr.º 
dois mil e duzentos diguo quatro sentos e oitenta rs 
os quais lhe pagarei em.......... posta em o asi da 
200 « 1OMMUS . al «-+»€ Sinquo dias e por verdade. 
Rogamos a Cristovão Pra que este fizese e asi- 
nasse oje vinte do mes de outubro de seis sentos e 
treze, Manoel Requeixo, Cristovão Pra nas custas do 
qual está húa berba que diz o seguinte // não me 
deve deste conhesim.to mais que quinhentos e sesenta 
rs. Frco Ribr.o e sendo me tudo e .......... concruzo 
pus por minha sentensa o seguinte / Vistos estes 
autos conhesim.to aprezentado por Fr.eº Velho procu- 
rador e Curador da viuva e orfãos de Fr.o Ribr.º con- 
tra a fazenda de Manoel Requeixo defunto em os des 
dias que forão dados sem dentro nela pessoa algúa 
vir com embarguos ao dito conhesim.to que foi dado 
e mais deligensias feitas comdeno a fazenda do dito 
Manoel Requeixo na contia do dito conhesim.to e cus- 
tas no que liquidamente por ele constar dever dado 
em São Paulo a vinte e há de outubro seis sentos e 
quinze afios Bernardo de quadros diguo a qual sen- 
tensa por mí asinada foi pubricada em minha audien- 
sia que fazia em minhas pouzadas em os vinte he 
quatro dias do mes de outr.º do dito afio de seis 
sentos e quinze afios a reveria do autor e da pessoa 
do curador dos orfãos e mâdei que se cumprisse 
como nela se contém e por... .......... que sendo 
por tudo requerido o Curador, aos orfãos e viuva lo- 


guo dar a pagar não quizerem os ditos quinhentos e 
sesenta rs do proprio e duzentos rs de custas dos 
autos e vinte e quatro rs. do contador e deste ovidor 
é O termo deste mâdado ao pé dele declarado mãdo 
seja penhorada e se fassa penhora na dita fazenda 
que ficou do dito Manoel Requeixo que bem baste a 
tudo sendo movel e não bastando o seja na de rais 
e hús e outros serão vendidos e arrematados em p.a 
Prasa no termo da ordenasão deste e manr. que real- 
mente a parte seja de tudo paguo comprio así e os 
não fasais dado nesta dita vila sob meu sinal somente 
em os vinte e seis dias do mes de outubro Simão 
Borges Cergra escrivão dos orfãos nesta vila o fes 
por meu mãdado de mil e sentos e quinze afios pa. 
gará deste mãdado de feitio sesenta rs que juntos 
aos duzentos rs dos autos faz soma de duzentos e 
sesenta rs. 


Br.do de quadros 


Termo de requerim.to f.tº a Dio Mendes 
destrada curador dos menores f.os que 
ficarao do defunto M. Requeijo. 


Ao derader.º dia do mes de outubro do afio pre. 
zente de mil e seis sentos e quinze afios nesta dita 
vila eu escrivão requeri a Dio Mendes destrada cura- 
dor dos menores filhos que ficarão de Manoel Requeixo 
por este mãdado pelo conteudo nelle p.a pagar e no- 
mear penhores por tudo o mais nessesario e por ela 
me foi dado em resposta que ele não tinha nada ain- 
da em sua mão que em avendo com que se pagaria 
e com tudo ouve por requerido ps que dito hé de 


Fes pe 


que fis este termo por mí assinado eu Simão Borges 
Cergr.a escrivão dos orfãos que o escrevi, 


Simão Borges Cerq.": 


Comfesou Fr.co Velho procurador da viuva Maria 
de Morais reseber do curador dos orfãos f.os que fica- 
rão de M.l Requeixo oito sentos e oitenta rs conteú- 
dos nesta semtensa do proprio e custas a qual contia 
resebeo do curador Di.º Mendes destrada e o asinou 
aqui e rogou a mí Simão Borges o fizesse e o asi- 
nase como ta 

Fr.co Velho 

Simão Borges Cerq.': 

Paguei este mandado a frco velho. ....... é 
oito sentos e oitenta reis destes ..........cccsieses 

E loguo no mesmo dia mes e anno atras escritto 
eu tam requeri a Pedro taques pello cóteudo em ho 
mandado atras do juis dos orfans por elle me foi ditto 
que tal couza não devia nem se lhe alembrava com- 
prasse, tal eu tam ouve por requerido na cótia cóforme 
ao mandado e por todos os termos e autos judisiais 
e de como ho requeri, fis heste termo eu Manoel Mou- 
rato tam do publico he judisial ho escrevi, 


Manoel Mourato 


Acho que o curador Die Mendes destrada hé 
fiador de Dio Vas deaguirre de contia de mil e 
quinhentos € sesenta rs e mais novesentos rs que 
resebeo de Simão Leitão da compra de húa rede pelo 
que mãdo húa couza e outra pague ao dito Átonio 
Pinto a conta deste mâdado e com sua quitasão de 


= 54 = 


como os resebeo do dito curador lhe serão levados 
em conta eu Simão Borges Cergra que esta escrevi 
por mãdado do dito juis São Paulo onze de junho de 
seis sentos e dezaseis afios. 


Br.do do quadros 


Resebi de Diogo Mendes de Estrada mil e qui- 
nhentos e sessenta rs em virtude deste mandado como 
fiador de Diogo Vas de aguirre os quais pagou em 
dinheiro de contado e por assim pasar na verdade 


lhe dei esta quitasão oje 14 de fevereiro de 617 as 
Ant. Pinto. 


Termo de requerim.io f.io a Estevão Roiz 
por mí escrivão 


Aos dezaseis dias do mes de maio do afio pre- 
zente de mil e seis sentos e dezaseis afios nesta vila 
de São Paulo na rua pa eu escrivão requeri a Este- 
vão Roiz Ferrão conteudo no mãdado atras pelo con- 
teudo nele p.: pagar e nomear penhores e pa arrema- 
tasão e remisão delles e por tudo o mais nessesario 
e por ele me foi dado em reposta que o juis Ber.do 
de quadros avia de pagar esta divida e contudo ouve 
Por requerido de que fis este termo por mi asinado 
eu Simão Borges Cergra escrivão dos orfãos que o 


escrevi. 
Simão Borges Cerq.. 


Aos sette dias do mes dé junho do anno de mil 
e seis sentos he dezaseis nesta vila de São Paullo re- 
queri a Antonio Mendes de mattos P* pagar ou no- 
mear penhores ............... a este mandado e o 
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juis dos orfãos Bernardo de quadros e por elle me 
foi dito q' ele pagaria ahi de como o fis este termo 
e ho ouve por requerido, eu Manoel Mourato tam do 


publico judisial ho escrevi. 
Manoel Mourato 


Resebi de Diogo Mendes de Estrada como cu- 
rador dos orfãos filhos de M.º! Requeixo novesentos 
e sesenta reis a côta de hú mandado de mór cótia e 
e por verdade lhe dei este pr mim asinado oje 26 de 
junho de 616 as 

ft Ant.o Pinto 


Resebi a conta neste Inventr.º q' se fes da fazia 
q' ficou de M.l Requeixo e fazer se bem por sua al- 
ma, nem aver testam.tº seu, sejão notificados seus 
herdr.os ou quem tiver seus bens entreguem ao P.e 
Vigr.º tres mil rs p.* lhe fazer bem por sua alma, como 
elle tem mandado o que cumprirão em termo de sete 
dias S. Paulo ulto de Dezbro 619. 


O Administrador 


V.tº em correição o juis dos orfãos cumpra com 
sua obrigação. S. Paulo 28 de julho 620 annos, 


Aos dezaseis dias do mes de janr.º do afio pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e hú afios nesta 
vila nos pasos do Conselho dela em audiensia p.ca 
que ahi aos feitos e partes fazia o juis dos orfãos 
Antº Teles perante ele apareseo Gr M.l Salvago sa- 
patro de M.! Requeixo que Ds tem e por ele lhe foi 
dito que ele pedira vista deste Inventro pa saber as 


o AR ai 


dividas que se estava devendo a esta fazendo p. dellas 
se satisfazer algúas dividas que esta fazenda está deven. 
do e que do que se devia tirara hú rol que trazia 
com o dito Inventro q' sua merse mãdase hir o In- 
ventr.º e o rol a ele acostado concluzo e que sua mer- 
se mãdase que dahi se pagasem as dividas que o de- 
funto ficara devendo o que visto pelo dito juis mâdou 
o rol e Inventro tudo junto acostado, já sobre isso 
mãâdar o que lhe paresser justa ao que satisfiz eu 
Simão Borges Cergra tam que o escrevi. 


Logo eu Tam em comprim.to do mâdado do dito 
juis lhe fis tudo concruzo e o juntei e acostei aqui o 
dito ról que hé tal como por ele ao diante se verá 
eu Simão Borges Cergra tim que o escrevi. 


Pelo rol aqui junto que apresentou Gai 
Manoel Salvago consta 


Aos onze dias do mes de fevereiro do afio pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte afios eu escrivão 
fis estes inventarios concluzas o juis dos orfãos Basco 
da Mota está como asim o fes, fis este termo eu Ps 
Leme o novo Escrivão dos orfãos nesta vila de São 
Paulo e seus termos por El-Rey noso Snôr que o 
escrevi, 


Acho este em ventario desemparado por parte 
do curador dos orfãos f.es que ficarão do defunto Mi 
Requeixo pelo que se pase precatorio p.* ser o cura- 
dor noteficado venha a esta Va a por a fazenda dos 
orfãos em arrecadação dentro em des dias e não vin- 
do o que... pr.......... de não vir se desobriguava 
ele aos orfãos 5 de fevereiro 623 as 


Mattos 
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VESTE sos. o Ss 


“Voss ceso 


Em Correição o juis dos orfãos cumpra com sua 
obrigação S, Paullo 16 de abril de 624, 


V.to em Correição .......... de orfãos se fes cu. 
rador dos bens e sendo de menor idade tutor a pes- 
soa q'.. me por elle .... e fazenda. 


Termo de como o juis dos orfãos João 
de Brito Cassão mandou aqui acostar a 
quitasao seguinte. 


Aos vinte e nove dias do mes de dezembro de 
mil e seis sentos e vinte nove afios Por ser passado 
ONO será near jus HOR oliios ...,., o, von Co ismo. 


Eu Ant Pinto estou paguo e satisfeito de Es- 
tevão Roiz' de mil e oito sentos he sesenta rs € tan- 
tos: me era a dever de húa contia q ele tinha da 
fazenda q! cô prova do Enventario de Mei 


) Requeixo 
pera sua guarda lhe dei esta quitasão oje 3 de julho. 
de 1617 as 

Ant, Pinto 


Eu João Soares estou paguo de mil e dozentos 
€ corenta hera a dever no Eventario de Mi Requeixo 


e.” RU 


Moe gro. tenho mandado do juis dos oríãos..... 
de húa sentensa contra a fazenda tem húa de mór 
contia e por estar pago dei esta quitasão oje 21 de 
maio de 619 as 


Ant.o Pinto 


Por João de Brito Cassão foi mandado a mí tam 
escrivão dos orfãos que acostei aqui neste enventario 
de M. Requeixo esta quitasão a requerim.to de Bernar. 
do de quadros e ii a oi POP SP por 
aa EP RS A de quem eu tam escrivão dos or- 
fãos fis este termo Ambrosio pra tam que o escrevi. 


Acosta o mandado que dis em esta quitasão de 


Anto Pio e satisfeito me foi S. Paulo 10 de fevr.o de 
1629 as 


P.to 
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INVENTARIO 


DE 


SEBASTIÃO PRETO 


1623 
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Inventario de Sebastião Pretto 


Dioguo Morera juis ordinario nesta villa de São 
Paullo e seus termos etc. p este meu mand.º mando 
a qualquer offisial de justa desta dita villa a quem 
este for apresentado por virtude delle requeirão a Se- 
bastião Pretto aqui m.ºr que loguo cô efeito dê e pa- 
gue ao tabalião de sua dita Villa Callixto da Mota a 
contia de mil e duzentos e oitenta reis que tanto cou- 
be a parte do dito Sebastião Pretto do selárió do dito 
tam das partilhas das terras que se fizerão entre os 
erdeiros de Anto Pretto pelo que mando q” tendo re- 
querido e loguo devão pagar na dita .......... que 
penhorado em tanto de seus. bens q' valhão a dita 
contia e outras que se fizerem os quaes bens serão 
vendidos e rematados em publiqua prasa no termo da 
ordenasão para realmente o dito taballião sem embar- 
guo do dito seu selario sem quebra nem des......... 
NE A RS ala O miBio DS Ta LE dias do mes de março 
do anno de mil e seis centos e vinte tres eu Calixto 
da Mota tam que nesta villa o fes por meu m.ºº. 

Deve-se ao juis dos orfãos Baltezar Delgado do 
seu selario mil e duzentos e corenta reis a saber dois 
cruzados de seu selario.......... por este emventario 
de mil cruzados e de dous dias que ganhou de fazer 
em emventario, fóra desta Va dous tostois cada dia 
eito por mim escrivão p.r não a : A 
tro de novembro de 1623 as a 


P.o Leme 


Confesou o juis dos orfãos receber da viuva M. 
Giz mil e duzentos e q' restava .............ceeeres 


.... 
een ana en e a a a a an e a nu e e nn 0 


não .nb. «-.p! mandado pa nele fazer a que lhe pare- 
ser justisa eu Po Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. 


Inventario que se fez por morte e falesi- 

m.io de Sebastião Preto ......... e não a 

«eee. «.»» Mello couza que fosse lançada 

ev... de cada orfão como sua Ma- 
gestade manda 


audiensia que se lhe fazia.......... vinte e seis dias 
do mes de novembro nas casas e Pasos do Conselho 
e mandou que tudo e por todo este despacho e se 
OBM, DO, Ec ao nela se contém eu Po Leme o moço 
escrivão dos orfãos O escrevi a reveria do curador € 
procurador dos oriãos e da viuva eu sobre dito o 
escrevi. 


Aos dous dias do mês de dezembro do ano de 
mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta vila de São 
nas pousadas de Maria Giz' dona viuva onde eu es- 
crivão fui a notificar lhe o despacho atras do juis dos 
orfãos João de Brito Casão e de como a notifiquei 


Fe (qu 


este termo eu P.º Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. 
P.o Leme 


Aos dous dias do mês de dezembro do ano pre- 
sente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta 
vila de São Paulo, nas pousadas onde mora Maria 
Giz' dona viuva mulher que foi de Sebastião Preto que 
Deus tem onde o juis dos orfãos foi ............... 


ita e DEE SEEC CPE TOP PRO ng 
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Spa ND DT IA a ES TE PLTE RENO PRP 


mas e nia bi O Po Leme o moço escrivão dos orfãos 
escrevi: não teve efeito este termo eu sobre dito o 
escrevi. 


Termo de protesto que fez o procurador 
da viuva 


Aos dous dias do mês de dezembro nesta digo 
do anno de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta 
dita vila nas pousadas do juis dos orfãos João de 
Brito compareceu Gaspar de Brito procurador da viu- 
va Maria Glz' molher que ficou de Sebastião Preto e 
por ele foi dito e referido ao dito juis que sua...... 
à casa da dita viuva e não ter aseito e o dito juis não 
aver pr bôa a fiança que a dita viuva lhe tinha dado 
requeria sua parte e que esta desistia da dita fiansa é 
Protestava que doje por diante de tudo aquilo que 
faltar ou perder da faz.da que ella tinha em fiansa não 
ser obrigada pagar cousa alga visto o dito 
000% 00 SRS o + 5 partilhas a seus filhos .......... 
5666 CRS MRDO 00 cv de"que ca 20. quina sob qlui, 


ca DR a 


same as ge o dito juis não .....cercescccncesssees 
Dep, fieis escrivão o escrevi. 


Joam de Brito Cação 


ano presente de mil e seis centos e vinte e tres anos 
nesta vila de São Paulo eu escrivão sitei a Ma Glz 
dona viuva pera as partilhas e de seus filhos como 
administradora deles asim bens moves como de raiz 
e dê como assim sitei e fis este termo eu P. Leme 
o moço escrivão dos osfãos o escrevy 


P.o Leme 
dito essrivão de dar eu sobre dito o escrevy. 


E loguo no mesmo dia mês e afio assima declara- 
do eu escrivão sitei a Inosensio Preto curador dos 
orfãos seus sobrinhos filhos que ficarão de seu irmão 
Sebastião Preto p. as partilhas assim dos bens moves 
como 08 dé raiz e de como O sitei fis este termo 
como parese. P.º Leme o moço escrivão dos orfãos 
pr sua Mag. O escrevi 

P.o Leme 


No mesmo dia citei a Ante Preto pa as partilhas 
q' passar de cartoze anos eu sobre dito o escrevi 


P.o Leme 


Pelo Curador dos orfãos o escrevi. 
P.o Leme 
Termo dos repartidores 


E logo no mesmo dia mês e ano atras declarado 
o juis dos orfãos deu juramento dos Santos Evan- 


gelhos a Manuel da Cunha que avaliasse e repartise 
esta fazia dos orfãos e viuva cô Gonçalo Madra e 
de como deu o juramento fiz este termo em que se 
asinarão aqui os ditos partidores e eu Pº Leme o 
Moço escrivão dos orfãos o escrevi. 


Manoel Cunha João de Brito 
Foram avaliadas dezeseis bateis a seis 


vinteis cada hf, soma tudo mil novesentos e 
vinte reis 18920 


Quinhão da viuva que lhe coube a sua 
parte nas cousas seguintes 


Primeiramente o sítio do Capão em seis 


mil reis 6$000 
os dois lansos de casas na vila que estão 

dabanda....,..c.. e que, forão de Josepe da 

Ph sA cmcrrccrrre o... da dita viuva mora 

€ APGLR Ss E ses erso so Sire Peg! em trinta e 

dois mil reis ie 32$000 
O ONO PP, FODA MME scers ces 
| A metade das enxadas em dois mil e 

duzentos e corenta reis. 2$240 


// a metade do milho em tres mil reis  3$000 
!! o calsado de Valensa em mil e sei- 


sentos 1$600 
[| A metade das fouses em mil reis 1$000 
[| o tacho grande em dois mil e qui- 

nhentos reis je 2$500 


|| dois machados em duzentos corenta reis $240 
/] mais outro machado em duzentos e 
corenta reis $240 


/| duas cunhas em quatrocentos reis 

[| duas enxós em quatro diguo em qui- 
nhentos e corenta reis 

|| a ferramenta miuda donde entram hãa 
serra de mão e tres almofariz e escopro e 
verrumas tudo em quatrosentos e oitenta reis. 
digo dois mil quatrocentos e oitenta reis 

/| A armação de há tear em mil e qui- 
nhentos reis 

// quatro cabeceiras em seisentos e co- 
renta reis 

/| mais hã covertor uzado em duzentos 
reis 

// A toalha de meza usada d'linho em 

// outra lavada e outra azul em seisentos 
e corenta reis 

/| hãa toalha de agua mãos em quatro- 
sentos reis 

/| quatro guardanapos em oitenta reis 

|| hãa caixa grande de cedro de oito pal- 
mos sem fechadura em mil e duzentos reis 

|| ha caixa de sinco palmos que está 
na Rosa em oitocentos reis 

|| há catre de mão em quatrosentos reis 

|| o pedaso de mantimento em tres mil reis 


$400 
$540 


$400 
$080 


1$200 
$800 


$400 
3$000 


/ a espada sem bainha em seisentos e . 


corenta reis 
|| a criasão dos porcos toda em dez mil 


e sentos e oitenta reis 

|| dezasseis bateas em mil e novesentos e 
vinte reis É l 

|/ hãa prensa em oitosentos reis 

|) a metade dos feijões em mil e trezen- 


tos e sesenta reis 


$640 
10$180 


1$920 
$800 


1$360 


PE je 


/| há pedaso ..........théa casa que está 


PECA cc... em tres mil reis 3$000 
/| as piroleiras em mil e duzentos e oi- 

tenta reis 1$280 
[| os Coiros que são seis ............... 

ce... , +. EM setesentos e oitenta reis $780 

e a entregarão. 
/| as porcelanas todas em quatrosentos 

e oitenta reis $480 
diguo em sete sentos e oitenta reis $780 
/| o meio alqueire em duzentos e corentars. $240 
/| os frascos e copos tudo em quatro 

sentos e oitenta reis $480 
[| o tapanhuano pr nome Manoel em vinte 

e quatro mil reis 24$000 
/| a metade do guado em quatorze mil e 

sento e sincoenta reis digo dezasete mil sento e 17$150 

sincoenta reis cô tres vaquas q' lhe couve des- 

pois mais na mão de Ant.º Roiz Miranda doze 

mil quatro centos e setenta reis 128470 
/| mais na mão de João de Azeredo a 

metade da divida que devem dezanove mil reis 19$000 
|| mais a metade da divida que deve Alvaro 

Neto mil quatro sentos e corenta 1$440 
/| mais a metade da divida que deve Luiz 

Alves dois mil sento e tres reis 2.103 
// mais a metade da divida que deve Fr.co 

de Siqueira quatro mil reis 4$000 
|! Capitão Bastião de............i..oiioo cs. 

MNE» aa EP DM 06 Us O E da 0 0 0a reis pa pagar-lhe mã- 


dados pelos partidores Gonçalo Madra e Manoel da 
Cunha estando presente o Curador dos orfãos Ino- 
sensio Preto e o procurador da viuva Gaspar de Brito 


" 


ESTO 


todo o conteúdo do quinhão da parte que couve a 
dita viuva havendo algú erro a todo o tempo se des- 
fará da parte dos orfãos e o juis dos orfãos os ouve 
pr bôas e a contento do curador e se asinarão aqui 
cô o dito juis eu P.º Leme o moço escrivão dos orfãos 
pr sua Mag.de o escrevi. 


o qual se deu loguo pr entregues e satisfeitos de 


João de Brito Cação G.r de Britto 
, G.ço Madr. 
Manoel da Cunha Inosensio Pretto 


E loguo aos quatro dias do mes de Novembro 
do ano presente de mil e seis sentos e vinte e tres 
anos indo os abaliadores Gonçalo Madr-a, Me! da Cunha 
ao curral a partir os quaes acharão mais dez vaquas 
afóra as que avaliarão as quais dez vaquas avaliarão 
CR ARIPTADIS A +70 oro agih sit pias: dez mil reis 


oo TETO VOC TVE CCE ST Ta POC WI a VADE cho o 


por sua Magestade nesta vila e seus térmoso escrevi 


João de Brito Cassão 
G.ço Madr.: b 
Manoel da Cunha 


Está desobrigada a viuva Maria Glz' de tresentos 
e setenta reis que ficou devendo aos seus filhos pr 
quanto os levou de mais no seu quinhão os quais 
tresentos e vinte reis os pagou no guado aos ditos 
seus filhos eu P.º Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi, 


Liquidação e partilhas que se fez da faz. 
pa dos orfãos. 


Soma esta fazda cô Os tres mil reis do guado 
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duzentos e dois mil reis das mais vaquas que se 
acharão os quais juntos cô os sento e noventa e nove 
mil reis fazem soma dos duzentos e dois mil reis não 
teve efeito este tempo. 
E despois disto loguo no mesmo dia mês e ano 
asima dito e atrás declarado que hé aos quatro dias 


do mês de Novembro do ano presente ............... 
ES Do do PERSA João de Brito Cação fazendo .......... 
Parfilha dos orfãos ............iicc oiii. fiqua 
io de fóra sento e seis mil reis .......... 
PER Lai! que fôra pa as dividas que neste 


enventario estão passadas e porquanto elle dito juiz 
deixou de fóra pa as ditas outras fóra o trigo que 
ficou por morte do tio do defunto, colhido e p colher 
do qual estão cem alqueires de trigo limpo e parte 
de algúa do trigo velho p.r malhar o qual se não 
declara aqui a cantidade que hé p! não estar malhado 
e o que está pr colher pa de saneadura oitenta al- 


cô declarasão ......... Et o gente 
dos ortãos apanhar á entregar os bens dos orfãos 
a Antonio Preto pa que o venda parepartir e pagarem 
as dividas e................ assinarão todos aqui cô O 


A 


dito juis eu Pº Leme o moço escrivão dos orfãos O. 
escrevi, 


João de Brito Cação Inosensio Preto 
Gar de Brito 

Aos sinco dias do mes de dezembro do ano 
presente de mil e seis sentos e vinte e tres anos 
neste sitio do defunto Sebastião Preto tornou o juis 
dos orfãos João de Brito Cassão a fazer contas da 
fazenda deste enventario cô os repartidores Gonçalo 
Madr.a e Manoel da Cunha e de como fizerão outra 
vez as contas de novo e acabarão de encher a viuva 
fiz este termo eu P,º Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. 


Declaração do que coube a Viuva dos 
sento e oito mil e tantos reis. 


E loguo no mesmo dia mês e ano asima decla- 
rado se deu outra vez quinhão a Viuva dos sentos 
e oito mil e novesentos e oitenta reis para que 


eua sas. 
EEE EA ANE EEE EEE 
odor co den vn bp ras ds Cada ADo Cage vo Sn os né cos no As 
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E A AD RSS SAAE, de guabihi 
que foi avaliada cô todas suas prantas o qual 
lhe foi dado em sincoenta mil reis conforme a 


avaliação 50$000 
/| mais outra a metade das enxadas em 
tres mil e duzentos reis 3$200 


|| mais outra a metade das fouses em mil rs. 1$000 
/| mais dois mil duzentos e noventa, em 
hãa enxó 2$290 
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que tudo soma junto sincoenta e quatro mil e qua- 
tro sentos e noventa reis da qual contia se deu p 
entregue e satisfeito. A qual contia lhe foi dado pelos 
repartidores a contento do juis dos orfãos e Curador 
dos orfãos e procurador da viuva onde se deu p! 
entregue e assinarão aqui eu Pº Leme o moço escrivão 
dos orfãos o escrevi 


Joam de Brito Cação G.sr de Brito 
G.ço Madre. 
Manoel da Cunha Inosensio Preto 


E loguo no mesmo dia, mes e ano atras decla- 
rado o dito procurador da Viuva entregou as cousas 
seguintes que são pa os leguados primeiramente há 
vestido de perpetuana verde. ......... e feragoi- 
lo tudo em doze mil reis 128000 


/[| huas meias de seda vermelha em mil 
e duzentos reis 1$200 

// hã chapéo preto em oito centos reis  $800 
as quais cousas asima e atras escritas emportão vinte 
e dois mil e novecentos e oitenta reis que tanto em- 
portão os leguados as quais cousas entregou o dito 
juis a Viuva a qual se obriga a cumprir os ditos le- 
gados e acostar a quitasão € de como deu por entregue 
de tudo e se obrigou a couvrir os legados, se asinou 
aqui seu procurador p* o dito juis dos orfãos P.º Leme 
o moço escrivão dos orfãos O escrevi 

João de Brito Cação G.: de Brito 


Quinhão da Orfa Maria 


/| Primeiramente as Casas que forão de 


md =. 
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Gaspar Gomes que estão avaliadas em setenta 

mil reis as quais estão na rua Direyta de Santo 

Antonio 70$000 
/| Mais há colchão em tres mil reis 3$000 
[| Mais dois lansois em mil quatrosentosrs. 1$400 
/lhã cobertor novo em dois mil reis 2$000 
/! hã almofariz em duzentos e oitenta reis $280 
[! mais dez mil reis nas dividas que estão 

arecadadas diguo botadas no enventario 10$000 
/! mais hãa mesa de engonsos cô tres 

cadeiras de estado tudo em dois mil e nove 


sentos reis 2$900 
/| mais sete vaquas em seis sentos diguo 
seis mil e seis sentos reis 6$600 


As vaquas são as seguintes : 

/| hãa vaqua pintada de vermelho 

[! hãa vaqua vermelha salpiquada 

/! hãa vaqua pintada de preto 

/| hãa fusca torrada de preto 

[| hãa vaqua alvaja cô fosinho preto 
/! ha preta salpiguada 


// mais mil reis em milho 1$000 
[| mais há prato de estanho de meja co- 
sinha em quinhentos reis $500 


As quais ditas asima e atras emportão noventa 
e nove mil e seis sentos e oitenta reis que pera pre- 
fazer os noventa e nove mil e seis sentos e dezasete 
reis ficase devendo a orfã Maria trinta e séte reis 
rosencc ss scr ms died Ce dino, BLU sua legitima e don. 
voos alia ds sc co RS o que o defunto seu 
one Deo ovo pt E Eds as quais da divida asima 
mesor corso se o CREA, DAS avaliadores .......... o juis 
ouve tudo p." entregue ao Curador Inosensio Preto º 
qual se ouve por entregue e assinou aqui cô o juiz 


ca TE cui 
é repartidores Pº Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi, 


Inosensio Pretto Joam de Brito Cação 
Manoel da Cunha G.ço Madr.: 


Quinhão do orfão Ant.o 


/!, Primeiramente nos dois lansos do meyo 
que estão em trinta e seis mil reis a metade 
das casas ao orfão Antonio que são dezoito 


mil reis 18$000 
/l mais há cabalo russo em dous mil e 

quinhentos reis 2$500 
/| Mais hãa espada prateada cô adagua 

e cinto e talabarte em tres mil reis 3$000 
[| mais mil reis em milho 1$000 
[/ mais quatro alqueires de feijões em 

seis sentos e corenta reis $640 
|[ hã ferragoilo de gorgorão de seda em 

sinco mil reis 54000 
/| hãa basia em sento e sessenta reis $160 
/| mais hãa basia em mil e quatro sen- 

tos reis 15400 
/| mais dez mil reis em divida que se ão 

de cobrar 169000 
![ há libro e rosairo em há cruzado $400 
// mais há libro de Salve Rainha em oito 

Sentos reis sao 


as ditas atras escritas em dous mil e duzentos 
€ trinta reis que tanto se lhe coube de sua legitima 
P* morte de seu pai o qual fica devendo trinta reis ps 
Os beins da may os quais os repartidores o repar- 
tirão e o juiz dos orfãos o entregou a seu curador 
Inosensio Preto o qual se ouve pr entregue e esteve 


E 


presente a tudo eu P.º Leme o moço escrivão dos or- 
fãos o escrevi. 


Joam de Brito Cação Manoel da Cunha 
Inosensio Pretto G.ço Madr.: 


Quinhão do orfão Angelo 


/| Primeiramente nas casas dos dois lan- 

ços do mejo da vila hú lanso diguo na a metade 

dela dezoito mil reis as quais casas tem 
/| seu irmão Antonio outro tanto nelas 18$000 
/| des mil reis que se ão de arematar 10$000 
| mais há libro da conquista de Jerusalem 


em seis sentos e corenta reis $640 
[| outro libro de São João em duzentos rs. $200 
W.ccseren em seis sentos e corenta reis $640 


/| mais quatro alqueires de feijão em seis 

sentos e corenta reis $640 
// mais hâ tear em mil quinhentos reis 1$500 
[| mais mil e quatro sentos reis em húa 


serra brasal 1$400 
[| mais quatro fuzis da serra brasal em 

quatro sentos reis. $400 
// mais mil reis em milho 1$000 
/| mais quatro piroleiras em tresentos e 

corenta reis $340 
// mais dous machados em duzentos e 

corenta reis $240 


|| mais quatro vaquas em quatro mil e 

quatro sentos reis e os sinais são os seguintes 4$400 
// hãa vermelha // outra vermelha rabo 

preto // outra vermelha rabo cortado // outra 

rabo branco. 


ais cm 


[| mais hãa caixa em mil e duzentos reis  1$200 
/| mais duas caixas de couro curtido em 


quatro sentos reis $400 
[| mais hãa em tresentos e sinco reis $305 
|| mais duas cunhas em quatro sentos reis $400 
importão as ditas ......c.ccereemos corenta 


e dous mil e sento e oitenta reis ps encher este quinhão 
a duzentos e corenta 


Inosensio Pretto Joam de Brito Cação 
G.çº Madr,a Manoel da Cunha 


Primeiramente as casas que estão junto 
as casas de Alelxo Leme as quais estão aba- 


liadas em trinta e dois mil reis 32$000 
Nove mil reis nas dividas que se ão de 
arequadar que estão neste enventario 98000 


O ferro da ginella de prata duzentos di- 


Buo seis sentos e corenta reis $640 
Hãa novilha preta que vay a dous anos 

em seis sentos reis a qual foi p.” final $600 
Importão estas adisois em corenta e dous mil 

e duzentos e trinta reis Os quais..................c.. 

os repartirão e o Curador ............... o qual o juis 

dos OMR ERES. .cacecor., o curador Inosensio 


PREIO TES O . crescer esses de tudo €....,....:. 


o PES VD o escrivão 
dos orfãos o escrevi 
Joam Brito Cação G.ço Madr.: 


Inosensio Preto 


Avaliasão do Sitio do Capão 


Foi avaliado o sitio do Capão cô suas 
arvores de espinhos é húias casas de taipa dé 
sercado cubertas de palha tudo avaliado em 


seis mil reis 6$000 
Foi avaliado hãa canôda de cedro em dous 

mil reis 2$000 
E como os ditos avaliadores G.ço Madeira 

Ees=o commemererscceseresvi... AVAliarão O dito sito e 

canôa . esriso, sós sema Ms assi o juis dos orfãos 

mil reis polo juiz dos orfãos lhe......... dados os 

quais reseberão logo e como............... perante 


mi escrivão e p." verdade se asinarão aqui Eu P.º Leme 
o moço escrivão dos orfãos o escrevi 


G.ço Madra 


Aos dous dias do mes de outubro do ano de 
mil e seis sentos e vinte e tres anos eu escrivão acos- 
tei aqui tres mandados que não forão apresentados 
ps! Gaspar de Brito procurador bastante de Ma Qlz 
dona viuva pelos quais consta reseber Calixto da 
Mota a dita coantia declarados nos ditos mandados 
que são de oito pezos que hú hé de Do Moreira 
juis ordinario e dous do juis dos orfãos Baltazar de 
Godoy os quais mandados acostei aqui e são ...... 


... 
...... 
o E AP a 

.... 
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Baltazar de Godoy juis dos orfãos desta villa 
de São Paullo e seu termo etc. por este mandado, 
mando a qualquer ofisial de justa da ditta villa e que 
este meu mo apresentado for sendo primeiro p. pia 
asinado como consta delle requerimte de Ma Giz 
dona viuva molher que foi do defunto Sebastião 
Preto que loguo cô efeito dê e pague ao escrivão de 
meu carguo Calixto da Mota a contia de mil trezentos 
€ Nove reis que foi o q' se lhe deve de seo serviço 


O SO A nan a do enventario do dito 
defunto os quais... o pap 
Te a pd ar grpos pello dito enventario consta pello 
que mando..,.,,..., e loguo dar e pagar antes que 
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PRRDAGIE A cer o como tudo consta pello 
AVR Do a peito pello que mando que sendo 


jane RD mos 


HONRAR SE INDO 4..: a dona viuva e logó 
COR Do SPA e ADA SOPA tanto de seus beins 
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E loguo acabados de aquinhoar os ditos orfãos 
loguo sobejou nove covados e meo de tafetá verme- 
lho e asim mais sobejou hú tacho que foi avaliado 
diguo o tacho piqueno mais quatro cadeiras diguo 
peroleiras e tres cadeiras mais sinco novilhas de dous 
anos mais sinco bezerros do afio pasado o que tudo 
ficou entregue a viuva a qual se deu loguo por entre- 
gue p* dar conta cada vez que lhe pedir pera fazer 
partilhas a todos os erdeiros o qual gado fiqua a ris- 
co de todos até o juis dos orfãos mandar o que lhe 
paresa Eu P.º Leme Leme o moço escrivão dos orfãos 


o escrevi 
Joam de Brito Cação 


asino pr. meu constetuinte 
Gar de Brito 


E desta maneira ouverão diguo se fizerão as 
partilhas entre a viuva e orfãos as quais se derão por 
satisfeitos asim o Curador dos orfãos como o procu- 
rador da viuva Maria Glz' das partilhas que o juis dos 


orfãos e partidores fizerão. ....esess ese c.s..... e sendo 
causo que avendo erro ......... — PR e 
estar a todo o tempo... ..+--» Premee cresce area ans 
o curador dos orfãos o escrevi 

João de Brito Cação G.:r de Britto 


nós s o MP CASS OM NC 0 00 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
e declarado o juis dos orfãos João de Brito Casão 


ouve toda esta faz.da dos orfãos por entregue ao Cura- 
dor dos ortãos Inosensio Preto O qual loguo se entregou 
e de como se entregou pa dar conta todas as vezes 
q' lhe for pedida de q) fis este termo eu Pº Leme O 
moço escrivão dos orfãos o escrevi 


João de Brito Cação Inióséhsid Pretto 


- Aos sinco dias do mes de janeiro do ano dé 
mil e seis sentos e vinte é quatro anos nesta villa de 
São Paulo nas pouzadas do juis dos orfãos João de 
Brito Casão apareceu Gaspar de Brito procurador de 
M. Giz' dona viuva e bem asim Inosensio Preto cura- 
dor dos orfãos seus sobrinhos dizendo que o que 
coubera da fazenda que ficou de seu irmão queria 
que se enchese os ditos orfãos e a viuva e por 
elos O Gts, Cd Dos sFeTi ohy a pitisão os mandasse 


..... 
CCO Corvo cocos obra do Ud dd aan Us ces 


E loguo desvendando contas achou-se dever-se a 
dita Viuva mil é quatro centos e noventa reis de que 
lhe derão duas novilhas de dous anos que forão da- 
das na dita contia de mil e quatro sentos e noventa 
reis os quais juntos cô o mais faz soma de duzentos 
€ sincoenta reis de que tudo se deu pr. entregue e 
Satisfeito o dito curador da Viuva Gaspar de Brito é 
e de como se deu pr. entregue de tudo o asima dito 
fis este termo em que se asinou aqui cô o dito juis 
dos orfãos e o abaliador eu P.º Leme o moço escri- 
vão dos orfãos o escrevi, discontado por eu sobré 
dito o escrevi 

G.ar de Brito João de Brito Cação 


E: 
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E loguo no mesmo dia, mes e ano atras escrito 
por o juis dos orfãos João de Brito Casão foi man- 
dado dar e encher os orfãos do erro que avia neste 
enventario que o tabalião ...... gli abábes o vob csdb cp 
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se derão hú tacho que avaliado em mil e sete sentos 
e sincoenta reis mais lhe derão tres cadeiras de esta- 
do por seis cruzados, que monta dous mil e quatro 
sentos reis, mais duas novilhas que foi avaliada em 
dous cruzados o que tudo fas soma de sinco mil dous 
reis que tudo junto fas soma de sento e quatro mil e 
sete sentos sete reis mais lhe derão a dita menina 
dous mil e sento e sincoenta reis o que tudo importa 
com o que tem resebido atras, sento e seis mil e oito 
sentos e sincoenta reis o que tudo o Curador Inosen- 
sio Preto resebeu e se deu pr. entregue. p.º dar conta 
de tudo quanto pela justisa lhe for mandado e de 
como a deu p entregue fis este termo em que se 
asinarão aqui cô o dito juis e Curador e o avaliador 
G.ço Madra. P.o Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. 
G.ço Madre Inosensio Preto 


Maneira seguinte primeiramente recebia a cada 
hú corenta e dous mil e duzentos e trinta reis cô lhe 
acresentar mais dous mil e sento e sincoenta reis O 
que tudo junto importa quorenta e quatro mil e trezen- 
tos e oitenta reis por amor do erro que fis os quais 
lhe couverão em nove Covados e m.o de tafetá e 
quatro piroleiras e mais sinco novilhos e novilhas de 
sobre ano e duas de dous anos os quais o dito 


Ea MR 


Curador lhe entregarão aos ditos orfãos digo ao di- 
to juis paz o mandar vender na prasa como Sua 
Mag.de manda a qual contia de corenta e quatro mil 
e trezentos e oitenta reis que cabe a cada hum orfão 
O deu o dito Curador por entregue e satisfeito e de 
como se deu divisão e por entregue e satisfeito fes 
este termo em que se asinarão todos Po Leme o 
moço escrivão dos orfãos o escrevi 
, João de Brito Cação 
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João de Brito Casão que este enventario p.” aca- 
bado e sellado com declarasão que avendo algú erro 
de contas a todo o tempo se desfará e de como ou- 
ve p” acabado o dito enventario fis este termo P.º Leme 
O moço escrivão dos orfãos o escrevi 

P.o Leme Joam de Brito Cação 


|| Sellario do escrivão P.º Leme... 
// de reis dozentos e trinta e coatro rs.  $234 
/| de termos dozentos e trinta oito $238 
/| de sitasois e notifiquasois sento e sesenta $160 
/! de caminhos ficou devendo quatro 


sentos rs. $400 
/! de caminhos na villa sincoenta e seis rs. pon 
spp sgdo Do E $03 
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* Resebemos e estamos pagos eu P.o Leme o moço 
é M.i da Cunha do novo selario que nos coube neste 
enventario da fazenda, partilha até esta contão: eu 
escrivão de mil sento e oitenta reis cô setenta reis 
que o contador me deve e o abaliador M.º da Cunha 
de nové séfitos reis os quais resebemos de G.4r de 
Brito procurador da Viuva M.a Giz, pela dita Viuva 
estar obrigada a pagar estas custas e por verdade nos 
asinamos aqui oje seis dias do mes de janeiro de mil 
e seis sentos e vinte e quatro anos. P.o Lemme 
Manoel da Cunha 


Confesou o juis dos orfãos João de Brito Casão 
estar págo é satisfeito de Maria Giz! dona Viuva do 
selario das partilhas que foi fazer e de dois dias que 
gastou fóra de tudo mil e duzentos reis e por verdade 
lhe dei esta quitasão oie oito de janro de 1624. 

João de Brito Cação 
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cô declarasão que acavando coube por a viuva e des- 
pois o derão em partilhas aos orfãos pelo levar a 
dita viuva de mais em seu quinhão o qual he de seu 
filho orfão Antºo e o juis dos orfãos mandou fazer 
esta declarasão eu P.º Leme o moço escrivão dos 


orfãos o escrevi 
P.o Lemme 


Dividas que se botarão neste enventr.o 
— que vierão do sertão, 


Abs dez dias do mes de marso de mil e seis 
sentos e vinte quatro anos nesta vila nas pousadas 


O. 
de João de Brito Cassão juis dos orfãos por elle foi 
mádado a mim tam fazer este termo em como elle 
mâdava bottar neste Inventr.º sertas dividas que 1 
rão do sertão que se devião ao defunto Sebastião 
Ca E br Mobi o ti o ne 
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mais hú conhesimento de Geraldo Correa que 


pagarão de contia de mil e novesentos e vinte rs. 1$920 
Esta contia asima e atras que faz soma 

de des mil e sete sentos e vinte rs. ficão p. 

ajuda de se pagarem as dividas diguo que são 

des mil e sete sentos e vinte rs. 10$720 


Fiansa que deu Inosensio Preto curador 
deste Inventr.o 


Aos des dias do mes de marso findo afio pre- 
sente de mil e seis sentos e vinte e quatro afios nesta 
vila de São Paulo nas pousadasdo juis dos orfãos 
João de Brito Casão presente o Curador dos orfãos 
RR atos = Roo Doces rs qa s Se da 
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CRS seco eos SA DEAN SONO 0 Oo oo 0 dgs S.A 
“ SENNA LER EE ERA 
OS canon rei END VE VOSSO dor nas 0d 


e Sdado qe do go elo ER ENNIO DO CAOS as unos esa sv 0 


Satisfação disso apresentava por fiador e principais 
Pagadores a Paulo do Amaral e a Gaspar Gomes 
ambos aqui moradores pa que ele dito Inosensio 
Pretto fica obrigado a pagar aos orfãos todas as perdas 
e danos que por sua cauza receberem antes olhar por 
ela com tanta inteireza e autoridade como El rey Nosso 


+ 


Shor Thê “elicomentda 14 1).3) 5055) tt sb sia nos 
orfãos filhos que ficarão de seu irmão Bastião Pretto 
em tudo aquilo que disserão ter e lhe couber da fa- 
zenda que ficou do dito defunto seu pay .......... 
que por este termo e auto se obrigavão e fiavão ao 
dito Inosensio Pretto .......... que por este Inventr.º 


papa --. e satisfação com declarasão do dito juis 
aseitou ao dito Paulo do Amaral somente por fiador 
e principal pagador por ele som.te ser pessoa abonada 
que se obrigou da manr.* que ficou dito e o asinou 
aqui o dito Inosensio Preto ............ii. manr.à 
RAR apasea salvo do dito seu fiador eu Simão 
Borges Cergra escram que o escrevi com declarasão 
QUe OS ...ccccesa pagarão em dr.o aos ditos orfãos e 
o dito curador pelas avaliasois.......... manda visto 
não aver comprador e o asinarão com o dito escram 
Joam de Brito Cação Inosensio Preto 


Declarou o dito Curador Inosensio Preto pelo 


juramento dos Santos Evangelhos .............i 
; k k A, E ) q que hera dos orfãos a qual.......... e ele 
dito juis e o dito juis .......... e fazer esta declarasão 


pa se lhe levar em conta a todo tempo e o asinou 
eu Simão Borges Cergra tam o escrevi 
Joam de Brito Cação ' Inosensio Preto 
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zent sa deseseis dias do mes de mayo do ano pre- 

il e de mil e seis sentos e vinte e seis anos nesta 
via de São Paulo nas pousadas .......ececeeeerres 
Mo OS ortãos João de Brito Cação ante elle apareseo 


vinis Preto aqui morador e por elle .......... e re- 
querido -a fora Curador dos filhos 


DE 
DO Si MR da macia mus a 0 ad o davi nos. 
a TRA 
at e é 
“. 
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“ev. 
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da terra fora feito Curador dos filhos do seu Irmão 
era Moço mais que lhe cabia a dita Curadoria por 
reto for, cis . ella, , declarasão de Sua Magestade que 


Pelo dito juis dos orfãos e o requerim.to de Manoel 
en e lhe caber a dita Curadoria por direito por ser 
Seu irmão mais velho q” lhe deu loguo perante mim 
escrivão o juram.to dos Santos Evangelhos sobre há 
e delles em que pôs sua mão direita emtregando- 
pi O dito juis que fosse Curador de seus sobrinhos 
a OS que ficarão de seu irmão Bastião Preto que D. 

m. para que olhasse por elles como tinha de obriga- 
ao E 


QUE 0 ia CS RD NiG Ie o joio 10 00.6, 0.60, ara iai d nai MS E 

Ed € elle o prometeu fazer o que bem e ver- 

termo e ente lhe desse a entender e de tudo fiz este 

Curad Riga que asinarão aqui o dito juis dos orfãos e 

dos orfã novo Manoel Preto e eu sobre dito escrivão 
OS que o escrevi. 


Manoel Pretto 


— 88 AME 
Fiansa que deu o Curador Manoel Preto 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
e declarado pelo Curador dos orfãos Manoel Preto 


TO ec cceeereremacenme near tnaa nas o juis dos orfãos 
cs midorião boi q aa AD BISPO CO SD OO dado fiansa 


toda entereza em vida como El rey Nosa Sr. lhe em 
comenda .... cce e entendera nos orfãos filhos 
que ficarão de seu irmão Sebastião Preto .......... 
tudo aquilo que de erança lhe couber da fazenda que 
ficara do dito defunto seu pai e elle dito diguo de 
erança e elle dito Anglo Madr. dise que por por este 
termo constase obriguavão .......... e ficara ao dito 
Capitão Manoel Preto de tudo quanto neste enventa- 
rio constar e especificar devendo nele e tudo quanto 
os ditos orfãos tem de eransa de por este enventario 


constar... ....... de eransa e que se obriguava como 
principal pagador em que ....csiciisi siso. 
SI. dad «O158i 06 em que dito he se des .. .......... 


E SIVO 0/60 RINS EPE DIA ES ENTE ENSINO ÃO GADO off) arde Tordo 
ss lie A e DN 0 A AN a 1 
.. 


oa da qa 6 VA PONTO VS SUE SIN, MO, cu 6 (Dto, 670 61: 
. 


SRT PR VD Sd di o E dl Da Da 
esa. 


STE ci poder. For AC 7 É a E Ss ERA 
que se obriga da ............i.. ll... 
o dito. E o dito Manoel Preto se obrigou 


ao dito seu fiador e asinarão aqui com o 


eu... 
“oco vos. 


orfãos o escrevi. 
Manoel Pretto ccccccasso..... 
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Aos des dias do mes de mayo do ano presente 
de mil e seis centos € vinte anos nesta vila de São 
Paulo eu escrivão fui a Rossa € fazenda de Paulo da 
Fonsequa por mandado do juis dos orfãos João de 
Brito Casão a requerimento de Ms Pretto a notifiquar 


a Paulo da Fonsequa O qual ese que segunda- 
feira dezoito dias do mes de marso estivesse prestes 
cl toda 8 emideucança algas sas emos ante een" * e mais 
fazenda ... «eee o dito juis.. «eceesererereenes 


Inosensio Preto ......ecereero 


Rm o ho ii dada 


suco Oo co PE jp <P MA 


que notefiquado de que fis este termo e eu Pº Leme 


escrivão dos orfãos O escrevi 
P.o Lemme 


Aos vinte e tres dias do mes de mayo do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte seis anos nesta 
vila de São Paulo em audiensia publica que ãos feitos 
e partes fazia o juis dos ortãos João de Brito Cação 
ante ele pareseo o Capitão Manoel Pretto pelo Cura- 
dor bastante dê Inosensio Preto por -.-+++""". e diso 
deu o tam Simão Borges Cerqueira € por ele foi dito 
e requerido ao dito juis dos orfãos dizendo que Te 
queria a Sua Mercê lhe mandase entregar OS beins dos 
orfãos filhos que ficarão de stião Preto de quem 
Inosensio Preto era curador nã orma do enventario € 
juntamente os ditos orfãos € cótudo o que constase 


por estar ausente O seu constetuinte dal 0 MIA 0 ED 


CER aos sb ei é apo o nois 5/6 UIADA 
n)pabeooo 


e dios 00 cmd Pod ie 0 
[E O De dt DD 
à il «iba saúbico Sis + SORO RR 
RR OO RS O TA 
“ 


Inosensio Preto, que .......... foi curador .......... 
Rr Pb RIO, “ecc o sfora da terra ele não .......... 
ER e a donde fica sendo tambem estar as- 


sim ausente o seu fiador Paulo damaral e p" que no 
tempo que o juis fez curador Inosensio Preto hera 
Maria Giz' viuva e agora novamente casou com Paulo 
da Fonsequa que nunca foi morador nesta vila e nen 
pesuhir nela bens de raiz pelo que corre risquo a fa- 
zenda. dos ditos oríãos perderem-se e as peças fugirem 
e-o dito Curador sendo ausente não poder - ter-lhe 


com tudo outro sim que manda fiansa.......... que 
O parente mais cheguado e abonado seja Curador or- 
denasão primeira .......... titolo quatro e sento e dous 
EA a ET fiansa os bens de seu...... OP DI Aa 
610.8 EV e seu fiador ficarem obriguados.......... 
core AURA PM o, ao ci DER tr de DAR 
vio ns 0/6,0.6 W8/9 0 mn O RO dA REGE omisso serei. 
Sorte e selo e USD o BRA E, Eid Orada. cod... 
DEDE qb - precatoria por hum termo atrás folha vinte 


e quatro na volta e vinte no final do qual termo a 
dita Maria Glz' não tem feito couza por onde conste 
estar desobriguada e que protestava passado como 
dito tem e o dito juis mandou tudo continuase e es- 
crevese e declarou-se tudo concluzo pera mandar o 
que lhe parecer justisâççe que fiz este termo em que 
asinou o dito Manoel Preto. P.o Leme o moço es- 
crivão dos orfãos o escrevi 
Manoel Pretto 


---- E sendo tudo como dito he asima aos vinte e 
tres dias do mes de mayo do ano presente de mil e 
seis sentos e.vinte e seis anos. Eu. escrivão dei tudo 
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concluzo ao juis dos orfãos João de Brito Casão pera 
manda 


AAA Ad! 


or ec de dC. 
O TN A RAD re dr Udo 0 E CAN e 
ecos 
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on cet sb SA RA NO O O db e 
a À db ditada 
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Inosensio Preto Curador 
fiquarão de Bastião Preto vist 
notifiquado pera dizer se temos que 
esta Curadoria ao requerente e p.* 


ventario. S. Paulo 6 de junho 1626 as. 
Joam de Brito Cação 


dar contas a en- 


Foi pubricado o despacho asima do juis dos 


orfãos João de Brito Casão por esta publica audien- 


sia que elle fazia aos feitos e partes nas casas € 
aos seis dias do mes de ..... 


..... 
ecos csuvevtsdo, 


Dr de iba sia Ro e mandou que em tudo 


H orfãos acostei aqui estas 
o Pe Vigario do Coju- 


per mandado “do juis dos 
quitasoins ao diante escritas d 
tor e vigr.º João Alves de ambos vinte cruzados E 
outra de cinco mil rs. do p* prior do Carmo frei fer 
de Morais outra do mordomo de Nossa Síiora do 


Rozairo de sinco mil rs. € outras CO .---rretr" 
do mordomo de Nossa 


tostoins dos mordomos diguo 
. Misericordia de São 


Snra. da Conseição ....-:+** 
Miguel de São .......wereertesro” sto Antº de todos 
os Santo e Sai MDS serao aj Bras de 
dio Fado Ps SER rs 
cereesesss de Nossa Snra da prezentação ........-+ 


ERA 


TE TIA] ao diante contia .........c cen fis 
este termo saga anti. escrivão dos orfãos o escrevi 
Ma Giz como testamenteira declarada manda .......... 
de hô officio de nove liçoens de des dias, por mim 
asinado oje 13 de abril de 1626 as 


Augt.o João Pimentel 


Eu P.e João Alves Coadjutor em esta Villa de 
São Paulo Ressebi de Maria Glz' dona viuva dois cru- 
zados de hú ofício de nove liçoins que mandou fazer 
quando se enterrou a jazida o seu marido Sebastião 
Preto q' Deus haja em gloria. servindo eu de Vigr. 
em ausencia do Vigr.o João Pimentel. E por passar 
assym na verdade passei esta quitação oje 15 de fe- 
vereiro de 1626 as 


P.e João Alves 


furtos fa a os legados q' deixou ..........tudo se 
contem os quais se pagaram ............... constou 
É quinto 36 PRA eos passei esta por mim asinada. 


vovo o sore procepTEçe: cos vopameção 0 o dB, 0 0,00 06, 0,0 


quitasam Pero da Silveira ............... a G.çº Frz' 
Côrrea a Maria Gonçalves molher que foi de Sebas- 
tião Preto de sinquo mil reis que o dito Sebastião 
Preto deichou de esmolla os quais pagou Maria Gon- 
galves em pano dalguodam aos ditos mordomos e por 
passar na verdade lhe dei esta por mim feita e asi- 
nada o escrivão da dita confraria oje sinquo dias de 
outubro de 1624 as 
Ant.o Peres Calhamares 
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Reseby de Maria Gonçalves dé esmolla...... ps 
q Deos tem deixou à nossa goarda .......+.+ pia 
quatro varas de pano e por verdade lhe dei esta por 


mim feita e asinada 
Frc.o Jorge 


Aleixo Jorge Sinco ..cceceerererre 
de pano dalgodão por cóta de. ....eeestrrseceos de 
esmolla o defunto Sebastião Pretto. 

e por assim ser verdade .......+.+ 


csteta dO 


Resebi eu Aleixo Jorge quatro varas de pano de 


algodão pella confraria ...cceseeetectreeree diguo que 
he Confraria... .esesesseseeeossesnso retro ee mordomo 
o asignou ..eseereereero 000000. do mes de junho 
de mil e seis sentos € vinte e quatro 
Aleixo Jorge 

Resebi sinquo tostois ..erereserrsrr"50"" Ken 
esp 00 de pano de algodão Ds oo DAE RR 
vEUiso cora.» Sebastião uosoes «algo ORA SS 

Diguo eu Fran. ..... «+. mordomo ..+++++** : 
a venerando Sancto Ant.º Resebi ..cccetrt” de Pano 


em sinco tostois e por ser verdade | Ee 
tasão oje vinte e quatro do mes de Junho de 1624 a. 


Declaro q! estes sinco tostoins d 
Preto de esmola a Confraria de sto Ant? 
» Resebi quatro varas 


Diguo eu Anto Teyxera 9 


FE pa 


de pano em sinco tostoins.... ..ci. do defunto 
Sebastião Preto deixou ...... à enteinba eat» sad6h sh 
TORO DssiBantinA tam; nei ss oca cabos feuaro «indi 
Dei esta quitasão por mim asignada oje quatro 
de junho de 1624. as 
Ant.o Teyxera 


AAA AEDI AC RATOS YPRPESPRA. 


Maria Gonsalves quatro varas de panno de alguo- 
dão q" o defunto Sebastião Pretto deichou de esmola. 
Pascoal Dias 


Diguo eu João Peres Calhamares que he verda- 
de q' resebi da Sra. Maria Gonsalves quatro varas de 
pano dalguodão que o defunto Bastião Preto deichou 
de esmola á confraria do Santissimo e por ter rese- 
bido passei esta quitasão 

João Peres Calhamares 


Resebi da Snra. Maria Gonsalves quatro varas 
de alguodão q' deichou o defunto Bastião Preto de es- 
molla a Confraria de Sam Paullo do mês de agosto. 

Paullo da Costa 


Resebi da Snôra Maria Glz' quatro varas de pano 
de algodão de esmolla que deichou o detunto Sebas- 
tião Pretto a Confraria do Santissimo 
Endomesados por asim ter na verdade ......... a es- 
Tulio o die enimincio. esmo rsrs» SEE de 1624 as 


PU venso dd o ova idn CAL CCC To dc vd Dodo CUM DOC nTos 
Cove. escusos aunsa.. cupons auras quo ce... 


Votes eta Son cova cvs nica cio als dorúisojuaoo cds cpinisd 


Resebi eu Inosensio Pretto quatro varas de pano 
o Sebastião Pretto 
re pr ser 
e deu 


mordomo do bem aventurado o qual pano m 
minha cunhada Maria Glz' e por verdade lhe dou esta 
quitasão oje 6 de marso 1624 anos 

, Inosensio Pretto 


é ER DU e NR O A (O E A 0 EE a IPEA O ES 


San dd UM Na a DO DDD SPP CER 


em testamto de seu pay Sebastião Preto € 


ee. 


«... da Purificação .. ces rereereeoo 

Hé verdade q' esta Casa está paga da Snra Ma 
Glz' sinco tostoins q' seo marido Sebastião Preto 
deixou de esmola a este Convento pagos em às drogas 


0100» AS quais consta se pagarem as pe M.i dos 
Anjos a Confr.* de... ...... e por verdade o pç 
esta por mim ......... . por dar aqui O dito p.s Me 


dei quitasão 
p.e Manoel dos Anjos 


V.to em Correição. Está cumprido este testamento. 


S. Paulo em 20 de Agosto de 1624 


dos filhos ...ceseereetto 
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DEPT TU orfãos que ficarão de ......iiio... 
cêreessr sro Sebastião Pretto, ... ic ces css siciti 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Xpt. de 
mil e seis sentos e vinte seis afios vinté e 'nove dias 
de mayo da dita era nesta villa de São Paulo capita- 
nia de São Vicente 


E RR DE E arm ia é vis eo OS TO, DO EO 


bs sa O dito tutor pellas pessoas dos quatro or- 
fãos filhos de Sebastião Preto, Maria, Antonio, Angelo 
E Paulino nie ale mito amaro 


Po Uia SUR. EJA PoUEEqUES. o .sbsisav.sit..... 
DSi, ANstiss aos ditos orfãos...........cil. 
da fazenda em seu poder e aos ditos orfãos . ....... 
AN ADSL LER da dita... ENIO SUTIS qtas sbre 
PEL UU) bs ne USE Bo carregados ao dito tutor 
E perguntado pellas setenia e seis pessas que cou- 
berão em partilha aos ditos OTROS «o sho dondirs folhas 
a TT A a id Sosa pia 


ERR DO à Mb lE oo cb SE AD) à» LAPIS TOS DS 


ey it RE MO) MR e pe dit Ad ei Ped Sead Sei do o a dd 
eorbodta cê rodeado DORA ronda O o DA dO CE VD Ten Un ss. 
Vs e tsc cs CEL Es ESna v evo Do DOR Dm v Ud 0 PO GU plo o vovo sao 
Pc RE e a PR a De 25 A pi 5 e SD e Rd A A A DS 


atras declarados .......ccccrerccrcrrcr rose rcenco 


cUvecds do ns oo DDS n Ono cabo co coco stsasas so 
.. 


seguintes 

eat SOTO pai PA legitimas dos ditos orfãos pera 
RARO MA NR Dota» canadiano o 0000 "ed avendo en 
«cap com pena de entreguar .................. 
passando . «esccccsssreusresosererconescenserene co 


eee e e ne sa e e en an or nan no o nua sn nu 
AAA AA EEE EEE EEE EEE EEE 


o e Cn ea a na aa O UU e e pa ne uu nn uu 0 4 1 


mega Antonio Preto e os quatro filhos que 
fiquarão do defunto Sebastião Preto que he verdade 
que estamos paguos é satisfeitos de nossas legitimas 
que nos cóube por morte e falesim.to do dito defunto 
Sebastião Preto de nossas legitimas de Inosensio Preto 
nosso Curador asim dos beins moveis como de rais é 
pesas que nos couberão do gentio da terra e por 
estarmos satisfeitos de tudo do dito Inosensio Preto 
noso Curador lhe demos esta quitasão por nós asi- 


nada que fez o escrivão dos orfãos a Noso Roguo 
entos e trinta e tres 


oje quatro de Setembro de seis 5 , 
orfãos o fis e escrevi 


anos eu Antonio Pr. escr.am dos 
Ant.º Preto 


encare “. 
TELAS) 
errrcora co pasar erro o nana nn 0 


Qi 


Diz Antonio Preto e os quatro filhos que fiqua- 
rão do defunto Sebastião Preto que hé verdade que 
estamos paguos e satisfeitos de nossas legitimas que 
nos coube de Inosensio Preto noso Curador asim dos 
bens moveis como de rais e pessas que nos coube- 
rão, do gentio e por estarmos satisfeitos de tudo do 
dito Inosensio Preto nosso Curador lhe demcs esta 
fãos a Noso Roguo, oje quatro de setembro de seis 
sentos e trinta e tres anos Eu Antonio Pra escrãº 
dos orfãos o fis escrever. 


VN ossos Deves sncdnrs o Cada Co snes casoo 
SOL DPAS TA NAAS ANEEL VELAS EI 
PREV CASCATA sarro. UPE s Loss dos 


E logo em ditto dia em cumprimento do man- 
dado assima dei vista destes autos de quantos possão 
responder a elle de que fis este termo Eu o licenciado 
João de Paiva escrivão o escrevi. 


Vista ao Promotor 


Ha sincoenta e quatro annos que hé falecido Se- 
bastião Preto, o quoal deixa em seu testamento se 
dê esmolla a todas as confrarias desta Villa sinco tos- 
tois, e Maria Glz' a sua mulher testamtra pagou a 
cada ha com quatro varas de algodam como consta 
das quitações que estão nestes autos de fls 53 até fls 
58 e nesta mesma.......... della está hãa,......... 
termo de vizitador nem resposta do promotor ......- 
Eh e ns D es senta a jurado algú, nem acostara aqui 
quitasão geral. V. Sa mande apareser .......... 
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ajuntam quitação. Sam Paulo 8 


de outubrº de 1675 
O Visitador Sigr.* 


E logo em ditto dia em cumprimento do man- 
dado assima dei vista destes autos ao promotor para 
responder a elles de que fis este termo, eu O Licen- 
ciado João de Paiva escrivão o escrevi 


Vista ao promotor 


Ha sincoenta e quatro annos hé falecido Sebas- 
tião Preto, o quoal deixa em seu testamento se dê de 
esmolla a todas as confrarias desta Villa sinco tostôis 
e Maria Glz' sua mulher testamtra pagou a cada húa 
com quatro varas de algodam como consta das qui- 
tações que estão nestes autos de fls. 53 até fls 58 e 
NES MESMA... ces cssssscsaues css os se veses nai aii 


css d ind nao «oa + son 4 0 5 RAN 


ease. 


outubro de 1677 as 
O V.or Sigr* 


N. da R. O presente inventario pertence aos maços «inu- 


tilisados» e está incompleto. 
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INVENTARIO 


FRANCISCO DA COSTA 


1626 


Inventario que mandou fazer o juis dos 
orfãos João de Brito Cassão por morte 
e falesimento de Fr. da Costa 


Amno do nasimento de Noso Sôr Jezu Cristo de 
mil e seis sentos e vinte e seis anos aos nove dias 
do mes de março do dito ano nesta vila de São Paulo 
capa de São Visente partes do Brasil etc. nesta dita 
vila no termo dela adonde chamão Maraqui no sitio e 
fazenda que fiquou de Francisco da Costa onde o juis 
dos orfãos João de brito Casão veo comigo escri- 
vão e os avaliadores Gonçalo Madeira e Alvaro Neto 
o velho a faser enventario da fazenda que fiquou de 
Frco da Costa defunto pera o qual efeito deu jura- 
mento dos Santos evangelhos sobre há livro deles 
perante mim escrivão a Izabel Gomes mulher que foi 
do dito defunto p.* que sob carguo do dito juramento 
declarase toda e qual quer fazenda que fiquou por fa- 
lesimento do dito seu marido asim ouro como prata 
joias e todos Os beins asim movel como de raiz casas 
terras e papeis e todo O mais pera fazer Em ventario 
he tudo e elle O prometeo asim fazer sob juramento 
já resebido ter € de tudo o dito juis mandou fazer 
este enventario em bem de seu ofisio e de tudo fis 
este autuamento P.º Leme eu escrivão dos orfãos O 


escrevi e asina pela. 
Frco Dyas 


Brito 


— 104 — 


Em nome de Deus amen. Saibam coantos esta 
sedolla de testam.to virem q' no ano de Noso Snôr 
Jhus Cristo de mil e seis sentos e vinte seis as estã- 
do eu Frco da Costa doente da enfermidade q' me 
deu Ds. rroguei a Frrco .......... q” este fizese por 
ser minha hultima e derradeira vontade. 


Primeira.mte encomendo minha alma a Ds Noso 
Pe ea Deos fº ea todos os da Corte do Céo e a 
Virgem Nosa Siiora q' alma minha entre diante de 
seu amado f.o amen. 


|| deixo q' me diguão vinte misás no .......... 


a Nosa shra do Rozario // é a Sáto Antonio e a Sato 
lnasio e a São Fr.co 


[| deixo mais des misas aos fieis de des 
Espa Sbut Maria Madallena, 


[| deixo mais sinço misas que mé diguão pelos 
defuntos. 


|| deixo mais tres ofísios que me digua dentro 
de há més hãa nestes seis meses ou .......... 
hã ano otitra, 


|| declaro mais q' devia doze mil rs. a Santo 
Ant q' lhe prometi desmola do que se achar na 
minha casa lhe darão mais húa safata de sera. 


TES, PA, darão ha pataqua de sera a Nosá 
Snrá dó Carmo 


/| declaro mais q' devo vinte e coatro mil rs, a 
Romão Freire os coais .......... tem hu conhesim.to 
meu em sua mão asim lhe devo quatro mil rs. de sera, 


/| devo mais a Guaspar Barreto aquilo q” ele 
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disser no conhecim.to tenho-lhe dado a conta q' que 


se disser por seu juram.to 
ve o dito Paulo da Costa, dez 


|| declaro q' me de 
guo postas no mar 


alqueires e meo de farinha de tri 
e duas postas pa mar. 


/| Asim mais me deve mil rs. de um saio de 
p. e há corpinho q! lhes fiz pa à filha de Aguiar. 


aioinbo wo ds. 


vo 000 0.6 0,0,0 


e coatro sentos .........» vinte € 
poder hias cabasinhas de ouro em ...vrrrr" ne. 


Declaro, ME. caes vir canis ma o? : 
pidir algãa cousa q” lhe devo nada por coanto lhe 


tenho paguo. 


|| declaro que me deve Paulo da Costa sinco 
vAIRa, de pasamane aquilo que ele diser em comsien- 
cia q' me deve por elas. 


|| Mais q' prometi a Sãto Amaro de ir a....... 
húa novena deixo a minha molher Isabell Guomes q 


a cumpra por mim, 


/| deixo a minha terça à minha f.* 
|| declaro q! deixo toda à gente passada á minha 
molher Izabel Guomes, cousas q he e asim mais tudo 
que se achar ser de meus filhos e Casão dose .....» 
deixo por meu testamtr? o meu cunhado Fr.eº Dias 
pa que fasa com eles como pai e como D. mãda e 

mais que em coanto estiver 
viuva se lhe não bulirá em cousa nhia como mais 
q se declara como diguo ariba que Casão dose 
rrecolhera o dito titor a meus filhos com tudo o que 
lhe couber. 


Maria. 


dei = 


|| declaro que devo ao Sôr João Migel Ribeiro 
REM SANA ni no rio de Janeiro dez ............... 


|| e asim mais tirarão hú rrapas de idade de 
dezaseis anos q” dei a Ante Nogueira no Rio de 
Janeiro asim mesmo morador na dita cidade e lhe darão 
ao dito Antonio Nogueira vinte e hãa pataquas e coatro 
vinteis e lhe tirarão o dito moso pa descarguo de 
minha alma. 


[| deixo a Nosa Senhora do Carmo dous mil rs. 
p* q' me acompanhe o meu corpo. 


[| deixo q' me enterre na igreja Matris peguado 
ao altar de Nosa Síira do rrozario e se dará p. isso 
a esmolla e paguará o que se levar de hãa cova. 


E por esta ser a minha ultima vontade ho dei por 
feito e acabado esta sedolla de testam.to a meu rroguo 
cófira Se com as testemunhas e os mais q” se acharão 
prezentes testemunhas nomeadas oje 26 de Janeiro 
de 626 as 


Ant.º Jorge Fr.co da Serra 
Fr.co Dias André Masiel 
Ant.o Fr.co Alves Pim.tel! 
Tinoco Gear 


Cumpra-se como nela se contem. 
ES RENO E SE do Disto TERRENO enter Us 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
e declarado o dito juis dos orfãos João de Brito Cassão 
mandou a mim escrivão acoste aqui o testamento do 
defunto o qual loguo acostei como por ele atras to- 


= 
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o como parece. P.o 
escrevi. 


P.o Lemme 


mara. E de tudo fiz este term 
Leme o moço escrivão dos orfãos O 


E loguo no mesmo dia mes € ano atras escrito 
e declarado pelo juis dos orfãos João de Brito Cassão 
foi mandado aos avaliadores Gonçalo Madra e Alvaro 
Neto o velho que sob carguo do juramento que tem 
de seus ofisios avaliasse toda e qual quer fazenda que 
lhe for dada pera avaliar e elles O prometerão fazer 
bem e verdadeiramente como tinhão de obrigação € 
de tudo fiz este termo em que assinarão Po Leme O 
moço escrivão dos orfãos O escrevi. 


G.ço Madr.: Alvaro Neto 


Titolo dos orfãos 


|| Maria de idade de nove anos pouquo mais ou 
menos. 

// Manoel de idade de seis anos pouquo m 
ou menos. 

/| Felipe de idade de sinquo anos pouquo m 
ou menos, 


ais 


Termo das avaliasoins das cazas € 
couzas da V'* 
Cazas 


Forão avaliadas as casas da E “es aa 
de pilão cubertas de telhas de em e ar 
seu corredor e quintal tudo avaliado € 


mil reis 


20$000 


e sms 


|! Foi avaliado hum catre em oito tostoins 


bofete 


[| Foi avaliado há bofete em oito centos rs. 


Cadeira 
|/ Foi avaliada hãa cadeira raza em tre- 
zentos e vinte reis 


Caixa 
|! Foi avaliada húa caixa .......... nova 


ecran sa 


EC nv qa rn dn ami verso cómico» e 


Sitio desta roça. 


Forão avaliadas hãas cazas de telha de 
taipa de mão de dois lansos com seu quintal 
-de algodão e arvores de espinho e mais arvo- 
res tudo avaliado em dez mil reis 


cuberta 
Foi avaliado há cobertor branco novo em 
dous míl e quatro centos reis 


Foi avaliado há colchão piqueno não teve 
efeito esta adisão 


meas 


Forão avaliadas húas meas de seda azul 
uzadas em quinhentos reis 


Farragoilo 


Foi avaliado hú farragoulo de baeta uza- 
-do avaliado em mil rs. 


$800 


$800 


$320 


10$000 


2$400 


$500 


1$000 
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Foi avaliado ha roupeta de baeta uzada 
em oito sentos reis 

Forão avaliados dous covados de fustão 

preto o fustão e o covado montão ambos de 
dous dois tostoins 

covados à 


Forão avaliados... ...«cecereers 
mil coa- 


oito vinteis o covado ...eceseeerereo 
tro sentos e corenta rs. 

Forão avaliados dois covados € meio de 
bacalhau o qual covado a tostão monta duzen- 
tos e sincoenta reis 


Foi avaliada hãa camisa de pano dalgo- 


dão em tresentos e vinte reis 


Foi avaliada húa toalha de mesa de pano 
dalgodão em duzentos e vinte reis 


gardanapos 
quo gardanapos de 


Forão avaliados sin 
da há monta cem 5: 


pano dalgodão a vintem ca 
Pano de cabeça 
Forão avaliados dous panos e ops 
de pano de linho em meio tostão cada 
ma cem reis 


tacho | 


Foi avaliado hú tacho piqueno 
tres arrateis em oito sentos FS. 


que tem 


$800 


$200 


1$440 


$2 


$320 


$100 


$100 


$800 
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espelho 


Foi avaliado hú espelho com sua guarni- 
ção de preto em quatro sentos reis 


Forão “avaliados .,..qiccccs ses. odisss 
ferro que tem meia arroba a .......ccccco. 
mil e seis sentos reis 


grilhão 


Foi avaliado hum grilhão de ferro em 
resentos e vinte reis 


corrente 


Foi avaliado ha corrente de ferro de 
canoa em seis sentos e trinta reis 


pratos 
Forão avaliados meia arroba de pratos 
de estanho em que entrão doze pratos, tres 
grandes e nove piquenos os mais deles que- 
brados e mal tratados os quebrados a tostão o 
arratel somão tudo mil e seis sentos reis 


lata 


forão avaliados sinquo peças de lata onde 
entrão hum salero cada há em dois vinteis so- 
mão dois tostois 


castiçais 


dois castiçais de latão forão avaliados em 
oito vinteis cada hã somão tresentos e vinte reis 


foi avaliado ..... doe esuliçato dpi p RÍQUICHO 
e há cãpo de mato tudo em cem reis 


$400 


1$600 


$320 


$630 


1$600 


200 


$320 


$100 
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foi avaliado hãa tisoura velha dê. quado é 
em sento e sesenta reis $160 


Siringa 


Foi avaliada húa siringa de latão em sento 
e sesenta reis $160 


Candieiro 


Foi avaliado hú candieiro de ferro em 
cem reis 4100 


Ferram.ti 
Forão avaliados dous machados uzados 
em duzentos reis ambos de dous ........++ $200 
Forão avaliados duas cunhas hãa que- 
brada e outra de viguote em sento e sesenta 
$160 


reis ambos de dous... ........cuueeereerereme 


Forão avaliados oito enxadas a desoada 
a quatro reales cada ha somão todas juntas 
mil e duzentos e oitenta reis ......cceserrr 1$280 


Forão avaliadas sinquo enxadas velhas à 
tostão hãia, somão todas juntas sinquo tostois  $500 
Forão avalidas tres fouses de rosar à dous 
tostois cada ha somão seis sentos reis $600 


Forão avaliadas duas fouses decegar triguo 


a tostão cada hãa somão duzentos reis 
e aço em oitenta rs. $080 


$200 


Foi avaliado meio aratel d 
Prensa 
Foi avaliada hãa prensa de hu fuzo em 
mil reis 


1$000 
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garrafa 


Foi avaliada hãa garrafa pintada em há 
tostão 


Feijão 
Forão avaliadas trinta alqueires de feijoins 


brancos cada alqueire a tostão somão tudo 
junto tres mil reis 


Porcos 
Forão avaliados dous porcos capados a 
sinquo tostoins cada hum somão mil reis 


Foi avaliado hãa porqua vermelha em seis 
sentos e corenta reis 


Foi avaliada outra porqua branca em 
quatro centos reis 


Foi avaliada outra porqua preta piquena 
em duzentos e corenta reis 


Forão avaliadas tres bacoros vermelhos 
cada hum em sento e sesenta reis somão qua- 
tro sento e oitenta reis 


Forão avaliados sinquo leitoins cada há 
em hum tostão somão todos juntos quinhen- 
tos reis 


caicha 


Foi avaliada huma caicha de cedro de 
seis palmos com sua fechadura em oito 
centos reis 


$100 


3$000 
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Dividas que deixou O defunto 
hú conhesimento de ...«-ev++" Nogueira 
mil e du- 


de pa... ..ce.. onde deve....v.:e»» 
zentos e sinquo reis em triguo 
dous tostoins o alqueire 


outro conhesimento de 
onde deve ao defunto hãa pataca em t 


João Dias por 
erras 


dividas que deve O defunto 


Declararão que devia por há credito a 
Romão Fernão vinte mil reis mais de fora do 
conhesimento quatro mil reis 

R Declarara mais o defunto que devia dous 
mil reis de esmola a Santo Antonio mais hãa 
pataqua em cera 

Declarou devia a Nossa Síira do Carmo 
hia pataqua em Cera 

Mais que devia a Miguel Ribr.º Cirurgião 
do Rio de Janeiro de o curar dez pezos 


Mais devia a Aleixo Jorge mil e trezen- 


tos e oitenta reis 


o qual Aleixo Jorge tem húa .sccceros 


em penhor. 


Mais que devia aos 
de Gaspar Nunes seis mi 

Mais que devia à Gaspar Barreto sinquo 
mil e tresentos reis 


Mais devia ao J K 
Brito Cassão tresentos € Vi! 


orfãos fºs que ficarão 
| e quinhentos reis 


uis dos orfãos João de 
nte reis 


4$000 


2$320 


$320 


3$000 


5$300 


$320 
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Mais a mim escrivão cento e sessenta rs. 
ea Frc Roiz da Guerra doze vintens $300 


Mais devia a Bastião Gil por hum mandado 
da justiça tres pataquas em caza dé sua caza $960 


Mais se deve a Sebastião Gil de hãas 
custas que paga por ele de has partilhas de 
húas terras do Madaqui $640 


A Bras Leme devia hú cruzado $400 
declarou o defunto que devia dar D.s Peres 
o velho mil e quatro sentos e corenta reis 1$440 


Mais que devia a João Pedroso hi pa- 
taqua $320 


gra o PP POE PPA que lhe 


Mais lhe deve o dito Paulo da Costa mil reis 
do feitio de há saio e corpinho que lhe fes pera á 
filha de Aguiar — mais sinquo varas de pasamane. 


termo do procurador 


Mais que lhe devia Jorge de .......... hua ar- 
roba de algodão. 


CRLDDEs dans é ttº dos papeis hãa escritura de 
huas terras que ......cccseecos a Frco de Figueiredo, 
escrivão Simão Borges Cerqueira. 


Mais outra escritura de húas casas que estão 
na vila na rua Direita de Gonçalo Madr.* as quais ca- 
zas partem de híia parte cô Gonçalo Madr.* e da outra 
parte cô P.º Madr., escrivão Simão Borges Cerqueira: 
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Termo do Curador 


Lob doro de dae, ...... 


atras escrita ines suco deco nenreneaso o juis dos or- 
Cassão foi dado o juraâmm.t dos 


fãos João de Brito 
Santos Evangelhos sobre há libro deles perante mim 
m que poz sua direita 


escrivão a Geraldo da Silva e 
olhasse pelos orfãos e 


mão pera que procurasse € 
sua fazenda em sinando os todos os boins custumes 


como a seus filhos € procurando por sua fazenda e 
tudo O mais qué os curadores tem obrigasão e ele o 
asim fazer e de tudo fiz este têrmo em que 
ito Geraldo da Silva com o jtis Ps Leme 


eu... podinbho chotids 


Termo do procurador da viuva. 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
e declarado polo dito juis dos orfãos foi dado jura- 
mento dos Santos evágelhos sobre hú libro deles a 
Frºo Dias irmão da viuva pera que procurasse por à 
dita sua irmã bem é verdadeiramente procurando por 
sua fazenda e peSas, e elle O prometeo asim fazer € 
dé tudo fiz este termo, escrivão dos oriãos O escrevy. 


Lemme 
Gente forra 
|| Bras e a sua molher Andreza 
/| Antº com sua molher Lucresia 
/| Martinho | Joana | eceesetes e Ines 
molher Cecilia 


|| João com sua 
/| Paulo / Denizia / -«eeeeeeee 
|| Ana | Faustina / Madalena 
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Importão as dividas diguo emporta esta 
fazenda . até aqui como pus .as adisoins atras 
mais claramente .........- e está avaliada as 
duas adisoins que estão que lhe devem e hãa 
arroba de algodão sessenta e hum mil seis 


sentos e oitenta reis. 61$680 
Importão as dividas corenta e sete mil e 
quinhentos reis até aqui 47$500 


Ficão quatorze mil e sento e oitenta rs. a qual 
contia toda asima e atras avaliadas neste Enventario 
a fazenda deve........ o AM driciadão 
curador dos orfãos deste Enventario pera dar conta e 
criei E ida tudo a prasa para se pagarem as di- 
vidas e Elle curador se deu por emtregue de tudo e 
de como se entrega de tudo fiz este termo P.ºo Leme 
o moço escrivão dos orfãos o escrevy. 


Geraldo da Silva 


Protesto que fez o procurador da viuva 


E loguo no mesmo dia mes e ano atras escri-. 
to e declarado pelo procurador da viuva Fr.co Dias 
q não tinha mais que lansar neste Enventario que 
protestava a todo o tempo que lhe lembrasse de o 
botar nesse enventario e de não por nas penas que 
Sua Magestade mandar em sua ordenasão e o dito 
juis mandou tudo escrever e tomasse aqui seu protesto 
e o mesmo protesto fez o curador dos orfãos, o juis 
mandou tomar tudo e de tudo fiz este termo, P.o Leme 
o moço escrivão dos orfãos o escrevi. 


Fr.co Dias Geraldo da Silva 


com a declarasão que .......... o triguo pera 


a + E og 


se malhar tudo e o Curador e viuva fiquarão de ma- 
lhar e mandar no .....ecess pera o botar neste En- 


ventario e se partir tudo, que por ora se não fez par- 
tilhas por ver as muitas dividas e ter botado neste 
Enventario e de tudo fiz este termo P.o Leme o moço 
escrivão dos orfãos o escrevi TR E 

Lemme 


mes e ano atras escrito 
4 Frco Dias procurador 
pesas forras € Ele se 


E loguo no mesmo dia 
e declarado Eu escrivão sitei 
da viuva pera as partilhas das 
deu por sitado, em o mesmo dia sitei à Geraldo da 
Silva curador dos orfãos pera as partilhas das pesas 
forras e de como os sitei fiz este termo Po Leme o 
moço escrivão dos orfãos o escrevi. 

P.o Lemme 


Quinhão da viuva, das pesas 


e sua mai Andreza // ser ee** 
molher .......... // Martinha, Joana // Clemencia. 
Estas pesas asima forão entregues à viuva Isabel Go- 
mes a qual se deu por entregue deles por lhe viver 
a sua parte e os avaliadores lhe se partirão as pesas 
e o juis dos orfãos lhas entregou € de como se deu 
por entregue das peSas asinou aqui seu: proc 

Frco Dias, Po Leme escrivão -dos ortãos o escrevi. 

Fr.co dyas Gom.lo Madr.? 


alvaro Neto 
s, das pesas 


silia / Paulo [ Dinizias 
tas pesas asima 


Quinhão dos orfão 


João com sua molher Ce 
/ gemias // Ines - Ana /| Madalena des 
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retirou a pessa convem a saber Ana e Madanela irmãs 
por o defunto deixar a sua tersa a sua filha Maria € 
fiqua de quinhão hãa mosa de fóra por nome Faustina 


DO e Cada Ad Pego mo if .«. orfãos filhos de 
€ puto pa prt ri roi pl preto po eo qto 
E ea +.» O juis mandando ............... ao mon- 


te perante os orfãos cô tornarem hãa rapariga por 
nome Ines viuva e com isto se deu o dito curador 
Geraldo da Silva por entregue das pessas dos ditos 
orfãos e os avaliadores lhas depois tirar e o juis dos 
orfãos lhas entregar e de como se entregou, fiz este 
termo Po Leme o moço escrivão dos orfãos o escrevi. 
Gio Madr.: Brito 
Alvaro Neto Geraldo da Silva 


Aos doze dias do mes de abril do ano presente 
de mil e seis sentos e vinte e seis anos nesta vila de 
São Paulo na prasa publica desta vila de São Paulo 
o curador Geraldo da Silva e o juis dos orfãos João 
de Brito Casão e comiguo escrivão P.o Leme a fazer 
leilão da fazenda deste Enventario e de como se fez 
leilão fiz este termo, P.ºo Leme o moço escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


ec... .....+ ......s... ese... 


mil trezentos .......... pagos loguo em dr.º de con- 
tado diguo mil e trezentos e vinte reis em drº de 
contados resebeu loguo o dro o qual o apregoou hã 
rapaz ladino por nome Pedro e por não aver quem 
mais desse nem lansasse se arrematou nos ditos mil 
e tresentos e vinte rs. que o Curador Geraldo da Silva 
resebeu loguo o dro e de tudo fiz este termo em que 
o asinou o dito Curador e p.” não aver p.rteiro apre- 
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ou O rapaz ps não se perder a fazenda dos oríãos 


[o 
po Leme escrivão o escrevi. | 
Geraldo da Silva 


matado os dois castisais a P.º 
Rey PN aqui m.º” que nele lansou dezoito vintens 
em drº de contado que o Curador resebeu loguo o 
qual se arematou, p” que não ouve quem mais lansasse 
pr. nome P.º € 0 juis lhe mandou arematar e de tudo 
fiz este termo, P.º Leme escrivão dos orfãos o escrevi. 


Brito 


E loguo foi are 


DO OAB AR o dd OO DS ns op Ono nan pd lag qa 6 0000 8 


suco do cio pipa. 


beu o dr? loguo o juis do 
matar pr que não ouve quem mais desse o qual os 
apregoou hú rapaz ladino da terra pr nome Pº por 
não haver porteiro e de tudo fiz este termo, Po 


Leme o moço escrivão dos orfãos O escrevi. 
Geraldo da Silva Brito 


E loguo foi vendido e arematado a caixa grande 
em mil € trezentos TS. em dr.º de contado que pagou 


loguo João Masiel Valente O Curador os resebeo € 
o juis lhe mandou rematar por não aver quem mais 
desse o qual apregoou hú rapaz ladino por nome Po 
ps não aver quem mais diguo ps falta de porteiro e 
de tudo fiz este termo, Po Leme o moço escrivão dos 
orfãos o escrevi. 

Geraldo da Silva Brito 
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E loguo foi vendido e rematado o pa.......... 
tudo a Sebastião de Freitas por mil e quatro sentos 
Circuits sa a A RO O come a usas a péo o num 40 ; 
Se .. avi “+ O qual apregoou há rapaz ladino pt 
nome P. e p. falta de porteyro o juis mandou rema- 
tar por não aver quem mais dese P.o leme escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


Brito Geraldo da Silva 


E loguo foi arrematado os grilhões a Fr.co Alvs 
da Guerra em hú cruzado que lhe devião neste en- 
ventario o qual lhe derão em pagamto do que lhe 
devião e o juis lhe mandou rematar e de tudo fiz este 
termo, P,º Leme o moço escrivão dos orfãos o escrevi. 


Brito 


E loguo foi vendido e rematado o cobertor eu 
Romão Frere que nele lansou tres mil e tresentos e 
vinte rs, em drº de contado a conta do que se lhe 
deve e o juis lhe mandou rematar pY não aver quem 
mais lansasse a qual o apregoou hú rapaz ladino p 
nome P.º p. falta de porteiro e de tudo fiz este termo 
Po Leme o moço escrivão dos orfãos o escrevi. 


Romão Freire Brito 


(Seguem-se duas paginas inutilisadas) 


ai 


E pi a 


e sete anos nesta vila de São Paulo nas pousadas 
donde mora o juis dos orfãos João de Brito Cassão 


onde pareserão O Curador Geraldo da Silva por noti- 
CR marido 


ficado a requerimo.....++ 
de Isabel Gomes € pelo dito juis foi tomado as contas 
ao dito Curador as quais são as mesmas. 

Primeiram.te vinte € quatro mil q! somão 


e de custas sento e vinte rs. 24$120 


corenta IS., 1$640 
A Ant. de Faria duas pataquas $640 
a Po Nogra de pagar há m.do de seis 

mil e seis sentos € vinte rs. 68620 
A Bras Dias quatro patacas 1$280 
Ao Juis dos orfãos ha pataca $320 
a Bras Leme doze vintens $240 
A Frco Alves da guerra doze vintens $240 

O Ra RA que devia de custas ...... +++» 

enventario de tudo... ceseresses rseeeeer $640 
N. da R. — Seguem-se mais quatro paginas inteira- 


mente inutilisadas. 
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aliy tes cora soe 
a Sd o mom. rr 


Tor obtem gro 
po o pr e “Slumissupas e cobmai! 
cisqsesmei) tscisaiab 

s Ok: ainup es obg otib os 


does 2 oo om ONO bonito A UG, 
“soy PERSE, A gy dead Viram ob oivetemvns 


si np 


RES ente alt semi U CM gh 


Hoc Se Perviso, rebaciligy ms atnisem 


be e 


Sina pa ANTES tusuiiii, 


INVENTARIO 
DE 
JORGE DIAS 


1651 


Inventario que mandou fazer o juis ordi- 
nario e dos ortãos Paulo da Silva da 
faz.i: que fiquou por falesimento de 
Jorge Dias que morreo 
no Sertão 


m.to de Noso Senhor Js Cristo de 
trinta he hú ano aos trinta dias 
a sobre dita era, no termo des- 


ta Vila de São Paulo eu Simão Alvs no sitio e fazenda 
que he de Caterina Bras onde foi o juis ordinario e 
dos orfãos para se fazer enventario da fazenda que 
fiquou por falesim.to de George Dias e loguo pelo 
dito juis foi dado o juramento dos Santos Evâgelhos, 
a Caterina Bras e a seu genro, € à Cosme da Silva 
para que eles declarasem tudo o que fiquase por seu 
falesim.tº eles o prometerão fazer de que fiz este ter- 


mo que o escrevi, e por não saber escrever Catarina 
Bras não assinou, eu Ambrosio Pr. t.am q o escrevi. 


+ de M. Frz 


Ano do Nasi 
mil e seis sentos e 
do mes de novembro d 


Cosme da Silva 


Titulos dos filhos 


|| há filho por nome Bastião de idade de quatro 


anos poquo mais ou menos. 


Termo dos avaliadores 
Loguo por o juis foi mandado aos avaliadores 
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Manoel da Cunha e Frco de Guaia que eles por o ju- 
ramento que avião em virtude de seus ofísios avalia- 
sem toda a fazenda que lhe fosse mostrada, eles o 
Prometerão fazer de que fiz este termo que assinarão, 
Ambrosio Pra tabalião que o escrevi, 


Manoel da Cunha Fr.co de Gaya 


Avaliasão 


Foi avaliado hú calsão de paletó velho 
tudo de po de alguodão em quatro sentos rs $400 


foi avaliado hú uzado de omen de rou- 

peta forrada, a roupeta de tafetá velho, e for- 

rado o calsão de pano de alguodão em dois 
s 


cruzado $800 
SD RI dois reales 80 

forão avaliados Kd a a “a ni nda sentos rs. 400 
foi avaliada húa adagua de armas velha 

em duas pataquas 640 


forão avaliados doze arateis de fio em 
dois mil Is. 2.000 


declarou Cosme da Silva que tinha Ant.º Luis a 
ropeta de picote q falta uzados qual fazem.......... 


E declarou que tinha Simão Alys o velho 


à seu pedir húa faqua de mesa que valia húa 
pataqua 320 


E assim declarou que tinha o proprio Simão 
Alvs húa toalha de mesa usada de p.º de alguodão. 
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E asim mais declarou que na mão do dito Simão 
Alvs estava húa escopeta do defunto que levou ao 
Sertão. 

E asim ficarão na mão do dito Simão Alvs 
hú rapas do dito defunto por nome 


“ese ana uu." 


Julião 
Gente forra que se achou 
Hi RR OE CRDNDE Cancro essa cosescrsssisaso 
PRA 98 húa negra por nome Maria e outra 
por nome Grasia cô hú filho mais .......... e húa 
filha do gentio. 


a fazenda lâsada neste enventario quatro 
mil e nove sentos e que está somado até aqui 44900 


Divídas que deve 


deve o defunto Jorge onze mil e nove 


sentos e sesenta 11$960 
deve-se a Catarina Bras desasete pesos 

sinquo mil e quatro sentos e quarenta rs. 5$440 
a Cosmo da Silva sinquo pesos 1$600 
a João Clemente pataqua e mea $480 


Geraldo da Silva dois milheiros de telha. 


E loguo pelo juis foi entregue tudo a seu filho 
como pesas e ho mais lâsado neste enventario a Cos- 
me da Silva pera de tudo dar conta quando pelo juis 
lhe for pedido e ele dito Cosme da Silva se deu por 
entregue de tudo de que fiz este termo. Ambrosio 
Pra tam o escrevi. 


Paulo Silva Cosme da Silva 
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foi avaliada húa faqua e húa palha tudo a qua- 
torze vintens 280 


foi avaliada húa escopeta em sinquo mil rs 5$000 


Aos trinta dias do mes de novembro de mil e 
seis sentos e trinta e hú anos nesta vila de São Paulo 
na prasa dela acompanhei o juis para fazer leilão da 
fazenda deste enventario lãsado de que fiz este ter- 
mo. Ambrosio Pra tam q escrevi. 


foi arematado o frasquo e a toalha eu lisensiado 
Paullo Roiz brandão en tresentos e vinte rs. paguos 
loguo de q. Cosme da Silva resebeo por não aver 


quem mais dese para se Paguar dividas de que fiz 
este termo. Ambrosio Pra tam o escrevi. 


Paulo Silva Paulo Roiz Brandão 
Cosme da Silva 


Declarou Cosme da Silva que ele pedira a . 


a PRBAS QEBRERTS cd Mi. CINIRAA, À cBegush..... 


E que vendera os calsôis de pelo a 
Guaspar dias por pataqua que sam $480 


E que vendera os sapatos a Dominguos 
Giz! por meia pataqua $160 


E que vendera as seroulas he camisa a 
Guaspar dias por húa pataqua $320 


E que vendera os ......... por pata- 
qua e mea $480 


E que vendera o freo a João Vaz en dois 
mil rs, 2$000 


- 
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As quais cousas asima ditas vendera elé dito 
Cosme da Silva com lisensa dó juis por não hir 
a prasa de que fiz este termo. Ambrosio Pra tam o 


escrevi. 
Cosme da Silva 


Termo de como o juis fes leilão da fa- 
zenda de Jorgue Dias 


Aos vinte e sinquo dias do mes de setembro 
de mil e seis sentos e trinta e hi anos nesta vila de 
S. Paulo o juis Paulo da Silva fez leilão da fazenda 
de Jorge dias de que fiz este termo. Ambrosio Pra 


tabalião que ho escrevi. 


foi arematado a escopeta eu fr.co João en sinquo 
mil e seis rs paguos loguo pera as dividas por não 
aver quem mais dese de que fiz este termo de are- 
matasão que asinarão Ábrosio Pra tabalião que o 


escrevi. 
Cosme da Silva Paulo da Silvá 


Termo do Curador do orfão 
Bastião 


Aos vinte e quatro diguo vinte e sinquo dias 
do mes de dezembro de mil e seis sentos e trinta e 
hú anos nesta vila de S. Paulo pelo juis ordinario e 
dos orfãos Paulo da Silva foi feito Curadoria do orfão 
Bastião filho de Jorge dias a Catarina Braz dona viu- 
va para que ela olhase pelo dito orfão ensiniando-o é 
Deos lho dese a entender e ela 


determinando-o como 
O prometeo fazer e por Ser presente Cosme da Silva 


dise que ele aprova a tudo o que larguase sobre à 
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dita Catarina Braz e nas pessas as que morresem ficão 
per conta do orfão a seguirem e o juis aseitou a 
fiansa. Abrosio Pra tam o escrevi asim por mim e 
por ela, 


Cosme da Silva Paulo da Silva 


Termo de como o juis dos ortãos fez 
curador deste enventario a 
Cosme da Silva 


Aos vinte e sete dias do mes de feverero de 
mil e seis sentos e trinta e tres anos nesta vila de 
São Paulo pelo juis dos orfãos don Fr.co Rendon foi 
dado o juramento dos Santos Evágelhos a Cosme da 
Silva pera ser curador neste enventario encareguando 
lhe o orfão e fazenda e Pesas procurando lhe todo o 
bem e o apartando de todo o mal e que morrendo 
algúa pesa do orfão averia manifestar por ter o dito 
Cosme da Silva debaixo do carguo do dito juramento 
o prometeo fazer asim como o juis lhe encareguava 
e obriguava sua pesoa e fazenda beins moves e de 
rais asim .......... cóta da dita curadoria de q! fiz 
este termo. Ábrosio Pra tam q' o escrevi, 


Cosme da Silva 
Fran.co Rendon de Quebedo 


Fiansa que deu Cosme da Silva 
a Curadoria 


Aos vinte e oito dias do mes de fevereiro de 
mil e seis sentos e trinta e tres anos nesta vila de 
São Paulo nas casas do juis dos orfãos apareseo João 
Moreira e por ele foi dito que ele queria fiar e ser 
fiador de Cosme da Silva a Cudiria diguo a Curadoria 
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que lhe foi entregue a tudo que sobre ele careguava 
pera o que obriguava sua pesoa € beins avidos e por 
aver e o dito Cosme da Silva se obriguava a tirar a 
pas ea salvo. Eu Ábrosio Pra o escrevi. 


João Moreira | Cosme da Silva 


Paulo da Silva juis ordinario e dos orfãos nesta 
vila de São Paulo e seu termo que por este meu 
mandado sendo por mim asinado por virtude dele 
mando a Cosme da Silva que do dinheiro que em seu 
poder tem da fazenda que se vendeo do defunto Jor- 
ge Dias dê e pague a Cosme diguo a Geraldo da Sil- 
va a contia de des pataquas em dinheiro de contado 
que tanto lhe era a dever o dito defunto ao dito Ge- 
raldo da Silva o que comprira e por ele lhe fora le- 
vado em côta ao dito Cosme da Silva o qual mandei 
pasar por mim asinado nesta vila de São Paulo em 
os seis dias do mes de dezembro. Ábrosio Pra ta- 
balião nesta vila de São Paulo e seu termo que o fis 
por meu mandado de mil e seis sentos e trinta e 


hú anos. 
t+ Paulo da Silva 


resebi de Cosme da Silva a conta do meu man- 
dado asima de que fis esta quitasão oje 6 de setem- 


bro de 1631 as. 
Geraldo da Silva 


Devo a Geraldo da Silva a quantia de dous mi- 
lheiros de telha nesta villa Bôa que lhe devo por pagar 
ho e a Jorge Giz e por verdade mã- 
e vinte de agosto de mil e seis cen- 


por mim a botel 
dei fazer este hoj 


BISLIOT ECA 
ARQUIVO PUBLICO MINE'RO , 


E, ve 


tos e trinta anos a coal tersa darei este mes de Ja- 
neyro primeiro q" bem e asinei, 


Jorge dias 


Paulo da Silva juis ordinario e dos orfãos nesta 
vila de São Paulo e seu termo q por este meu man- 
dado sendo por mim asinado por virtude dele mando 
Geraldo da Silva que do drº que em séu poder tem 
de George Dias loguo dê e pague a João Barozo pa- 
taqua e mea por lhe dever e por este lhé ser levado 
em conta ao dito Cosme da Silva dado nesta vila de 
São Paulo sob meu sinal em os seis de dezembro. 


Ábrosio Pra tam 6 fis de mil e seis sentos e trinta 
e hú anos, 


+ Paulo da Silva 


esebi o comprim.to deste mandado q' se manda- 
ra a dizer e por verdade lhe dey este por mim feito 


€ asinado em seis de dezembro de seis sentos e trin- 
ta e hi anos. 


Joan barrozo 


Paulo da Silva, Juis Ordinario é dos orfãos nes- 
ta Vila de São Paulo e seu termo que por este meu 
mandado sendo por mi asinado, com ele requeirão a 
Cosme da Silva que do drº que em seu poder tiver 
da fazenda que se vendeo de Jorge Dias que se ven- 
deo pera as dividas loguo dê e pague a Aleixo Jorge 
aquy morador a contia de onze pesas em dinheiro de 
contado que tantos lhe erá a dever o dito defunto o 
que comprira com quitasão do dito Aleixo Jorge lhe 
será levado em conta para seu descarguo. Dado nes- 


mB 
ta Vila de São Paulo sob meu sinal som.te em os seis 
Âbrosio Perera tabalião e 


dias do mes de 8br.º. Eu Abr 
escrivão dos oriãos em esta vila de São. Paulo pelo 


Conde de Mô Sãto que o escrevi. 
Paulo da Silva 


Resebi de Cosme da Silva o conteudo deste 


mandado e por verdade dei esta quitasão que eu asi- 
nei, dous de dezembro de mil seis sentos e trinta e 


hú anos. 
Aleixo Jorge 


Paulo da Silva, Juis Ordinario e dos orfãos por 
este meu mandado, sendo por my asinado por virtude 
dele mando a Cosme da Silva que do dr.º da esco- 
peta dê e pague a Catarina Bras dezasete pesas que 
tudo lhe era a dever a fazenda do defunto em dr.o de 
contado, que por este se lhe levara a conta dado 
nesta Va de São Paulo sob meu sinal em os vinte e 
sinquo de dezembro. Abrosio Pra tam o fiz de seis 


sentos € trinta e hú anos. 
f Paulo da Silva 


Diguo eu Catarina Bras que reseby de Cosme 
“da Silva o conteudo no mandado asima que me era 


a dever a fazenda de Jorge Dias e pelo reseber no 
que dei ao escrivão dos orfãos esta quitação por my 
fiz oje o deradeiro dia de dezembro de mil e seis 


sentos e trinta e hf anos «x errser eres que por ela 


o asinase. 
Ambrosio Pra 
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Conta que dá Cosme da Silva, tutor 
do orfão Bastiam filho que ficou de 
Jorge Dias 


Anno do Nascimento de Nosso Sfior Xhús Xp.º 
de mil e seis sentos e trinta e tres annos aos vinte 
e hum dias do mes de agosto da dita era nesta villa 
de Sam Paullo Capitania de Sam Visente em pousa- 
das do doutor Migel Cisne Faria provedor mor das 
Fazendas dos defuntos e auzentes, Capellas e Resi- 
duos e Orfãos em todo Estado do Brazil paresseo 
Cosme da Silva, tutor do orfão Bastiam filho que fi- 
cou de Jorge Dias a quem o dito Provedor mor dera 
O juramento dos Santos Evangelhos 
bju vuis sv ISSO va cá 
verdadeiram.te 
100, AMC rxindado po ado 

Assinou aqui com o dito Provedor mór. E eu 
Manoel Guodinho Matos escrivão da Provedoria Mor 
que o escrevi. 


Cosme da Silva +.» Netto 


E logo ho dito Provedor mór foi perguntãdo ao 
dito tutor Cosme da Silva se era vivo o dito orfão 
ho não, em cujo poder estava, se este sabia ler e a 
escrever e pello dito tutor ter respondido que o orfão 
estava vivo e estava em poder delle tutor e que he 
de pouca idade que começou aller. 


E perguntado pella legitima de seus bens res- 
pondeo que dos autos do inventario consta serem 
mais as dividas que a Fazenda. 


É perguntado pellas pessas a saber por hú... 


res VULE LUC niosvTivo ro nO Ovo ni coro corn copcasos. 


o E erão vivos em cujo poder estavão e pello 
dito tutor ter respondido que todas as ditas pessas 
sam vivas e as tem em seu poder com.......... sam 
orfão aqui visto pello dito Provedor lhe deve as ditas 
pessas por carreguadas e lhe mandou que continuasse 
com a dita tituria debaixo de fiansa que tem dado e 

* que tratasse bem as ditas pessas para que não mor- 
resem, e olhasse pella pessoa do orfão e trabalhasse 
por que soubesse ler e escrever e o dito tratasse 
como a filho sem pae ficou com penna de só aver 
por sua pessoa e bens e respondido as partes que 
ouver e por esta maneira ouve o dito Provedor a con- 
ta por tomada de que mandou fazer o termo que 
assinou com o dito tutor e eu Manoel Guodinho es- 
crivão que o escrevi 


Cosme da Silva Migel Cisne Faria 

|| de rasa vinte e coatro rs. $024 
/| do auto quarenta $040 
/| assentado e termo catorze rs. $oi4 


Somarão setenta e oito rs $078 
da conta trinta e seis rs. $036 


INVENTARIO 


MARIA DE SIQUEIRA 


ANNO DE 1652 


e 


Inventario que mandou fazer o juis ordi- 
nario e dos ortãos Fradique de Melo da 
faz. que fiquou da fazd. de 
Maria de Siqueira molher de 
Romão Freire 


Ano do Nasim.to de Nosso Senhor Jezu Cristo 
de mil e seis sentos e trinta e dous anos aos dois 
dias do mes de outubro da sobre dita era nesta vila 
de São Paulo da Capitania de São V.te parte do Brazil 
etc. nesta dita Vila nas casas de Fr.eo de Sigra o ve- 
lho onde veo o juis ordinario e dos oriãos Fradique 
de Melo com os avaliadores Manoel da Cunha e Fr.co 
de Gaya pera se fazer enventario da fazenda. que fi- 
quou por morte € falesim.to de Maria de Siqueira mo- 
lher de Romão Freire e por o dito, Romão Freire se 
achar ausente pelo juis foi dado o juram.to dos Sãtos 
Evâgelhos a Fr.eo de Siqueira pay da dita defunta e 
sogro do dito Romão Freire pera que ele declarasse 
todos e quaes qr bens moveis e de raiz avidos e por 
aver de ferro ouro e prata e pesas € tudo o mais visto 
fiquar a fazenda em seu poder e ele asim o pro- 
meteo fazer de que fiz este auto q” asinou 'Ábrosio 
Pra tabalião e escrivão dos orfãos que o escrevy. 

Fro. de Sigr.t o velho 


Frc.o de Sigr* 


Titulo dos tilhos da defunta 


Ana de Sigr.s cazada com Amaro Alvs, Isabel de 


A a 


idade de sinquo anos poquo mais ou menos e Maria 
de onze anos Joana de idade de quatro anos e Ursu- 


la de dois anos e Maria pequena de há ano poquo 
mais ou menos. 


Termo dos avaliadores 


E loguo no mesmo dia pelo juis ordinario e dos 
orfãos que presente estava foi mandado aos avaliado- 
res Manoel da Cunha e Frco de Gaya que eles pelo 
juramento de seu ofisio avaliassem toda e qualquer 
fazenda que lhe fosse mostrada pera dela se dar par- 
tilha aos orfãos eles asim O prometerão fazer de que 
fiz este termo Eu Ábrosio Pra tabalião o escrevi. 


Fr.co de Goya Manoel da Cunha 


Em nome da Santissima Trindade Padre Filho 
Esp.to Sãto a quem encomendo mynha alma q” pela 
sagrada Paixão q' por mim padeceo na arvore da Vera 
cruz aja misericordia de minha alma e tambem Rogo 
a Gloriosa Virgem minha avogada q! diante de seu 
precioso filho pedindo lhe me perdoi meus pecados 
O mesmo peço aos Sãtos Apostolos São Pedro, São 
Paulo e a todos os mais Santos da Côrte do Céo e 
q' todos Rogem por mym. 


Estando eu M, de Siqueira doente de enfermi- 
dade q' Ds me deu e em meu perfeito juizo ordenei 
fazer meu testam.to na manr.a seg.te 


// declaro q" sou casada en face da Igreja com 
meu marido Romão Freire d'q' tenho seis filhas sinco 
Solteiras e híia cazada q! todas: são minhas erdeiras. 
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/| declaro q" sendo Noso Sôr servydo de me 
llevar para si peso ser enterrada na Igreja Matris desta 
Villa na Cova da minha avó e peso ao Reverendo P.e 


Vigairo acompanhe o méu corpo. 
|| deixo desmolla a Santa Misericordia pera acom- 


panhar meu corpo mil rs desmolla. 
|| deixo se me digão sinco myssas a NoSa Snra 


do Rosairo. 
|| outras sinco ao Santíssimo Sacram.to 


» |/ outras sinco, tres as almas do purgatorio e 
duas ao anjo da goarda. 


|| deixo se me faça pela mynha alma hã ofisio 
de tres lições deixo se me digão húa missa. 


// deixo desmolla a Stº Ant? há cruzado. 


q' elle prometeo en casam.to sô ha duzia de pratos de 
llousa se lhe é cóstava este meu testam.to perfeito e 
acabado e peso a .......... de S. Magde en tudo lhe 


dem prefeito comprimento O qual testam.to fez Gaspar 
Gomes a meu Rogo e lhe pedya elle mesmo asinase 
e por mim... ..+..«« per testa todas abaixo asinadas 
feito oje quatro de julho de 1632 as Gar Gomes. 
Asino por ella testadora 
G.:' Gomes 


Ambrosio Pr. 

p.o Proensa m.'! Homem da Costa 
João Guomez de Mello Cristovão - Grasia 

Pero Roiz Quer. Frc.o Sigr 


estrom.to de aprovassão 


Saibão quantos este p.so 
ento de nosso Sôr Jezú 


virem que no ano do nassim 
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Xp.º de mil e seis sentos e trinta e dous afios em os 
oito dias do mes de julho do dito afio nesta vila de 
São Paulo da Capa de São V.te partes do Brazil etc. 
nesta dita Vila nas pouzadas de Romão Freire aqui 
m.º” aonde eu p.o tam fyi chamado estando ahi sua 
molher doente Ma de Sigr2 diguo ahi me foi dito por 
ella a myn p.co tam perante as tas que se acha- 
rão prezentes que ela mãdara fazer esta sedula de tes- 
MEO. sacas ai Gaspar Gomes aqui m.ºr que apro- 
vava tudo o que no dito testamento se continha asi 
O avia por bem e queria que em tudo se lhe desse 
comprim.to com declarassão que deixava por seu tes- 
tamenteiro a seu tio João Pires a quem Rogava assi 
o aseitasse e fizesse por sua alma como delle se es- 
pera e por asim ser contente mando Se fizesse esta 
aprovassão estando por tas João Guomes de Mendôsa 
e o juis diguo e P.o Vidal e Fran co Lopes diguo Paulo 
Roiz Brandão e Juzarte Lopes e o juis Frederico de 
Mello Coutinho e por ella não saber asinar Rogou a 
seu cunhado João Rapozo Bocarro asinasse por ella 
eu Simão Borges Cergra tam que o escrevi e asinei 
de meu sinal p.co que tal he. 
Asino por minha cunhada Ma de Sigr.a 


Paulo Roiz Brandão João Rapozo Bocarro 
Pedro Vidal João Guomes de Mendonsa 
Zuzarte Lopes Fradique de Mello 


Cumpra-se como nella se 
contem S. Paulo dez de julho 
632 as 
Fradique de Mello 
Cumpra-se como nella se 
contem S. Paulo 10 de julho 
de 632 as 
Mancet da Costa 
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Avaliasões 


Forão avaliados dous lansos de casas sem 
corredor cubertas de telhas com seu quintal e 
por fiquar em dezoito mil rs. 

foi avaliada húa saia de p'º verde acol- 
choado em quatro mil rs, 

foi avaliado há manto de tafetá velho 
uzado e roto em sinquo mil rs. 

foi avaliado hú manto de sarja velho uza- 
do em dous mil rs. 

foi avaliado há saio de baeta usado em 
coatro pesos 

foi avaliado ha touqua em tresentos 
e vinte rs. 

forão avaliados sinquo cadeiras destado 
a dous cruzados cada húa, monta quatro mil rs. 

foi avaliada ha meza em quatro sentos 
e oitenta rs. 

foi avaliadas húas guarguantilhas e dois 
pares de cabasinhas e dois pares de botões 


e tres pares de arecadas € dois aneis e tres 
memorias que tudo pesou doze mil rs.-douro 


tudo 
Sitio da RosSa 


foi avaliada hãa casa de dois lansos com 
seus coredores de hãa banda e de outro cuber- 
o com seu quintal 


ta-de telha de taipa de mã 
soquado de tampa de pilão tambem doze 
mil rs; 


18$000 


4$000 


5$000 


2$000 


1$280 


$320 


4$000 


$480 


12$000 


12$000 


MA cm 


Foi avaliado hú colchão de lan em tres 


mil e duzentos rs. 3$200 
foi avaliado outro colchão de lan em tres 
mil e duzentos rs, 3$200 


foi avaliado hiia prensa velha em tres pesos $960 


foi avaliado hú tear de ser diguo de teser 


Pano com sua.......... e todo o mais arma- 
mento em tres mil rs. 3$000 


forão avaliados quatro enxadas a pataqua 
quada hiia monta quatro mil e quatro sentos 


e oitenta 4$480 
forão avaliados tres machados a pataqua 
quada há monta nove sentos e sesenta rs. $960 


forão avaliados oito fouses de rosar a du- 
zentos e quarenta cada hía môta mil e nove 
sentos e vinte rs, 1$920 


forão avaliados sinquo fouses de sequar 
triguo a meo tostão cada hiia monta duzentos 
e sinquoenta rs. $250 


forão avaliados vinte é tres vaquas pari- 
das deste ano cada húa en mil e quinhentos 
's. môta trinta e quatro mil e quinhentos rs. 34$500 


Forão avaliados quinze vaquas sol,..... 


a ea e duzentos rs. cada húa monta dezoito 
mil rs, 


forão avaliados vinte bezerros de sobre- 


ano a hiia pataqua quada hú monta doze mil e 
Oito sentos rs. 12$800 
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quatro novilhas que vão a dous anos a 
dois cruzados quada húa monta des pesos 3$200 


foi avaliado há boy de sementear em 


dous mil rs. 2$000 
foi avaliado húa frasqueira com há fras- 
quo grâde e tres pequenos tudo em dous cru- 
$800 


zados 

E por não aver mais que avaliar se não avalia- 
rão e protestar Fr.co de Siqueira de que todas as ve- 
zes que lhe lembrasse algãa cousa tudo manifestava 
e lansava em enventario e outro si viria seu genro e 
declarava o que ouvesse asim dividas que lhe deve 
asim como ele dever de que se fez este termo, Am- 
brosio Pra tam q' o escrevi. 


Gente forra 


Domingos // Anrique // Alexandre // Mateus IA 
Jasinto rapaz // Dominguos // Alberto /| Baltezar // 
Fr.co // Andreza // Potenzia // Leonor // Maria// Cate- 
rina // Lucresia // Marqueza // Marta // Barbosa // 


Filipa raparigua // Custodia orfã. 


E toda e qual fazenda e pesas tudo lansado nes- 
te enventario, O juis ouve tudo por entregue a Fr.co 
ô dos orfãos para que ele tivesse cui- 
dado de tudo até vir Romão Frere viuvo e ele dito 
Fr.co de Siqueira se ouve por entregue de tudo e se 
assinou. Eu Ambrosio Pr* tabalião O escrevi. 

Fr.co Sigr 


de siqueira av 
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Termo do Curador dos orfãos 


No mesmo dia pelo Juis foi dado o juramento 
dos Sãtos Evâgelhos a Frco de Siquera para que elé 
fosse curador dos seus netos orfãos emquanto seu 
pai andava ausente, olhando pelos ditos seus netos 
e olhando por sua fazenda embarguando e afas- 
tando os ditos de todo o mal e ele dito Fr.co de 
Sigr.a assim o prometeo fazer de que lhe fiz este ter- 
mo que assinou. Ambrosio Pra tabalião que o escrevi. 


Fr.co Sigr.a Fradique de Mello 


Aos sinquo dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e trinta e dois anos nesta Vila de São 
paulo pelo juis ordinario e dos orfãos Fradique de 
Melo foi mandado a my tabalião e escrivão dos or- 
fãos que eu lansase neste enventario, de que fiz este 
termo. Ambrosio Pra tabalião q' o escrevi. 


Que deve Antonio de siqueira a esta fazenda 
vinte e quatro pesos a saber quinze pesos que lhe 
âpresentou o defunto e os mais que cobrou dos de- 
vedores de Romão Freire viuvo. 


Que deve João Nogra por há conhesi- 
mento dez mil rs. 10$000 


que deve Antonio Bicudo o moso quatro pesos. 


que deve João Frz' o ferreiro filho de .. 
Franco Camacho dez pesos 3$200 


Mais gente que se botou 
hú moso por nome Inasio e Isabel, e Maurisia. 
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Aos dez dias do mes de dezembro de mil e 
seis sentos e trinta e tres anos nesta vila de São Pau- 
lo em as casas de Romão Freire, onde veo o juis dos 
orfãos Jeronimo Boeno p.* Se fazer as partilhas e se 
acabar este enventario por vir o dito Romão Freire do 
sertão ao quoal dito Romão Freire deo o juramento 
dos Santos Evangelhos para que declarasse se tinha 
mais a fazenda que lansar neste enventário o fizesse 
ele prometeo tudo declarar € de tudo fiz este termo. 
Eu Ambrosio Pr. tabalião que O escrevi. 
Jeronimo Boeno Romão Freire 


Declarou que- lhe devia. Baltazar Lopes 
sinquo pesos de visto de há asinado 1$600 


Mais gente forra 


Há negro por nome Damião 

e outro por nome Alvaro 

outros por nomes Braz, 

João e Baltezar e Catarina e Ana € Isabel e 
Caterina Branqua. 


Dividas que deve o defunto 


Deve a João Barreto dous ......esereesr 
aged sttg od e doliveira . .. ... vero» 


pataqua .. .ecermereeeeeses 
que deve a Guaspar Guomes tresentos 


OS ARO é OG RA 4 $320 


Partilha 


Emporta a fazenda lansada neste enven- 
tario sento e sessenta € dois mil e sereno sdato 


tos e noventa rs. - 


..ecueesa se... “a 


e vinte Is. 


e HO é 


de dividas — sinquoenta mil quatro sen- 
tos e quarenta rs. 50$440 


Fiquou liquido sento e sinquoenta e sete 
mil e sinquoenta rs. 157$050 


que partidos pelo meo coube a parte do 
viuvo setenta e oito mil e quinhentos e seten- 
ta e sinquo rs. 78$575 


Declara-se que da dita quantia coube treze mil rs. 
SS A dg 5 A 4 Ds us ca sus ad 5 


e Sao DR ndo é TEREM o Niabis o qulb ecmikto é iu é .. 


do mais que sesenta e sinquo mil e quinhen- 
tos e setenta e sinquo rs. 65$575 


E outro tanto quobe a esses menores a 
tersa por se lhe o contarem outros treze mil 
rs. dizendo que he do genro e que a sua par- 
te lhe coube que são 65$500 


E da quantidade asima se tirão os le- 
guados que emportão sinquo mil e quatro 
sentos e sinquo liquido pera os menores se- 
senta mil e setenta e sinquo rs. 60$075 


. 
MERECE CUSTO CANTO OS CDODECO NATO qa TR 


ci ES os RASA RAR e cid 
RENO .. rscrsace o. 


E desta maneira ouve o juis dos orfãos as par- 
tilhas por feitas e acabadas com declarasão que não 
teve efeito adisão dos dez mil rs. lansados neste in- 
ventario que os á dever João .......ci e por 
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rs. pertense a Dominguos 


quanto os ditos dez mil 
dos orfãos toda a fazenda 


Glz' averiguou o dito juis 
que coube ......erereere: 
Freire para que acu 


* como pay ele ouve por 
guou a dar conta de tudo e outro sí lhe entreguou 


a gente forra pera que a tivesse e se morresse sua 
conta de todos. Ambrosio Pra escrivão dos orfãos 


o escrevi. 


Jeronimo Bueno Romão Freire 

Diguo eu Pascoal Dias prov.” da Casa da Sta 
Misericordia desta villa de São Paullo q” he verdade 
e cófeso ter recebido de Frz' tres pataquas em di- 
nheiro os quais são delegadas que deixou a defunta 
Ma de Sigr* sua sobrinha molher q' foi de Romão 
Freire a qual contia deu como testamenteiro da dita 
defunta e por verdade roguei a Calixto da Mota este 
fizesse comigo asinasse como test.*. Oje 29 de março 


1933 as 


+ Pascoal Dias Calixto da Mota 


ebi do Sôr João Pires testamenteiro da defunta 
ra mil e seis sentos rs. de desasseis missas 
ue deixou em seu testam. assim mais dous mil rs, 
de hú ofício de tres lições quinhentos rs. da Cova 
pertencentes a fabrica e que tudo como tesoureiro 
de Sto Antº a quem à defunta o deixou e por pas- 
sar na verdade dei esta quitação por mim feita e as- 


sinada em os 30 de março de 633. 
Manoel Nunes 


Rec 
Maria de Siq 


E USA Va 


satisfeito com mais duas Missas que a defunta 
Maria de Siqueira deixou em seu testamento € por 
verdade dei esta quitasão ao Sôr João Pires como 
seu testamentro, a qual fiz e aSsinei oje 13 de Agosto 
de 633. 


O Vigro Manoel Nunes 


Certifico eu Sebastião Frz' Preto escrivão da Casa 
de Misericordia en como he verdade q' João Pires 
testamenteiro da defunta M. de Siqueira molher q' foi 
de Romão Freire o qual dinheiro carregou o tesourei- 
ro João Masiel como côsta do termo do libro a fo- 
lhas corenta e sinço na volta e asinou comiguo escri- 
vão oje quinze dagosto de 1633 anos, 


Sebastião Frz' Preto Jm Masiell 


Termo que dá João Pires do testamento 
de M.: de Siqueira como seu testamen- 
teiro 


Ano do Nascimento do Nosso Snôr Jhã Xpto 
de mil e seis sentos e trinta e tres annos aos treze 
dias do mes de agosto da dita era nesta villa de 
Sam Paullo em pouzadas do doutor Migel Cisne de 
Faria provedor mór das fazendas dos defuntos e aub- 
sentes Capellas e Reziduos e orfãos em toda parte do 
Brasil para ser João Pires como testamenteiro de Ma- 
ria Siqueira defunta e por elle foi dito que vinha ha 
diante delle provedor mor a dar conta do dito testa- 
mento na forma da sua obrigassão e o dito provedor 
mor mandou 
É Eu Manoel Guodinho de Matos escrivão da pro- 
vedoria mor que o escrevi e declarou que assinou 
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estamenteiro e como provedor mor e 


aqui e como t 
dinho de Matos acima nomeado que O 


eu Manoel guo 
escrevi. 


João Pirs” 


E logo no dito dia mes e anno atras escrito fiz 
estes autos conclusos ã0 provedor mor o doutor Migel 
Cisne de Faria pera mandar o que for justissa e eu 
Manoel Guodinho de Matos escrivão da provedoria 


mor que o escrevi. 


Não levo em conta mil rs. da Misericordia sem 
vir petição do escrivão em como estão emcarregados 


RE 5 is vis thesoureiro a tal filha do ........cereer 
dão nesta forma .......... faltão duas miissas...,... 
Venha certidão enformãdo «se. CUBA: ss sas sóis 


testamento satisfaça em termo de tres dias etc. 


Aos vinte e tres dias do mes de agosto da era 
de mil e seis sentos e trinta e tres annos pareseu João 
pires, digo pareseo diante o provedor mór João Pires 
e disse que tinha satisfeito conforme as quitassoins 
juntas que requeria a elle provedor mor O ouvesse 
por desobrigado e tem as ditas quitassoins fiz estes 
autos conclusos pera O dito provedor mor os despa- 
char como lhe pareser justissa E eu Manoel Godi- 
nho de Matos escrivão da provedoria mór que O €s- 


crevi. 


V.to ter pr testamtr. João Pires satisfeito ...... 
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as mais obrigaçõins do testam. junto da defunta 
Ma de Sigra dey por desobrigado e mando se lhe 
passe sua quitasão pedindo ho 


Migel Cisne de Faria 


Foi publicado o despacho asima pello provedor 
mór em suas pouzadas e mandou-se cumpra-se Eu 
Manoel guodinho de Matos escrivão da provedoria mor 
que o escrevi. 


Conta 
| Rasa vinte e dous rs. $022 
/ do auto quarenta rs, $040 
/ attestados catorze rs, $014 
[ despacho e comisão onze rs. $011 
| 63... 00.000 dezOItO FS, $018 
/ escrivão sento e sinco rs. $105 
/ de contas trinta e seis rs. $036 


Seja notificado Romão Fre paresa perante mim 
dentro de oito dias a dar conta dos bens dos meno 
res seus filhos como herdeiros neste Inventario 


Aos vinte e oito dias do mes de março de mil 
e seis sentos e corenta e dous anos nesta villa de 
São Paulo me forão dados a ler autos pello juis dos 
orfãos Manoel Coelho da Guama com o despácho 
atras e mandou-se cumprisse de que fiz este termo 
Andre uia escrivão dos orfãos o escrevy. 


Notifique Se Romam Freire pa q' venha dar 
comta dos bens dos seus filhos menores demtro em 
simco dias com pena de dous cruzados aplicados p.º 
ho prezídio da Casa. S. Paulo 4 de Julho 643 annos. 


he: 


INVENTARIO 


DE 
MANUEL ALVES PIMENTEL 


1632 


í Cod | ça 
: Rn A Ma . 


? Pons me: ELA 4; 
o gás L ce sê - 
OEA THAVYI 
FP cie cs 4 e o Sa a e e mm 
Pa VA 07 E, MODE 1: 


E se nd 


” Ce ud. sm 
sa . 


preto sigo cs 


JÍTESMIA BSVIA Javmam 


Std 


Inventario que mandou fazer o juis ordi- 

nario Fradique de Mello e dos orfãos, 

diguo filhos que ficarão de M.! Alves 
Pimentel 


Ano do Nasim.tº de Noso Senhor Jesú Cristo 
de mil e seis sentos € trinta e dois anos aos vinte e 
hú dia do mes de abril da sobre dita era nesta vila 
de São Paulo da Capitania de São V.te partes do Bra- 
sil nesta dita Vila e no termo dela na fazda e sitio 
que fiquou por morte e falesim.to de M.l Alves Pi- 
mentel onde veo o juis ordinario Fradique de Mello 
e dos orfãos pera fazer enventario da fazenda que fi- 
quou do dito defunto M.d Alves Pimentel E loguo 
pelo dito juis foi dado o juramento dos Santos Evan- 
gelhos a Filisiana Parenta molher do dito defunto pe- 
ra que ela mostrase todo O sitio da fazenda que fiquou 
do dito defunto M.l Alves Pimentel a prata e ouro e 
fazenda moveis he de raiz he ela o prometeo fazer, de 
que fiz este termo he auto e por não saber escrever, O 
escrivão asinou por ela he Guonsalo Madeira seu filho; 
eu Ambrosio Pra tabalião que o escrevi. 

+ G.çº Madre. Fradique de Mello 
Titulo dos filhos 


Sebastiana de idade de treze anos pouquo mais 
ou menos he Mario de idade de onze anos pouquo 


18 - 


mais ou menos, Bastião de idade de sete anos pou- 
quo mais ou menos. 


termo dos avaliadores 


É logo no mesmo dia o juis ordinario e dos orfãos 
Fradique de Mello foi mandado aos avaliadores Ma- 
noel da Cunha e Fr. de Guaia que eles avaliasem 
toda a fazenda que lhe fosse mostrada pera se lansar 
neste enventario de que fiz este termo eu Ambrosio 


Pra tabalião que ho escrevi Fradique de Mello sobre 
dito. 


Manoel da Cunha Fr.co de Guaya 


Avaliasão 


Foi avaliado o sitio com seu alguodoal 
€ casa cuberta de telha E hú pedaso de man- 
dioquanaria tudo em dezasete mil rs. 17$000 


Feramenta 


Forão avaliadas seis enxadas em seis pe- 
sos mil e nove sentos e vinte rs. forão avalia- 
das vinte e hã olho de enxadas cada húa em 
seis vinteis que todas somão dous mil e qui- 
nhentos e vinte rs. 2$520 


forão avaliadas nove fouses de 
corda hãa mão .......... mil e seis sentos 1600 


Forão avaliadas nove fouses de sequar 
triguo a sem rs. cada hãa monta nove sentos rs. $900 


forão avaliados dous machados em qua- 
tro sentos rs. 


— 151 — 


forão avaliados dous machados quebrados 
em tresentos e vinte rs. 

forão avaliados tres cunhas a sento e se- 
senta rs. cada hãa monta quatro sentos e oi- 
tenta rs. 


foi avaliada hãa cunha pequena em sem rs. 


foi avaliada hãa folha de serra brasal en 
seis sentos e quarenta rs. 

foi avaliada hiia serra de mão em tre- 
sentos e vinte rs. 

forão avaliados hús pesos de mea arroba 
com seu guanebro em dous mil rs. 

forão avaliados dous pedasos de corente 
em vinte e dous folises em seis sentos e quo- 
renta Ts. 

forão avaliados dous .......... de tres 
pesos en pataqua e mea .......seceee 

foi avaliada húa enxó pequena em dusen- 
tos rs. 


foi avaliado há tacho pequeno de seis 
arateis, o arratel a pataqua monta mil e nove 


sentos FS. 

foi avaliado outro tacho maron que pesou 
doze arateis, o aratel pataqua monta tres mil 
e oito sentos € quorenta 


Cavalo 


foi avaliado há cavalo preto manso com 
seo freo en sete mil rs. 


$320 


1$900 


3$840 


7$000 


US 
foi avaliada hua escopeta de sinquo pal- 
mos e meo en seis mil rs. 


foi avaliada hãa escopeta de quatro pal- 
mos em quatro mil e quinhentos rs. 


foi avaliada ha espada de vista com seu 
sinto e talabarte em tres mil rs. 


foi avaliada ha mea q 
em quatro pesos 


foi avaliado hú vestido de 


E Ca na ao coca ss msg ads es med 


|| foi avaliado há chapeo velho com hú 
buraquo na aba em tresentos e vinte rs. 


foi avaliado há gibão com suas manguas 
em oito pesos 


[| foi avaliado hãa toalha de mesa lavra- 


da de asul de p.º de alguodão que já servio, 
em mil reis 


[| foi avaliada outra toalha nova de pano 
de alguodão de mesa lavrado de asul e húa 
renda pelo meo com sua franja a roda mil e 
seis sentos rs. 


/| foi avaliada outra toalha de mesa de 
pº de alguodão nova por acabar com renda 
pelo meo em quatro pataquas 


[| foi avaliada outra toalha de mesa usada 
em dois cruzados 


[| foi avaliada ha sobremesa lavrada de 
azul com sua franja a roda em mil rs. 


3$000 


$320 


2$560 


1$000 


1$600 


1$280 


$800 


1$000 
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/| foi avaliada outra toalha de meza nova 
com sua franja e hú lavor asul pelo meo em 
mil rs. 

hua toalha de mãos nova com seus abro- 
lhos desfiados em seis sentos e quorenta rs. 


foi avaliada hia toalha de linho e hiia 
usada em tresentos e vinte rs. 


foi avaliada outra toalha de rosto de p.º 
de linho com suas rendas em oito sentos rs. 


foi avaliada outra toalha de p.º de linho 
lavrada de asul com seus abrolhos em seis 
sentos e quorenta rs. 

foi avaliada outra toalha de mãos de pano 
de alguodão com seus cortados em seis sen- 
tos e quarenta rs. 

foi avaliada outra toalha de p.º de alguodão 
de rosto com seus lavores em tresentos e 
vinte rs. 

foi avaliada outra toalha de p.º de alguo- 
dão lavrada de asul com seus abrolhos de mãos 
em seis sentos e quorenta rs. 

foi avaliada outra toalha de sobre meza 
com suas franjas em tresentos e vinte rs. 


forão avaliados tres lensois de p.º de al- 
guodão a dois pesos cada há que todos mon- 
tão mil e nove sentos e vinte rs. 


foi avaliado hú traveseiro de pano de ruão 
com suas rendas pelo meo € lavrado de asul 
em mil rs. 


$320 


$640 


$320 


1$920 


1$000 


mEsGO Cor 


foi avaliado outro traveseiro de po de 
linho novo com seus cortados em mil rs. 


foi avaliado outro traveseiro de ruão com 
seu lavor em oito sentos rs. 


foi avaliado hú pavilhão de p.º de alguo- 
dão já usado em dous mil rs. 


foi avaliado hú cobretor usado em tres 
mil rs. 


foi avaliado outro cobretor mais novo em 
dez pesos 


foi avaliado de Sra E mea de omen de 
barra asul do reino diguo quinhentos os da 
Sra. monta sete sentos e quarenta 


forão avaliadas tres palanguanas (1) a meo 
tostão cada híia que monta sento e sinquoenta 


tres tiguellas de comer do reino todas 
tres em sento e vinte rs. 


foi avaliado hú saleiro de lousa pintada 
de asul em sento e sesenta 


foi avaliaado húia tabacadeyra de prata e 
quatro colheres em dois mil e quatro sentos 


forão avaliados onze arateis destanho ve- 
lho em que entra há prato de aguas mãos hú 
jarro e há prato de mea cosinha e sinquo pra- 
tos pequenos a mea pataqua o aratel que tudo 
faz soma de mil e sete sentos e sesenta 


= 


1$760 


(1) Palanganas - vaso ou tigela onde veêm os assados à 


mesa, 
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foi avaliada hãa camisa de p.º de linho 
usada em quinhentos rs. 

foi avaliada outra camisa de pano de 
linho usada e já rota a tresentos e vinte 

foi avaliada hãa camisa de p.º dé linho 
nova em seis sentos e quarenta 

foi avaliada outra camisa de p.º de linho 
velha em duzentos rs. 


forão avaliados hãas seroulas de pano de 
linho usadas em tresentos e vinte rs. 


forão avaliados hãas meas de pano de 
alguodão em sento e sesenta rs. 


forão avaliados outras meas velhas em 
dois reales 

forão avaliadas outras meas novas de ca- 
britilho em mea pataqua 

forão avaliadas húas meas de pano de 
alguodão usadas em quatro sentos rs. 

foi avaliada húa canastra acourada com 
sua xave em sinquo pezos. 

forão avaliadas hãas meas de seda pardas 
já usadas em sinquo pesos. 

foi avaliado hô feragoilo já usado em dous 


” 


mil rs. 

foi avaliado húa rotúpeta de p. já usado 
em seis sentos e quoarenta TS. 

foi avaliado há caixão de sete palmos é 


$400 


1$600 


1$600 
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meio com hú repartimento pelo meio em oito 
sentos rs. $800 


foi avaliado húa caixa de seis palmos com 
sua fechadura em sinquo pezos 1$600 


forão avaliadas duas guamelas de amasar 
ambas em seis sentos e quarenta rs. $640 


forão avaliadas oito frechas todas a qua- 
tro pezos $280 


E por não aver mais que avaliar ao presente 
neste sitio pelo que foi mandado aos avaliadores Ma- 
noel da Cunha e Fransisquo de Guaia que eles fosem 
ao mato a outra fazenda e sitio do defunto Manoel 
Alves Pimentel pera tudo verem o que lá achassem 
e o declarem pera tudo se lansar aminhã neste enventario 
de que o juis mandou fazer este termo, eu Ambrosio 
Pra tabalião ho escrevy 


Cavalguaduras 


foi avaliada hãa eguoa mão da frente aberta 
em dous mil rs. 2$000 


foi avaliada ha eguoa rusa queimada cô 
hãa aza castanha em dous mil sete sentos rs. 28700 


foi avaliada hia eguoa não mansa fronte 
aberta com hú poltro macho de seis meses 
em dois mil rs. 2$000 


foi avaliada ha poldra de dous anos 
fronte aberta em mil duzentos e oitenta rs. 1$280 


foi avaliada hãa eguoa mansa preta com 
hãa filha de sobre ano em quatro mil rs. 4$000 


=. pa 


foi avaliada hãa eguoa castanha mansa 
com há poldro macho de sobre ano, hà poldro 
de seis mezes, em quatro mil rs. 

foi avaliada hãa eguoa rusa em dois mil 
e quinhentos 

foi avaliado hú cavalo preto manso em 
quatro mil rs. 

forão avaliadas huas taipas em seis sen- 
tos e quarentas uzadas 


forão avaliados tres frasquos sem boqual 
a duzentos rs. cada hã monta seis sentos rs. 


forão avaliados dous frasquos pequenos 
a tostão monta duzentos rs. 


porquos 


forão avaliados quatro cabesas de porquos 
que estão no sertão tres machos e húa femea 
em sete pezos dois mil e duzentos e quorenta rs. 


forão avaliados tres colhudos a pataqua 
cada há monta nove sentos e sesenta rs. 


foi avaliado outro porquo mais pequeno 
em seis sentos e quorenta 


4$000 
2$500 
4$000 
$640 
$600 


$200 


2$240 
$960 


$640 


foi avaliada húa porqua en quatro sentos rs $400 


forão avaliados tres bacoros pequenos em 
quatro sentos € oitenta rs. 

forão avaliadas seis vaquas soltas em seis 
mil rs. 

forão avaliadas sete novilhas de sobre 


$480 


-6$000 


ia DO 


ano a setesentos rs. monta quatro mil é no- 
vesentos rs. 4$900 


forão avaliadas vinte e quatro váquas pa- 
rideiras com suas crias a mil e quoatro sentos 
corenta cada húa monta trinta e tres mil seis 


sentos 33$600 
forão avaliados tres capados novilhas a 

mil rs. cada hú monta tres mil rs. 3$000 
hà boi grande de simente em mil e seis 

sentos rs. 1$600 
mais húa novilha em dous cruzados $800 


Aos vinte é dois dias do mes de abril de mil e 
seis sentos e trinta e dous anos pelo juis ordinario 
e dos orfãos Fradique de Melo foi mandado a my 
escrivão lansase neste emveritario toda a fazenda que 
se achasse na outra fazenda do defunto M.l pim.tel 
de que eu tabalião fiz este termo. Ambrosio Pra ta- 
balião que ho escrevy. 


Avaliasão do que hachar 


no outro Sitio 
forão avaliados dous porquos de sevar 
em dous mil rs. 2$000 
foi avaliado há porquo mais pequeno em 
seis sentos e quorenta rs. $640 
foi avaliado mais tres porquas de sevar 
em dous mil e quatro sentos rs, 2$400 


foi avaliado há bacoro vermelho em tre- 
sentos e vinte $320 


foi avaliada húa serra brasal com suas 


armas em dous mil rs. 2$000 
foi avaliado hú machado de peso alto em 
quatro sentos rs. $400 


foi avaliado o sitio do mato com sua casa 
de palha e seu alguodoal em sinquo mil rs.  5$000 


foi avaliado hú canavial em oito mil rs. 8$000 
foi avaliada húa rossa de ano em oito 


mil rs. 8$000 
foi avaliada húas estribeiras de latão em 

dous mil rs. 28000 
foi avaliada Isabel tapanhãa mosa em 

vinte sinquo mil rs. 25$000 


E não ouve mais que lansar neste enventario ao 
presente, pelo que se não lansou e protestar a viuva 
que perguntando lhe algãa cousa ou lembrando lhe 
tudo lansar neste enventario, de que fiz este termo 
com declarasão que manda o juis aos avaliadores que 
eles avaliassem a fazenda com o Ribr.º que acompa- 
nha he de que fiz este termo. Ambrosio Pr. tabalião 
que ho escrevy. 


Aos tres dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos o juis ordinario e dos or- 
fãos Fradique de Melo Coutinho com os avaliadores 
Manoel da Cunha e Fr.co de Guaia € comiguo escri- 
vão para ao dia seguinte se fazer € acabar o enven- 
tario do defunto Manoel Alves Pimentel de que fiz 
este termo, Ambrosio Pr. tabalião que ho escrevy. 


o MO =: 


Aos quatro dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e vinte diguo e trinta e dous anos pelo juis 
Fradique de Melo foi mandado aos avaliadores Ma- 
noel da Cunha e Frco de Guaia que eles avaliassem 
toda a fazenda que lhes fosse mostrada pa se lansar 
neste enventario de que fiz este termo. Ambrosio Pra 
tabalião ho escrevy. 


Avaliasóis 


foi avaliada a Casa da vila que hestá na 
via que vay a São Bento em vinte e sinquo 
mil rs. 25$000 
forão avaliadas as Casas que forão do 
defunto Manoel Preto com seus lansos soa- 
lhados em quorenta mil rs. 40$000 


foi avaliada húa negra tapanhãa por no- 
me Isabel com hú filho moleque pequeno por 
nome Alejuandre em trinta e sinquo mil rs. 35$000 


forão avaliadas hãas cadeiras destado ve- 
lhas a sinquo tostóis cada húa monta 3$000 


foi avaliada cadeira raza em doze vinteis $240 


foi avaliado hú bofete em quoatro sen- 
tos e oitenta $480 


foi avaliada húa canôa com hú pedaso 
de corrente em quatro pezos 1$280 


foi avaliada mil e sento e sinquoenta 
mãos de milho a dez rs. a mão, monta onze 
mil e quinhentos 11$500 


forão avaliados sento e sesenta alqueires 
de feijão branquo a tostão o alqueire monta 
dezaseis mil rs. 16$000 
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forão avaliados trinta e sete alqueires de 
feijão branquo a sento € sesenta o alqueire 
monta sinquo mil € novesentos e vinte rs. 5$0920 
forão avaliadas mais duas cadeiras velhas 
destado a pataqua cada húa monta seis sentos 


e quorenta rs. $640 
foi avaliada mais húa cadeira raza velha 

com o couro forrado a quatro vinteis $080 
foi avaliada húa mesa velha com seu par 

e cadea em seis sentos € quorenta rs. $640 


Dividas que se devem 
ao defunto 


Deve a fazenda de Luiz Frz' tres mil e 


duzentos rs. 3$200 
Deve Antonio Ferreira estante e mora- 
dor na Bahia vinte e oito mil rs. 28$000 


Deve Manoel Luis morador na hilha 
grande onze mil e quinhentos e vinte por hú 
asinado 11$520 

Deve P.º Pantoja da Rocha vinte varas de 
picote a vara à duzentos rs. monta quatro 


mil rs. 4$000 
Deve lhe ao defunto Clara Parenta dez 

cruzados 4 
Deve André Bernaldes sete pezos 2$240 


Dividas que deve o defunto 


Deve a Fr.co Jorge quinze mil reis 15$000 
Deve a Guaspar Dias tres pezos $960 
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Deve a João Clemente seis pezos 1$920 
Deve a Cornelio Darsão oito mil rs. 8$000 
Deve a Amador Nugr. vinte e sete mil rs. 27$000 
Deve se a André Peres o velho dois mil 
e sete sentos e quorenta rs. 28740 
Deve se a João de Souza 
Deve a Gusmão Fagundes trinta e sete alqueires 
de farinha e quatro pesos em dr.. 
Deve se a Frey João Pimentel vinte e 
dois mil rs. 22$000 
Deve se lhe mais ao dito hãa arroba de ferro. 


Deve se a Manoel João trinta alqueires de fari- 
nha de triguo Postas ao mar. 


Deve aos orfãos filhos de Dioguo Dias 


de Maura trinta e sinquo mil rs, 35$000 
Deve se a Po Gouvea de Melo quoren- 

ta e quatro mil e sento e sesenta rs, 44$160 
Deve a Clara Parenta dona viuva quo- 

renta mil rs. 40$000 
Deve-se aos orfãos filhos de Dominguos 

Vas vinte e seis mil rs. 26$000 
Deve se a Pero negro de fazer doses 

mil e oitenta rs. 1$080 
deve se a Claudio Ferreira quatro mil rs. 4$000 
Deve ao p.e Vigario tres mil rs. 3$000 
Deve se a my tabalião mil e quatro sen- 

tos rs, 1$400 
Deve se a Po Glz' Nazario trinta e tres 

mil e nove sentos e vinte 33$920 


Deve se a Dioguo Alvs pataqua e mea  $480 
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Gente forra 


Fernando e sua molher Maria com há filho // 
João e sua molher Luiza com hâ filho // João e sua 
molher Fra com duas filhas // Miguel e sua molher 
luolanda // Luiz e sua molher Sesilia com há filho // 
Acenso e sua molher Maria com dois filhos // Guas- 
par e sua molher Apolonia // Jeronimo e sua molher 
Jeronima com dois filhos // Antonio e sua molher 
Mariqua // Baltazar e sua molher Acensa // Francisco 
e sua molher Isabel com duas filhas // Salvador e sua 
molher Catarina com dois filhos // Tomaz e sua mo- 
lher Branqua com hi filho // Miguel e sua molher 
Marta com há filho // Miguel // Felipe // João // Joa- 
quim // Antão // Alonso // João // Nicolao // Guas- 
par // Ambrosio // Marsilio // Visente // Fra // outra 
Frcez com hâ filho // outra Frea com outro filho // 
Isabel com sinquo filhos e filhas // Isabel solta // 
Ana com dous filhos // Grasia com dous filhos // 
Fra com dous filhos // Apolonia com tres filhos // 
Elena com hú filho // Barbara com hà filho // Mar- 
queza // Generosa com há filho // Teodosia // Felipe 
/| Apolonia // outra Apelonia // Maria // outra Maria 
/| Juliana // Isabel // Joana // Francisqua // Madalena. 


E por não aver mais que lansar neste enventario 
se não lansou e protestar a viuva que lembrando-lhe 
algãa cousa ou paresendo, tudo lansar neste enven- 
tario e que de prezente lhe não lembrava mais e que 
lembrando-lhe o lansava neste enventario de que fiz 
este termo, Ambrosio Pra tabalião e escrivão dos or- 
fãos que ho esçrevy. 


— 170 — 


Emporta toda a fazenda lansada neste 
enventario como das avaliasóis consta e o 
que se deve ao defunto ao todo quatro sen- 
tos e trinta e tres mil e seis sentos e trinta 433$630 


Abatidas de dividas que ........ TIRAS 
e dos guastos e custas deste enventario tre- 
zentos mil e duzentos e sesenta rs, 300$260 


fiqua liquido pera a veuva e os erdeiros 
sento e trinta e tres mil e duzentos diguo 
e quatro sentos e vinte rs. 133$420 


que partidos pelo meo cabe a parte da 


viuva como parese sesenta e seis mil e sete 
sentos e dez rs. 668710 


E de outra tanta contia se tirou a custa 
que são vinte e dois mil e duzentos e trinta 


e tres rs. 22$233 


fiqua pera se partir em os tres orfãos 
quorenta e quoatro mil e quoatro sentos e 
setenta e dous rs. 44$472 


de que cabe a cada hã como parece 
sento e quarenta e oito sentos e sinquoenta 
digo e oito sentos e vinte e quatro rs. 148$824 


Termo do procurador 
da viuva 


Aos quatro dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dous anos pelo juis ordinario e dos 
orfãos foi dado o juramento dos Santos Evangelhos 
a Inasio de Bulhões pera que ele procurase nesta in- 
stansia destas partilhas deste enventario pela dita viu- 
va asim como Deos lho dese a entender e ele asim 

J 
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o prometeo fazer de que fiz este termo, Ambrosio 
Pra escrivão dos orfãos que ho escrevi. 
Ignasio de Bulhões 


Termo do Curador alide 
dos orfãos 


Aos quatro dias do mez de maio de mil e seis 
seis sentos e trinta e dous anos pelo juis ordinario e 
dos orfãos foi dado o juramento dos Santos Evange- 
lhos a Dioguo Alves pera que ele fosse curador alide 
dos orfãos pera que nesta estansia (dos) procurase 
pelos orfãos asim como Deos lho dese a entender 
procurando todo o bem dos orfãos e afastando-os do 
seu mal E elle dito Dioguo Alves o prometeo fazer, de 
que fiz este termo. Ambrosio Pra tabalião que ho 
escrevy. 

+ Fransisquo de Mello ft Dioguo Alves 


E loguo pelo juis ordinario e dos orfãos Fradi- 
que de Melo tirou as couzas seguintes deste Monte 
mor para se paguarem as dividas e as custas que são 
tresentos mil e duzentos e sesenta rs. e as tirou as 
seguintes abaixo declaradas de que fiz este termo, 
Ambrosio Pra que o escrevy. 


Fazenda que se tirou 
p.: as dividas 


A tapanhuna com a filha em trinta é sin- 
quo mil rs. 35$000 


A outra tapanhuna em vinte e sinquo mil 25$000 
o Cavalo com o freo em sete mil 7$000 
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outro cavalo em quatro mil 


todo o quado em quorenta e nove mil rs. 


quatro porquos sevados em dois mil e 
duzentos e quarenta rs. 


o vestido de luto en quatro mil rs. 


as Casas da vila as mais pequenas em 
vinte e sinquo mil rs. 


as duas escopetas em dez mil e qui- 
nhentos rs, 


A espada em tres mil rs. 


o fato de pano roupeta e ferraguoilo em 
dous mil e seis sentos e quorenta rs. 


hô gibão darmas em dous mil e qui- 
nhentos e sesenta rs. 


húa tabacadeira de prata e quoatro co- 
lheres de prata em dois mil e quatro centos rs. 


a canastra forada em mil e seis sentos 

as meas de seda em mil e seis sentos rs. 

mais os outros porquos em sinquo mil 
e quorenta rs, 


na mão de André bernal dous mil e du- 
zentos e quorenta 


as cavalguaduras bravas em dezoito mil 
rs. e quatro sentos e oitenta 


a Casa da vila em quoatro mil diguo em 
«quorenta mil a que foi de M.dl Preto 


o Canavial em oito mil rs. 
o Sitio da Rosa em sinquo mil rs. 


4$000 
49$000 


28240 


“48000 


25$000 


10$500 
3$000 


2$640 
2$560 


2$400 
1$606 
18600 


5$040 


2$240 


18$480 


40$000 
8$000 
5$000 
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As cadeiras da vila em tres mil rs. 3$000 
E outra grande em tres mil e oito sen- 
tos € quorenta rs. 3$840 


a mea espada mil e dusentos e oitenta rs. 1$280 
duas toalhas em dois mil e seis sentos rs. 2$600 


onze arateis destanho em mil e sete Sen- 

tos e sesenta rs. 18760 
o pavilhão em dois mil rs. 2$000 
húas meas dalguodão em quoatro sentos rs. $400 
hia caixa em mil e seis sentos 1$600 
húas estribeiras em dois mil rs. 2$000 


o Sitio em que mora em desaseis mil rs. 16$000 
há cobertor em tres mil e duzentos rs. 38200 


quinhentas mãos de milho em sinquo 
mil rs. 5$000 


E restou a deferença asima e a todos repartiu 
as dividas que o defunto Ml pim.t! que se tirou 
pera as ditas dividas pera Os ofisios dá alma do de- 
funto que se fizer a dita fazenda de monte mor 
como da conta se vê e que vendendo-se as sobre di- 
tas couzas e que tudo se partirá ante a viuva e os 
orfãos e pera se saber o que avia fiquar para se par- 
tir ante a veuva e os orfãos, o dito juis tirou as so- 
bré ditas couzas pera se paguarem as dividas por sua 
molher, da fazenda de que o dito juis mandou fazer 
este termo. Ambrosio Pr. tabalião que ho escrevy. 


Fradique de Mello 


E despois disto pelo juis ordinario e dos orfã 
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Fradique de Mello Coutinho foy mandado a my taba- 
lião e ao avaliador Manoel da Cunha que afosemos 
todos a ma fazenda que fiquau, pa o que se tirou p.* 
as dividas pera ver se avia algãa era para partir o 
que mais fiquava ante a viuva e orfãos e dar os qui- 
nhões a cada hú, asim a dita viuva como aos orfãos 


de que fiz este termo, eu Ambrosio Pra tabalião que 
ho escrevy. 


Quinhão do que coube 
a viuva 


Na mão de Antonio Ferrera morador na 


Bahia quatorze mil rs. 14$000 
Na mão de Manoel Luz da Ilha Grande 

sinquo mil e setesentos e sesenta rs, 5$760 
a feramenta que he toda em des mil e 

seis sentos rs. 10$600 
O tacho pequeno em mil e nove sentos 

e vinte rs. 1$920 
a metade de toda a roupa branqua em 

sete mil e novesentos rs. 7$900 


a Rosa de mantimento em oito mil rs.  8$000 
duas guamelas em seis sentos e quorenta $640 


a serra grande em dous mil rs. 2$000 
a Canôa em mil e duzentos e oitenta 1$280 
o milho tres mil e quinhentos rs. 3$500 
em formas branquas oito mil rs. 8$000 
E nos pezos de ferro oito mil diguo 

dous mil rs. 2$000 


em formas Siriguas mil e sento e dez rs. 1$110 
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E vistas a defsa asima e outro si enterou a viu- 
va da sua ametade que são sesenta e seis mil e sete 
sentos e des rs. que lhe coube nas couzas declaradas 
como dito he e a viuva loguo se deu por emtregue 
de tudo por lhe ser dado e botado pelos partidores 
por a viuva não saber escrever, assinou, por ela a seu 
roguo seu filho Guonsalo Madeira o moso que aquy 
asinou com os partidores Manoel da Cunha e Fr.co 
de Guaia e o juis e eu Ambrosio Pra tabalião e es- 
crivão dos orfãos nesta vila de São Paulo que ho 
escrevy. 

Fra.cº de Guaia G.co Madeira 

Manoel da Cunha 


Fazenda que ficou p.º a tersa 


o Cobertor somamos em tres mil rs. 3$000 
1449, cdzo grande.......... em quatro 

mil e oito sentos e des rs 4$810 
a metade da roupa branca em sete mil e 

nove sentos rs 7$900 
em lousa dusentos e sesenta $260 
o saleiro mea pataqua $160 
os copos seis sentos e quarenta $640 
os frasquos todos em oito sentos rs $800 


hu machado de pes alto em quatro sentos  $400 
o bofete em quatro sentos e oitenta rs $480 


duas cadeiras destado das que estão na 
rosa em seis sentos e quarenta $640 


hua cadeira nosa em oitenta rs $080 
a mesa em seis sentos e quarenta rs. $640 
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Os porquos que andão fóra dé sevar em 
dous mil e quoatro sentos rs 2$400 


da tersa se tirarão a .......... diguo se tirou a 
tersa pera daly se fazer bem pela alma do dito de- 
unto e se paguar a bintestado que couber conforme 


O que fiquou da tersa como se ve que se achou de 
tersa vinte, 


E dous mil e duzentos e vinte e seis rs. que se 
tirou nas couzas atras declaradás pera que a veuva 
fisese bem pela alma do dito defunto é loguo lhe fo- 
rão as sobre ditas cousas entregues pera ela cumprir 
O que dito he e ela se deu por entregue de tudo e 
por não saber escrever asinou por ela seu filho Guon- 
salo Madeira que asinou com os partidores Manoel 
da Cunha e Fr.co de Guaia eu Ambrosio Pra tam ho 
escrevy. 

Manoel da Cunha 

Fr.co de Guaia G.ço Madr.,: 


Termo do curador aos orfãos 


Aos quatro dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dous anos pelo juis ordinario e dos 
orfãos Fradique de Melo foi dado o juramento dos 
Santos Evangelhos a Felisizna Parenta dona viuva mo- 
lher que fiquou do defunto Manoel Alves Pimentel 
pera que ela fose curadora de seus filhos e de sua 
fazenda pera que olhase por eles ensinando-lhe todo o 
bem e desviando de todo o mal e ensinando-os e dou- 
trinando-os como seus filhos que são é éla o prome- 
teo asim fazer de que fiz este termo e por não saber 
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asinar asinou por ela seu filho, Ambrosio Pra tam o 
escrevi, 


Ao deradeiro dia do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo 
pelo juis dos orfãos foi mandado fazer a este inventario 
hú asinado que o defunto devia a Manoel João de sete 
mil rs. de que fiz este termo Ambrosio Pra tabalião 


que ho escrevy. 


Deve-se a Manoel João branquo sete mil 
rs. em dinheiro deu em farinha como consta 
do asinado 7$000 


Fiansa que deu a veuva a Curadoria dos 
orfãos 


Aos quoatro dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos ante o juis ordinario E dos 
orfãos Fradique de Melo apareseo Pero Glz' Nazario 
e por ele foi dito que ele queria fiar e ser fiador da 
veuva Filisiana Parenta curadora de seus filhos a toda 
a fazenda que lhe foi entregue que lhe couber a seus 
filhos orfãos para o que obriguava sua fazenda e bês 
moveis e de raiz avidos e por aver à tudo paguar 
faltando a dita Filisiana Parenta por asim outorgar a 
dita Filisiana Parenta dise que hobriguava a o tirar em 
pas e a salvo, eu Ambrosio Pra tim O escrevy. 


Fradique de Mello Pero Giz Nazario 


E o que mais fiqua como das custas se vê que 
são quoarenta e quatro mil e quoatro sentos e seten- 
ta e dois rs. que fiquão entregues a veuva sua ma 
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como Curadora de seus filhos pera a todo o tempo 
que forem dada de lhe entreguar sua gente mais as 
que no enventario se vê que coube a cada hã que 
deuse mil e oito sentos e quatorse diguo vinte e qua” 
tro rs. E a veuva se deu por entregue de tudo pera 
a todo o tempo que lhe fose pedido o entreguar e 
por não saber escrever a veuva Felisiana Parenta todas 
as vezes que pela justisa lhe fose pedido de que fiz 
este termo Ambrosio Pra tam que ho escrevy. 


Fradique de Mello 


Aos sinquo dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo 
por o juis ordinario e dos orfãos foi dito e mandado 
aos partidores Manoel da Cunha e Fr.eº de Guaia que 
eles fosem a partir gente lansada neste enventario pera 
se dar a partilha a veuva e aos orfãos que fisese bem 
E verdadeiramente pelo juramento de seus ofiísios E 
eles ditos partidores asim o prometerão fazer como 
Deos lhos dese a entender de que fiz este termo eu 
Ambrosio Pra tabalião e escrivão dos orfãos nesta 
vila de São Paulo que ho escrevy. 


Partilhas da gente forra 


E loguo pellos avaliadores por eles foy feito par- 
tilhas das casas lansadas neste enventario seguinte de 
que fiz este termo Ambrosio Pra tam ho escrevy. 


Fernando e sua molher Maria // Luis e sua mo- 
lh. Sisial diguo Sisilia Jeronimo e sua molher Jeroni- 
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ma, João e sua molher Tereza diguo Andreza, Miguel 
e sua molher Marta, Baltezar e sua molher Eva, João, 
outro João Martinho, Nyculáo, Ilena, Isabel outra Isa- 
bel, Ana, outra Isabel, Filipa, Maria, Pelonia, Maria Joa- 
na, Madanela e Fransisquo. 


As quais pesas asima nomeadas couberão a veu- 
va Filisiana Parente por lhe serem dadas pelos par- 
tidores avaliadores Manoel da Cunha e Fr. de Guara 
diguo de Guaia E loguo forão entregues a veuva € 
ela se deu por entregue delas pera fazer delas como 
suas e por não saber escrever asinou por ela seu filho 
seu Guosalo Madeira por ela não saber escrever que 
asinou com os ditos partidores Manoel da Cunha e 
Fran.co de Quaia, eu Ambrosio Pr. tabalião nesta vila 
de São Paulo escrivão dos orfãos que O escrevi, 


Fr.co de Guaia Manoel da Cunha 
Gç.e Madeira 


E loguo pelo dito Juis ordinario e dos orfãos 
Fradique de Melo Coutinho foi mandado aos parti- 
dores Manoel da Cunha e Fr.co de Guaia que ele de- 
seo quinhão das pesas aos orfãos as que lhe coubese 
pera a todo o tempo constar quais erão declarada por 
seus nomes pelo juramento que teve dos ditos parti- 
dores eles ditos avaliadores e partidores o prometeo 
fazer de que fiz este termo eu Ambrosio Pr. tabalião 
que ho escrevi, 


Quinhão das pesas e dos oriãos 


Salvador e sua molher Catarina // João e sua 
molher // Tomaz e sua molher Branqua // Apelonia // 
Acasio e sua molher Maria, Fr. outra Fr.a /| Cristina 
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|/ Grasia // Guaspar // Antonio e sua molher Moni- 
qua, Guaspar e sua molher Pelonia, Marqueza, outra 
Apolonia com sua filha Cardozia, Miguel e sua molher 
Frea e Pedro e sua molher Isabel e Juliana, Visente 
Casio e João a qual gente asima e atras nomeada 
que coube aos orfãos tudo pelo juis foi loquo entre- 
gue a veuva Filisiana Parenta como may e Curadora 
de seus filhos pera dar conta das ditas pesas todas 
as vezes que pela justisa lhe fose pedida com decla- 
rasão que morrendo alga das sobre ditas pesas que 
morram por conta das ditas pesas diguo seram por 
conta dos ditos orfãos todas e não da dita veuva e 
que as que se achassem mais se partirão por todos 
os tres orfãos quoando forem de idade de que ela 
dita viuva se deu por entregue das ditas pesas em 
esta declarada de que fiz este termo que asinou por 
ela seu filho Gç.º Madeira por não saber escrever Eu 
Ambrosio Perera tabalião e escrivão dos orfãos que 
ho escrevy. 
Manoel da Cunha Fr.co de Guaia 
Gç.o Madr.: 


E desta maneira ouve o juis e os partidores deste 
enventario e partilhas feitas nele por acabadas com de- 
clarasão que a veuva protestar que a todo o têpo que 
algfia couza lhe lembrase a botar neste enventario a 
paresese pera de tudo ela aver parte e seus filhos e 
de não encorrer a pena algãa de que o dito juis man- 
dou fazer este termo pera a todo tempo constar eu Am- 
brosio Pra tabalião que ho escrevy. 


Fradique de Mello 
Gç.o Madre. 
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Aos sinquo dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos pelo juis ordinario e dos 
orfãos Fransisquo de Melo Coutinho foi dado loguo 
todo o guado lansado neste enventario que se tiver 
pa as dividas pera que olhase por ele a Guonsalo 
Madeira o Moso por ser maior amansipado pera que 
olhase por ele para dar conta dele todas as vezes que 
pela justisa lhe fose pedida para se vender e que mo- 
rendo algú mostrasse como morera € ele dito Guon- 


salo Madra se obriguou a dar conta dele e de entre- 
guar todas as vezes que pela justisa lhe fose pedida 
eu Ábrosio Pra tam que ho escrevi. 


Fradique de Mello Gç.o Madr.: 


Aos sinquo dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dous anos nesta fazenda pelo juis 
ordinario e dos orfãos Fradique de Mello Coutinho 
foi entregue e depositado na mão de Dioguo Alvs as 
couzas seguintes a saber duas escopetas e hãa taba- 
cadeira de prata e quatro colheres de prata e hú co- 
bretor e há pavilhão e húa canastra sem chave e huas 
meas de seda pardas e hías meas dalguodão e há 
tacho de dose e vinte e seis pratos destanho e há 
razo e hia caixa sem fechadura e hú fato de luto e 
hú ferragoilo pardo e hã sapato de p.º e hi gibão 
darmas com suas manguas com duas espadas pera se 
mandar pera as dividas e custas e dar conta de tudo 
todas as vezes que pela justisa lhe fose pedida e elle 
de como se deu por entregue se asinou aquy, eu Am- 
brosio Pra tabalião que ho escrevy. 


Dioguo Alves Fradique de Mello 


Aos onze dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dous anos nesta vila de São Paulo 
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na prasa dela o juis ordinario e dos orfãos Fradique 
de Mello veo a prasa dela pera se fazer leilão da fa- 
zenda de Manoel Alves que Ds tirou pera se pagua- 
rem as dividas de que fiz este termo Ambrosio Pr. escri- 
vão dos orfãos que ho escrevy. 


foi arrematado o tacho a Pero Nogr.* de Pazes 
em quatro mil rs. em dinheiro de contado que loguo 
paguou tres pezos e se lhe descontou o que se lhe 
devia seis pezos e meio por não aver quem mais dese 
de que fiz este termo que asinou eu Ambrosio Pr. 
tam ho escrevy. 


P.o Nogr.: de Pazes Fradique de Mello 


Foi arrematado o estanho. ............ em mil 
e oito sentos e trinta rs. paguos loguo p. as dividas 
por não aver quê mais dese de que fiz este termo eu 
Ambrosio Pra tabalião que ho escrevy declaro que 
foi arrematado em dois e dusentos e sesenta rs. sobre 
dito o escrevy. 
Felix + furtado 
Mello 


Foi arrematado o pavilhão a Jeronimo fagundes 
em dous pezos que o juis lhe devia a conta de sua 
divida que se lhe devia neste enventario, eu Ambrosio 
Pra tam o escrevi, 


Jr.o fagundes 
Mello 


foi arematado a prata a Gabriel Pinheiro a nove 
pezos e meo por não aver quê por ela mais dese de 
que fiz este termo Ambrosio Pra tam que ho escrevi. 


T 
Gabriel pin.ro Mello 
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Foi arematado as meas de p.º de alguodão a Dio- 
guo Alvs se lhe deu pera paguar divida a pataqua é 
mea por não aver quê por ela mais dese, eu Ambro- 
sio Pra tam o escrevy. 


ft 
Mello Dioguo Alvres 


Foi arematado a espada pequena a Frco Leme 
em quoatro pezos e meo por não aver quê por ela 
mais dese, eu Abrosio Pra t.am, 


Melio Fr.co Leme 


Forão arematadas as meas de seda pardas a Zu- 
zarte Lopes em dois mil sr. paguas loguo pera as di- 
vidas por não aver quê por ela mais dese de que fiz 
este termo Ábrosio Pra tam, 


y 
Mello Zuzarte Lopes 


foi arematado o guado em sinquoenta e há mil 
rs. a Guaspar Gomes com declarasão que morreo hum 
na qual fose de estar avaliado com hú bezerro do 
qual contia se paguou a Clara Parenta quorenta mil 
rs. e o do mais sé paguou logo de que se arematou 
por não aver quê por ele mais dese eu Ábrosio Pra 
tim o escrevi. 


Gp.:" Gomes Mello 


Foi arematado o gibão darmas com suas mangas 
a Po Mendes a dois mil e seis sêtos e sinquoenta rs 
paguos loguo p.2 as dividas de que fiz este termo 
Ambrosio Pr.a tam 


A 
Pero Mendes Mello 


da JBl tm 


Foi arematado o vestido dado a Jeronimo boeno 
em tres pesos paguos loguo pa as dividas por não 
aver quem por ele mais dese de que fiz este termo 
Ábrosio Pra tam o escrevi. 


Mello Jeronimo bueno 


Foi arematada a escopeta a Amador Nogr* em 
sinquo mil rs. que se lhe deu a conta do que se lhe 
devia neste enventario por não aver quê por ela mais 
dese Ábrosio Pra tam 


Amador Nugr. Mello 


Resebemos nós ofisiais de justisa da fazenda 
deste enventario e de sinquo dias que gastamos neles 
seis mil rs. que nos coube de nosos selarios e por ver- 
dade lhe damos esta quitasão oje 9 de maio 632. as 


Gar Dias Mello 


Diguo eu Gaspar Dias que he visto de que re- 
seby a divida que se me ficou a dever neste enven- 
tario de M.l Alvrs e por verdade dei esta quitasão 
oje 9 de maio de 632 as, 

de G.r + Dias 


reseby eu Amador Nogr.* trese mil rs. em di- 
nheiro de contado a conta do que se me deve no en- 
ventario de Manoel Alvrs Pimentel e por verdade dei 
esta quitasão por my asinada oje 9 de maio de 632 a.. 


Amador Nogr* 


diguo eu Greguorio Fagundes que he verdade 
que estou paguo e satisfeito do que me era a dever 
o defunto Manoel Alves Pimentel e por verdade lhe 
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dei esta por mi feita e asinada diguo asinado oje 9 
de maio de 632 as. 
Gr.o Fagundes 


Ao derradeiro dia do mes de maio de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo 
na prasa dela veo o juis ordinario e dos orfãos Fra- 
dique de Melo veo a prasa pera se fizese luto ao or- 
fão sendo que se tirou pera as dividas de que fiz este 
termo, Ambrosio Pra tam que ho escrevy. 


Foi arrematada a molequa por nome Isabel ao 
Capitão Antonio Pedroso em trinta e dous mil e sete 
sentos rs. paguos loguo pera as dividas de que fiz 
este termo por não haver quem nela mais lansase 
nela de que fiz este termo, Ambrosio Pra tam que ho 
escrevy. 

Mello Ant.o Pedrozo 


Foi arrematada a espada a Dioguo Alvrs em tres 
mil e quorenta rs. paguos loguo pera as dividas de 
que fiz este termo que asinou, Ambrosio Pra tam ho 
escrevy. ; 

Mello t Dioguo Alvres 


Reseby eu Guaspar Dias procurador de Amador 
Nogra quatro ....«+-... em dinheiro de contado do 
resto que erão a dever neste enventario da vila como 
consta trinta a Amador Nogueira os quais me man- 
dou paguar o juis Fradique de Mello por virtude de 
húa procurasão que lhe apresentei da quoal contia dos 
ditos vinte e sete mil rs. que se lhe era a dever ao 
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dito Costa Leite e se fizese loguo como consta das 
quitasôis e por verdade dei esta quitasão heo Gaspar 
ao escrivão Ambrosio que esta fizese oje sinquo de 
junho de mil e seis sentos e trinta e dois anos. 


t+ de Guaspar Correa 


Diguo eu Antonio Rapozo o velho que he ver- 
dade que eu reseby a conta da divida que se me deve 
neste enventario como curador que sou de meus netos 
sete mil rs. e por verdade roguei oje sinquo de julho 
de mil e seis sentos e trinta e dois anos. 


Asinome por meu pai 
Antonio Rapozo 
Estevão Rapozo 


Deve se a Fr.co de Alvarenga mil e quinhentas 
telhas postas nesta vila. 


Diguo eu João Clemente que he verdade que 
estou paguo e satisfeito do que se me era a dever 
neste enventario q' erão seis pezos de que pasei a 
presente quitasão oje sinquo de junho de 632 as, 


Jum Clemente 


Diguo eo P. Vigr.o M.l Nunes que resebi deste 
enventario que se me era a dever tres mil rs. em dr.º 
e por os reseber dei esta quitasão oje 3 de julho de 
632 as. 


Aos dez dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo 
nas casas diguo na prasa dela veo o juis ordinario e 
dos orfãos Fradique de Melo para se fazer leilão da 
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fazenda que fiquou de M.l Alvs pera as dividas de 
que fiz este termo, Ambrosio Pra tam o escrevi. 


Forão arematadas as casas pequenas que partem 
com Pero Madeira em vinte e sete mil rs. paguos lo- 
guos pera as dividas de que por não aver quem nelas 
se lhe lãsase forão arematadas a Antonio Roiz, eu 
Ambrosio Pra tam, 

Netto Ant.º Roiz 


Aos vinte é hú dias do mes de outubro de mil 
e seis sentos E trinta E dois anos nesta vila de São 
Paulo nas Casas de my tabalião apareseo ante my 
Fradique de Melo, Antonio Rapozo Tavares O qual 
loguo apresentou húa sentensa de mor Contia como 
procurador bastante de Po Gouveia de Melo de con- 
tia de sento e sesenta mil e oito sentos e quoarenta 
rs. que o defunto Md Alves lhe era a dever do pro- 
prio que «e. cover A quantia do quoal consta dever 
«à aba jgfbuato cobrado noventa e nove mil € quoatro sen- 
tos e quorenta rs. de que se resta a dever da dita 
sentensa sesenta é hú mil e quoatro sentos rs. a quan- 
tia a qual consta se lansou já neste enventario Co- 
renta e quoatro e sento e sesenta como atras se vê e 
resta para se achar a Conta dos sesenta e hú mil e 
quatro sentos F's. desasete mil e duzentos e quorenta 
rs. os quais o dito juis mandou de novo lansar neste 
enventario ps se paguar de que fiz este termo, Am- 
brosio Pra tabalião que o escrevy. 


Ant.oo Rapozo Tavares Fradique de Mello 


Deve se mais a Po Guoveia de Melo dezasete 
mil e duzentos e quorenta rs. 


a a 


Aos vinte hú dias do mes de Abril de seisentos 
e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo na prasa 
dela veo o juis ordinario e dos orfão Fradique de 
Melo Coutinho fazer leilão da fazenda que se tirou 
p* as dividas do defunto M.cl Alves Pimentel de que 
fiz este termo, Ábrosio Pra tabalião escrivão dos or- 
fãos que ho escrevi. 


Foi arrematada a Casa grande do defunto M.º! 
Alvs Pimentel a que foi de M.d Preto com seu quir- 
tal, ao Capitão Antonio Rapozo Tavares em quarenta 
e hú mil rs. em dinheiro de contado por não aver 
quem por ela mais desse E andava em pregão na 
prasa e foi apreguoada por hú rapas ladino E por não 
aver quem mais dese pa se paguarem as dividas foi 
rematada ao dito Capitão Antonio Rapozo Tavares de 
que fiz este termo, Ambrosio Pa tabalião E escrivão 
dos orfãos ho escrevi. 


Fradique de Mello Anto Rapozo Tavares 


Fradique de Melo Coutinho juis ordinario e dos 
orfãos desta vila de São Paulo e seu termo etc. por 
este meu mandado sendo por my asinado mando que 
do dinheiro que se fez da fazenda de M.l Alvs Pi- 
mentel dê e pague a Manoel João branquo a contia 
de trinta algueres de farinha de triguo postas no mar 
em trinta cruzados em dinheiro de contado que tanto 
vale a dita farinha na vila de Santos onde são obri- 
guados a paguar ao dito M.d João E asim mais a 
contia de sete mil rs. em dinheiro de contado que 
tanto lhe he a dever mais a dita fazenda por hú as- 
Sinado e por esta se lhe levara ha quitasão do dito 
M.l João dado nesta vila de São Paulo sob meu si- 


nal em os vinte e sinquo de junho, Ambrosio Pr.* 
tabalião o fiz de mil e seis sentos e trinta e dois anos. 
Fradique de Mello 


Diguo eu M.l João que reseby da fazenda de 
M.l Alvs que se vendeo p.* as dividas dezanove mil 
rs que se me devia no emventario do dito M.! Alves 
Pimentel e pelo reseber em dinheiro lhe dey esta e 
por my asinada oje 21 de junho de 632. as 


Manoel João 


Foi vendido o feraguoilo de pano pardo a Cos- 
tátino de Soza pelo juis sendo presente Guaspar Guo- 
mes procurador de Filicianna Parenta a presêsa de my 
tabalião em sete pesos em dinheiro de contado que o 
juis resebeo para paguar as dividas que val feragoilo 
lhe vendeu em seu liso e se não asinou por de.... 
lago + pet « CO Ambrosio Pr. tabalião. 


Termo de como o Juis ordinario e dos 
orfãos Fradique de Mello veo a prasa 


Aos vinte e quatro dias do mes de setêbro de 
mil e seis sentos e trinta e dois anos nesta vila de 
São Paulo o juis ordinario e dos orfãos Fradique de 
Melo Coutinho veo a prasa e sendo nela Comiguo 
tabalião ante ele apareseo o Capitão Antonio Raposo 
Tavares e por ele lhe foi requerido dizendo que à ele 
lhe fora rematada a Casa e quintal que foi de Ma 
Alves conteúda neste enventario e que pasava de 
tres dias que andava no seu lanso sem aver pesoa 
que a melhorase como constava da fé de my escrivão 
pelo que requeria a ele dito juis lhe mandase pasar 


E pe 


Carta de arematasão que visto pelo dito juis com a 
enformasão q” do lanso tomou e por lhe constar por 
feé de my escrivão não aver quê melhorasse o dito 
lanso mandou trazer a pregão as ditas casas a altas 
vozes por hú rapaz ladino por nome Fr.o por não 
aver porteiro e por não aver quê melhorase nem 
mais lansase nas ditas casas o dito juis lhe ouve a 
dita arematasão por bôa e mandou que se lhe pasase 
carta de rematasão pera ser efetuado em dr.º fiado se 


fez este termo eu Ambrosio Pereira tabalião que ho 
escrevy. 


Ant.o Raposo tavares Fradique de Mello 


Quitasão que deu ao que resebeo Ant.o 
Raposo tavares 


Aos vinte e quoatro dias do mes de setembro 
de mil e seis sentos e trinta E dois anos, nesta vila 
de São Paulo nas pouzadas do juis Fradique de Mello 
Coutinho apareseo Antonio Rapozo tavares procurador 
de Pero Gouvea de Melo e por ele foi dito que ele 
tinha resebido a conta da sentensa que tinha contra 
a fazenda de M.l Alves lansada neste enventario quo- 
renta e hú mil rs. os quais forão de huas casas que 
se rematarão a qual contia resebeo a Conta da dita 
sentensa de mór contia pero o q. se lhe paguar e por 
estar paguo dos ditos quarenta e hú mil rs. nas ditas 
casas que lhe forão rematadas dise que dava esta qui- 
tasão que eu escrivão fiz que asinou eu Ambrosio 


Pra escrivão dos orfãos que ho escrevy. 
Ant.o Raposo tavares 
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Quitasão que deu Dioguo Alvs como pro- 
curador bastante de Clara parenta 


Aos vinte e quatro dias do mes de setembro de 
mil e seisentos e trinta e dois anos nesta vila de São 
Paulo nas casas do juis Fradique de Melo ante ele 
apareseo Dioguo Alves como procurador bastante de 
Clara Parenta dona viuva qve eu tam dou fé pelo que 
está a dita procurasão na mesma villa no trº e por 
ele foi dito que em nome de sua constituinte por es- 
tar paguo e satisfeito de quorenta mil rs. que o de- 
funto Manoel Alves lhe devia neste enventario com 
sua enformasão da dita Clara Parenta sua sogra diguo 
sua constituinte dou em seu nome e por ela esta qui- 
tasão por ela não saber escrever por ela estar pagua 
e satisfeita e por asim ser deu esta quitasão como 
procurador da dita Clara Parenta eu Ambrosio Pra ta- 
balião que ho escrevy. 


Diguo eu Antonio Rapozo o velho que he ver- 
dade que restão mais a conta do que se me deve neste 
enventario desanove pataquas en dinheiro de contado 
e por reseber dey esta quitasão por my feita he asi- 
nada diguo por my asinada he roguey ao escrivão 
Ambrosio Pra esta risquar eu asiney oje o pr.º de 
novembro de mil e seis sentos e trinta e dous anos 
eu Ambrosio Pra escrivão dos orfãos que ho escrevy. 

Asino por meus pai Ato Rapozo 

Estevão Rapozo 


Fiz arematasão da escopeta grande a Antonio Al- 
ves en seis mil e sento e oitenta rs. en dinheiro de 
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contado paguos loguo pera as dividas por não aver 
quê por ela mais dese e foy apreguoada por hú rapaz 
ladino por não aver porteiro na prasa de que se fez 
este termo que asinou o dito Antonio Alves eu Am- 
brosio Pra escrivão dos orfãos que ho escrevy. 


Fradigue de Mello Ant.o Alveres 


Quitasão que deu Pedro Guonsalves Nazario 


Aos seis dias do mes de dezembro de mil e seis 
sentos e trinta e dois anos nesta vila de São Paulo 
nas casas do juis ordinario Fradique de Melo apareseo 
Pero Guonsalves Nazario e por ele foi dito que ele 
confesava estar paguo e satisfeito da fazenda de Ma- 
noel Alves Pimentel en dinheiro do dinheiro que se 
fez pera as dividas oitenta pataquas a conta da divida 
que se lhe deve enventario e por estar paguo e satis- 
feito ele dito P.º Guonsalves Nazario das ditas oiten- 
ta pataquas mando a my escrivão pasar esta quitasão 
que asinou eu Ambrosio Pra tabalião que o escrevy. 


Pedro Gliz' Nazario 


Aos vinte e seis dias do mes de junho de mil 
e seis sentos e trinta e tres anos nesta vila de São 
Paulo na prasa dela veo aly o juis dos orfãos pera 
fazer leilão de hua negra tapanhuna e seu filho mole- 
que de que fiz este termo Ambrosio Pr. escrivão dos 
orfãos o escrevy. 


Foy arrematada a negra Isabel e o filho moleque 
por nome Alexandre eu Fr.co Jorge em trinta e sinquo 
mil e duzentos rs, paguos loguo e foy rematada em 
prasa e apreguoada por hú Moso tãpanhuano por 


nome Pedro o qual se arrematou ao dito Fr. Jorge 
por não aver quê nela mais lansase de que fiz este 
termo eu Ambrosio Pra escrivão dos orfãos o escrevi: 


Fr. Jorge Quebedo 


E loguo forão arematadas as duas toalhas e a 
roupeta que fiquou por vender depois da mórte de 
Fradique de Melo na prasa a Constantino de Soza 
vendera tudo en tres mil e quatro sentos rs. em di- 
nheiro de contado paguo loguo pera se paguaren as 
dividas o quoal dinheiro emtreguou loguo o juiz dos 
orfãos Antonio Rapozo Tavares a conta do resto que 
se lhe devia neste enventario e forão apreguoadas pelo 
negro tapanhuano por nome Pedro e por não aver 
quem por elas mais dese se rematarão as ditas duas 
toalhas e a roupeta de pano já velha, eu Ambrosio 
Pra escrivão dos oríãos que ho escrevy. 


Quebedo 
de Junho de 633 as.. 


Tavares 


Diz Fr.co Rendon de Quebedo juiz dos orfãos 
nesta vila de São Paulo e seu termo etc. por este meu 
“ mandado sendo por my asinado por virtude dele qual- 
quer ofisial de justisa e com ele requeria a Filisiana 
Parenta molher de Manoel Alves defunto que com 
efeito dê e pague a Freo Jorge a contia de quinze 
mil rs. do dinheiro de contado que tantos lhe fiqua- 
rão a dever o dito defunto e sendo requerido e pa- 
guar não quyser será penhorada nos bens que fiqua- 
rão do dito defunto .......... e outros serão .......... 
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prasa asim mais com declarasão até que real mente 


| Tp 


será paguo o dito Fr.co Jorge sem quebra de minuisão 
algiia cóprio se hús e outros e a não fasais dado 
nesta vila de São Paulo sob meu sinal somente aos 
quinze de janeiro, Ambrosio Pra escrivão dos orfãos 
o fiz de mil e seis sentos e trinta e tres anos. 


Fran.co Rendon de Quebedo 


Aos vinte e oito dias do mes de abril do ano 
presente de mil e seis sentos e trinta e tres anos nes- 
ta villa de São Paullo que foi dado posse .......... 
ep ppaitg Marra.) da Mota em como lhe requereu Feli- 
siana Parenta pello conteudo deste mandado. ........ 
nes chairs q cerererooo =... Se asinou aquy Manoel da 
“Cunha escrivão das carequisois ho escrevy. 


Requerimento que fez Fr.co Jorge 


Ao deradeiro dia do mes de abril do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e trinta e tres anos nesta 
villa de São Paullo nas pousadas do juis dos orfãos 
don Fr.eo ante ele apareseo Fr.co Jorge e por elle lhe 
foi dito he requerido ao dito juis que Felesiana Pa- 
renta foi Requerida por este mandado pera pagarem 
nomear penhores ho que até gora não tem feito pello 
que lhe requeria mãdase viese ha negra do gentio 
de giné que fora tirada pera as, dividas se mãdase 
vender pera efeito de se paguar o conteudo neste 
mandado ho que pello dito juis mandou viese a dita 
negra a fazer se pera efeito de se vender pera se pa- 
gar a dita dyvida de que fiz este termo, Manoel da 
Cunha escrivão das carreguisois ho escrevi. 


Segundo Requerimento que fez 
Fr.co Jorge 


hos séte dias do mes de maio do ano prezente 
de mil e seis sentos e trinta e seis anos nesta villa 
de São Paulo perante o juis dos orfãos don Francis- 
co Rendon de Quebedo lhe foi dito he requerido 
ao dito juis que elle tinha requerido he viese a prasa 
a tapanhuna que fiquara por morte de Manoel Alves 
Pimentel pera se vender e se pagar O que lhe está 
devendo por este mandado e que até gora não veo 
pello que elle dito Fr.co Jorge ho nomeia a dita tapa- 
nhuna cô pena de se paguar divida e visto estar re- 
querida a devasa pera paguar € até gora não pagara 
nem nomeara penhora pello que elle a nomeia a dita 
negra o que visto pello dito juis mandou lhe tomar a 
nomeasão que fez na dita negra e se fizese penhora 
nella e de tudo fiz este termo, Manoel da Cunha es- 
crivão das carreguisois ho escrevy. 


Resebi o contiudo neste mandado q' me era a 
dever a fasenda de Manoel Alves Pimentel q' o cósta 
o quall paguamento se me fez de huma negra e mol- 
leque seu q' vendeu na prasa e por verdade dei esta 
quitasão oje 26 dias do mes de junho de 636 anos. 

Fr«cco Jorge 


Diguo eu Frutuoso da Costa q' he verdade que 
resebi sete pezos em dro de hú Credito q” está bo- 
tada neste enventario q” he a dever ......+-»- e por 
se pagar na verdade lhe pasei esta por mim feita e 
asinada como procurador bastante de minha sogra 
oje vinte é sinquo de dezembro de 1642 annos. 

Frutuoso da Costa 
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Diguo eu Frutuoso da Costa q' he verdade q' 
estou paguo e satisfeito da legitima de mynha mulher 
e por se passar na verdade lhe dei esta por mim fei- 
ta e asinada de minha sogra Felisiana Parenta como 
Curadora de seus filhos oje vinte e sinco de dezem- 
bro de 1642 annos. 


Frutuoso da Costa 


Aos dous dias do mes de julho de mil e seis 
sentos e trinta e tres anos nesta vila de São Paulo 
eo tabalião por mandado do juis dos orfãos don Fr.co 
Rendon acostei a este enventario hú mandado por- 
que pagou Fr.o Jorge ao padre frey João Pimentel 
como consta do mãdado e quitasão o que me reporto 
do dito p.e de que fiz este termo, Ábrosio Pr. escri- 
vão dos orfãos que ho escrevy. 


Don Fr.co Rendon de Quebedo juis dos orfãos 
nesta vila de São Paulo he seu termo etc. por este 
meu mandado sendo por my asinado mando a Fr.co 
Jorge que com efeito dê e entregue ao p. frey João 
Pimentel ao seu bastante procurador a Contia de vin- 
te mil rs. que em seu poder tem do resto da negra 
Isabel tapanhuma e de seu filho moleque Aiexandre 
alem do pagamento que se paguar ao dito Fr.co 
Jorge dos quinze mil rs. que lhe erão aver no enven- 
tario de Manoel Alves Pimentel, por quanto a fazenda 
do dito Manoel Alves Pimentel era lhe a dever ao ps 
frey João Pimentel a Contia dé vinte e dois mil e 
quinhentos rs. a contia do quoal lhe mando fazer o 
dito paguamento dos dito vinte mil rs. e com quita- 
são do dito ps ao seu bastante procurador forão le- 
vados em Conta ao dito Frco Jorge o quoal pagua- 
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mento em tomando pasei por a viuva não ter duvida 
que se lhe fasa asim ao dito p.º como ao dito Fr.co 
Jorge cóprio asim e os não fasais dado nesta vila 
de São Paulo sob meu sinal ao primeiro de julho, 
Ábrosio Pra escrivão dos orfãos, de mil e seis sentos 
e trinta e tres annos ...cccceceseeceeeero Jorge so- 
bre dito escrevy. 
Fran.co Rendon de Quebedo 


Recebi os vinte mil rs. contheudos neste man- 
dado das liçoens .......... mandara paguar a mais 
conthia que são dous mil he quinhentos rs., nesta vi- 
la de São Visente oje 2 de julho de 1633 as. 


Fr. João Pimentel 


O Licenciado Martim Carnro juis dos Residos 
digo por sua remisão e avendo e revendo o inventa- 
rio achei que a testamenteira Felisiana Parenta tem sa- 
tisfeito cô os legados do defunto pello q” mando com 
pena de excomunhão a qualquer ofisial de justisa se- 
cular como ecllesiastica não entenda cô a dita testa- 
menteira por ter satisfeito de que lhe pasei a presente, 
dada nesta villa de São Paulo sob meu sinal e sinete 
o p* Fr.o escrivão do Ecllesiastico o escreveu e fez 
por meu mandado em oito de junho de 633 anos. 


Martim Carnr.o 


Seja notificada a viuva Felisiana Parenta dentro 
em oito dias paresa por seu procurador à dar conta 
do q' sobre ella carregão neste enventario e dos or- 
fãos seus filhos e em não paresendo no dito tempo 
o fasais as contas a sua revelia. São Paulo de no- 


vembro de 1639 anos. 
Bueno 


E UR 


Frutuoso da Costa que pera bem de sua Justi- 
sa lhe he nesseçario a ser vista do enventario de seu 
sogro Manoel Alves Pimytel que Deos aya que está 
em poder do escrivão dos orfans etc. 


Pede mande S. M. ao escrivam 
lhe de vista do dito enventario. 
E. R. M. 
O escrivão de ao Supp.te a 


Vt que pede. 
de Quebedo 


Aos vinte e tres dias do mes de janeiro de mil 
e seis sentos e corenta e dous annos nesta villa de 
São Paulo da Capitania de São Visente, dei vista do 
Despacho asima do juis dos orfãos don Francisco 
Rendon de Quebedo a Frutuoso da Costa do inven- 
tario que em sua pitisão pede ..........csicuceess 
o 4 ao feio ad De dandrade escrivão 


Diguo eu Cornelio Darzam que he verdade q' eu 
resebi oito mil rs. os coais me paguo Filisiana Paren- 
ta por seu marido Manoel Alz q Ds tem e por ver- 
dade lhe pasey esta Pitisão por my asinada oje 6 de 
junho de mil e seis sentos e trinta. 

Cornelio Darzam 


Digo eu o L.do Manoel Neves Vigr.º nesta Vila 
de S. Paulo que he verdade que estou pago € satis- 
feito da Sra, Felisiana Parenta dona viuva, de sete mil 
e quatro centos rs. que hachosse na pitisão do abin- 
testado do defunto seu marido Manoel Alvres Pimen- 
tel que D. tem e por verdade lhe dei esta quitação 
por mi feita e assinada em quatro de 9bro de 1643 as. 


O Vigr.o Manoel Nunes 


covas qi 


Seja notificada Felisiana Parenta paresa ante mim 
a dar conta de seus filhos e de sua fazenda visto ter 
em seu poder sem até oje ter corrido a ganho, S. Paulo 
22 Junho 643 annos. 


Fradique de Mello Coutinho juis ordinario e dos 
orfãos desta vila de São Paulo e seu termo etc. por 
este meu mandado sendo por my asinado mãdo que 
do dinheiro que se fizer na fazenda de Manoel Alves 
Pimentel e que se tirou pera as dividas se pague a Pero 
Guonsalves Nazairo a Contia de dezoito mil e quinhen- 
tos e vinte rs. que consta se lhe estão a dever de 
resto alem do paguamento que se lhe fez de os trinta 
pesos por esta sua quitasão se levara em conta con- 
forme a sima dito e outros e os não fasais dado nes- 
ta vila de São Paulo sob meu sinal em os seis de 
dezembro. Ambrosio Pr. tabalião dos orfãos que ho 
escrevy. 

Fradique de Mello 


“Certifico eu Antonio de Quirós Alcaide desta Vila 
de San Palo que é berdade que e o notifice o conteu- 
do no mandado que paguei me piores a contia do 
mandado e por ser berdade pasei esta cirtidon oje siete 
do mes de março de sescentos e treita e dous anos 
Antonio de quirós // digo do mandado a Filisiana pa 
renta a notefice digo a requeri por este mandado. 


Quirós 


Declaro que me respondeo que tinha en bertude 
deste mandado jurase ter tirado Conta a parte non 
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sitada en direito e nulo o dito .......... en seu bigor 
certo duda nF IA us 2 A AGU VA SUE ao dia, mes e 
ano asima d.o, 

Antonio de Quirós 


Requerimento que fes Pero Giz" 
em viagem 


Aos vinte e seis dias do mes de marso do ano 
prezente de mil e seis sentos e trinta e nove anos 
nesta villa de São Paulo nas cazas do Conselho em 
audiensia publiqua que aos feitos e partes faziã o 
juis dos orfãos don Fr.co Rendon ante elle apareseo 
Pero Gonsalves e por elle lhe foi dito e requerido 


(Está incompleto, faltando o final deste requeri- 
mento). 
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